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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE LA HABANA. 
R e a l L o t e r f a de l a I s l a de Cuba. I 
Sorteo ordinario número 1,295.—Lista de 
los números premiados en dicho Sorteo 






















425 . . 
433 
439 . . 
495 






















816 . . 
833 . . 
899 . . 
928 . . 
930 












1218 . . 
1232 „ 
1240 
1243 . . 
1246 


















1659 . . 





















































































1G78 . .25000 
1680 
1700 























2173 . . 




2247 . . 
2281 
2288 
2377 . . 
2404 
'2419 . . 
2422 
2430 . . 
2453 . . 
^482 
25^3. . . 
2547 
2549 . . 
255:Í 
2556 
2572 . . 
2580 
2622 . . 
2665 
















































































7949 . . 400 




















































































































5004 . . 




















5562 . . 
5588 -
5598 . . 
5602 . . 
5641 
5654 
5657 . . 
5721 . . 
5760 . . 
5867 
5813 . . 
5888 . . 
5901 -














































































































































































































































































































































































3<)20 . . 
3106 . . 
3123 . . 
3124 . . 
3137 . . 
3145 . . 
3148 
3164 . . 
3177 . . 
3190 . . 
3240 . . 
3242 . . 
3257 . . 
3268 . . 
3293 . . 
3300 
3320 . . 
3325 . . 
3329 
3339 




3390 . . 
3469 




3568 . . 







































































6342 . . 
6354 . . 
6358 
6373 . . 
6386 . . 
6470 
6477 





6604 . . 
6662 
6679 . . 
6707 
6714 
6742 . . 
6748 . . 
6761 







6898 . . 
6902 
6905 . . 
6906 
6928 
6934 . . 





7001 . . 400 

















































































































































































































































15940 . . 
15951 -











Diez y aels mi]< 
16033 
16043 . . 
16070 . . 
16072 
16075 . . 
16113 






16260 . . 
16277 . . 
16287 . . 
16300 
16311 . . 
16368 . . 
16396 . . 
16404 . . 





16477 . . 
16481 . . 




16575 . . 
















































































Aproximaciones á loa nueve números restantes de 
la decena del primer premio j los antetiorea j pos-
teriores al eeguudo y terooro. 



















A l de $50,000: 
16628 . . 4 0 0 1 16630 400 
1677 
A l de $25,000: 
400 I 1679 400 
Desdo el sábado 30, de seis á nueve de la mañana, 
se satisfarán por las Administraciones Pagadurías de 
esta Renta, los premios de cuatrocientos pesos; los de 
mil, los mayores y sus aproximaciones se pagarán 
por la Caja Central, así como también los premios que 
hayan sido expendidos por las foráneas; en la inteli-
gencia de que, durante dos dias hábiles anteriores á la 
celebración de los sorteos, quedarán suspensos los pa 
gos en dichas subalternas, a fin de que puedan practi-
carse en esta Administración las operaciones que les 
conciernen. 










,. 8.001 al 11.000 
.. 11.031 al 17.000 
Obispo 25. 
Mercaderes 12. 
San Miguel número 79. 
Reina, esquina á Amistad. 
Muralla número 98. 
Dragones esquina á Galiano, 
accesoria. 

















7120 . . 
7132 
7155 
7159 . . 
7170 . . 7175 
7181 . . 
7185 . . 
7190 
7212 
7232 . . 




7325 . . 
7328 
7336 
7338 . . 
7346 































. . 400 
400 
400 
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— 400 
400 
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S E R V I C I O P A K T I C U L A F 
' M A R I O D E L A M A B I M A . 
Al. O I A R I O DB 5.* IHA&EMA. 
T B l i E Q - H A M A S DB H O Y . 
Madrid 28 >IQ mareo, a éa» ) 
8 de mañana. £ 
S. M . l a R e i n a V i c t o r i a da I n g U 
t é r r a , a c o m p a ñ a d a d a s u h i j a B o a 
tr iz , d e l s s p o e e do é a t a , p r í n c i p e E n 
riq.uo do B a t t a m b a r g , y de L a d y 
C h u r a h i U , f u é r e c i b i d a e n I x ú n , por 
Mr. Ford 7 l o » r e p r e s e n t a n t e s de 
3. M . la R e i n a C r i s t i n a . A l l lega? 
á S a n S e b a s t i á n f u é r e c i b i d a c o n 
s a l v a s de a r t i l l e r í a , b e e b a s d e s d e 
e l c a s t i l l o de l a M o t a . 
L a s t r o p a » e s t a b a n f o r m a d a s e n 
l ineA e n todo e l t r á n s i t o . 
L a R e i n a C r i s t i n a , a c o m p a ñ a d a 
de l a D u q u e s a de B a i l é n , de l a C o n -
d e s a de S á a t a s r o , y de u n s é q u i t o n u -
meroso , formado de g e n e r a l e s . D i -
putados , S e n a d o r e s 7 p e r s o n a s pro* 
m i n a n t e s de l a p o b l a c i ó n , e s p e r a -
ba en e l a n d é n á l a S o b e r a n a de I n -
g l a t e r r a . 
La Reina Victoria bosó e n a m b a s 
m e j i l l a s á l a R e i n a de E s p a ñ a . 
BCiciéronse m u t u a » p r e s e n t a c i o -
nes, s i e n d o presentado á l a R e i n a 
Victoria por S. M . D o ñ a M a r í a C r i s -
t i n a , el P r e s i d e n t e d e l C o n s e j o de 
Ministros, S r . S a g a s t a . 
S S . MM. s u b i e r o n a l c a r r u a j e , y 
l a s b a n d a s de m ú s i c a t o c a r o n l a s 
m a r c h a s reales española é i n g l e s a . 
E1 pueblo p r o r r u m p i ó e n v í t o r e s 
e n t u s i a s t a s e n h o n o r de a m b a s so-
b e r a n a s . 
La c o m i t i v a s e dirigió a l c a s t i l l o 
de A y e t e , donde h a b l a p r e p a r a d o 
un desayuno 
A l a s cuatro de l a t a r d a s e d ir ig ie -
r o n á l a Casa d e l A y u n t a m i e n t o , 
donde s e h a b i a erigido u n trono s u n -
tuoso p a r a l a R e i n a V i c t o r i a . 
A l l í s e e f e c t u ó l a r e c e p c i ó n de 
a m b a s r e i n a s . 
T e r m i n a d a é s t a , S S . M M . p r e s e n -
c i a r o n desde l a s v e n t a n a s d e l P a l a -
cio M u n i c i p a l v a r i o s b a i l e s y jue -
gos v a s c o n g a d o s , que s e e f e c t u a r o n 
e n l a p l a z a p ú b l i c a . 
C u a n d o l a s R e i n a s de I n g l a t e r r a y 
E s p a ñ a a p a r e c i e r o n e n e l b a l c ó n , 
fueron c a l o r o s a m s n t e v i c t o r e a d a s . 
D e s d e e l P a l a c i o del Ay u n t a m i e n -
to, d i r i g i é r o n s e á l a e s t a c i ó n , y a m -
b a s S o b e r a n a s s e d e s p i d i e r o n de 
u n a m a n e r a c a r i ñ o s a ; p e r o á ú l t i m a 
ho^ra, l a R e i n a R e g e n t e D o ñ a María 
C r i s * ina ©ntró e n e l c o c h e regio de l 
f e r r o c a r r i l , a c o m p a ñ a n d o á l a So-
b e r a n a do I n g l a t e r r a h a s t a I t ú n , 
dondL=i voi^'i'aroa á d e s p e d i r s e . 
L a R e i n a C r i s t i n a r e g a l ó á l a p r i n -
c e s a B e a t r i z l a c r ^ z d e l a o x d o n de 
D a m a » N o b l e s de M a r í a L u i s a , en-
gf irzada on tortllantas. 
L a C o r t e r e g r e s a r á á M a d r i d pa-
s a d o m a ñ a n a 
Nueva York 28 áe mareo, a las / 
9 y 15 ms lie ia ma&nm \ 
S e g ú n n o t i c i a » de C a y o - H u e s o , 
M r , C l e v e l a n d y l a s p e r s o n a s que 
lo a c o m p a ñ a s on e n s u e x c u r s i ó n á 
l a i s l a de C u b a h a c e n g r a n d e s elo-
g ios de l a coz te s ia c o n que fueron 
r e c i b i d o s on e l la . 
> aris 28 de mareo, á íes ) 
9 9 20 ms da ía mañana $ 
E l g e n e r a l B o u l a n g e r s i g u e i n d i a -
p u e s t o y no p u e d e r e c i b i r á s u s u-
migoB Cir. a: u m u l t l t u S 4 © r u -
more .y c o n m o t i v a de d i c h a mufar-
San Petersburyo, 28 de mareo, ú las I 
10 de la mañana. S 
D í c e s e que e l C z a r y l a C z a r i n a 
e s t u v i e r o n á p u n t o de s u f r i r u n g r a -
v e pe l igro e n s u v i a j e de e s t a c a p i -
t a l á G a t s c h i n a , c o n m o t i v o de h a -
l l a r s e o b s t r u i d » l a v i a . 
Nueva York, 28 de mareo á la s ) 
10 y 25 ms. de la mañana S 
F r o d e d e n t e de l a H a b a n a , h a l le-
gado e l v a p o r C i t y of Co lumMa. 
T^LBO-RAMAS COMBRCIA.LBS. 
Nueva Vork, m a r z o 2 7 , d la» 6 \ 
de l a tarde, 
Onsas españolas, a $15-92. 
Centenes, & $4-88. 
Descnento papel comercial, 60 dn r . , a 
6% por 100. 
Cambios sobre Londres, 60 d i v . (bananeros) 
a $4-85^ cts. 
ídem sobre Paris 60 d [ T . (banqueros) fifi» 
francos 18% cts. 
(dem sobre liambnr^o, 60 drr. (banqueros) 
Sonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, a 180 ex-ínterós» 
Centrífugas n, 10, pol. 06, a 6^ . 
Centrifugas, costo y flete, a 4 i é . 
Regular a buen refino, de 5.11116 a5 .18i l6 . 
isflear de miel, de h% a 5%. 
El mercado muebo mas firme. 
ISrYeniddas: 90,000 geretas de azúcar. 
Idem: 1,000 bocoyes de Idem. 
« l e l e s , á 2 5 ^ . 
Kanteca (Wllcox) eu tercerolas, a 7*40. 
harina patent Minnesota, $7.65. 
L ó n d r e s t m a r z o 2 7 , 
izAcar de remolacha, & I616. 
Izúcar centrífuga* pol. w«, A 1718 
(dem regular reflao. > 14i6. 
Consolidados, a 98.3116 ex- interés. 
Cuatro por ciento español, 75 ex-!Bte> 
TéBm 
Oescuento, Sauce de Inglaterra, 3 por 
100. 
F a r i s , febrero 2 7 , 
ienta, S por 100, a 85 fir. 85 cts. 
terés . 
ex'in-
(Queda prohib ida l a reproducc íút* 
ie los telegramas que anteceden, con 
irreglo a l a r U H l de l a Lssp de Pro&i*-
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 28 de marzo de 1889. 
O 33 O ) Abrii» a 286% por 100 y 
DEL [ cierra de 286^ a 286% 
oufto ESPAÑOL. S por 100 a las dos* 
W Q L A T K K K A . 
i L B M A N I A * . | 8 Í p í f f l ! 
OOTiZACÍONES 
DBZi 
<$OI^M0-XO D B C O S U B D O B í K í » . 
( 8 Á 5pgF. oto w-
<iSVA®A , . . . . » . . » . . . . . « . . . < pafiol, seg&n pUsa, 
( nchx y ountmd. 
j 18i i 18f pg P.. oro 
• ] eep«Soi. fi 60 &Vf-
i 4 4i pg P., oro OÍ-
} paSol, & 60 div. 
] 5 á 5i p g F . , oro M-
1 ptóol, ÍSdnr . 
?.,oro oi-
60diT. 
7 i á 7 | p g P . oroes-
Í S T A D Ü S - O N I D O S . . . . . . . ^ ^ g f ' p g ^ ' o r o 
\ ©apaüol, 6 8 SÍTT. 
)S80ÜBN'rO MEKHAW- \ 8 á 10 pg anual, «B 
TTT- . . . . , . / "»n í HHl»»!"» 
M e r c a d © n a c l o r ^ a i . 
l̂aacot ÍÍÍKSÜ ¿* lierona» f \ 
KÜÍÍOÍLX, bajo S itanlar..-.. < 
' iloxn, Idem, Idons, Idem, bue-
no i aupeñor. 
tdora, Ídem, Idem, Id., florete. 
.Jogucho, Inferior & regular, 
n í m o r o 8 * 9 . (T>H.). . . . .<. I Homln»). 
dem bueno á «uperior, nu- r 
mero 10 i 11, idom. . . . . . . . 
Quebrado iaíerior A raífalftT, 
Txámoro 1*2 i 14, Idem 
í i m bueno, n? 18 & IC Id, .». 
UeEi «perloi , n9 17 & iS W. -
d«<* •OT«M 19 f IO > 
I C e r e a d e e a t o a n l e s r e . 
(JSSmtUfTKUB OB OUAHJlPO. 
f olarliaciía W í »« Ssco«: 71 & 8 ra. oro arro-
b», legún número.—Soooye.?: Sin operaaionea. 
?olari«aoióa 87 & 89.—De 5ifi Bréale» oro Brrob» 
(«eín envaae j námero. 
ASUGA.» M¿a0¿BAJ>O. 
Común & legular refino.—Polariíaclón 87 4 89.—De 
á realc« oro arroba, 
a«fi03r«» C e r n e d o r e s de seaA.aB.a. 
l>K OáMBIOS.—D. Golllemo Bonett, auxiliar 
ds corredor. 
OK l ? B D T O ' l ~ D . Félix Arandla y D. Xaidro 
Fontanola, auxillur ie ^orr.dor. 
Ka -jopt» -UabanA, 28 rfo marao do 1Í18».—Bl Sin 
F»*.i.J»"r. i«t»w. Jaeobo Paüersr.fi 
KOTMAft DE VALORES. 
O R O i AbriO á 286J4 y * r 100 y 
)>BL < e e r r ¿ d « 2 8 6 ^ « 3 8 6 % 
URO K8PAÑOL. ' por 100. 
VÚNpOB FOBL.ICÜS. 
tMllats»! UipGteoariot de la Isla ¿e 
Sonó» <U! Tasoro do Puorto-Bioo 
:?U«JO¡. del .••syantfr>ulA:Ji&......... 
ACCÍONJSB. 
Oauco j£«pafiol de la Ul» de Cuba 
3anoo de. Oomerob, Almacene* 
de teíjíla j yerroaarrll de 1* 
Baliía 
(¿snoo A g r i e o l a . . . . . . . . . . . . . • 
Compañía de Ahascíne* de De-
pósito de Santa Caúal ina. . . . . . . 
Crídito Territorial Hipotooario de 
la ls\n d« Cabs 
•npiMg d-s l?ViJienío y Nayaga-
odía del B u i . ' . . . . . . . . . > . . . . . . . . . 
Primera Usmpaítf» de Vupore» ds 
la B i & i i * . * * . . — 
OompaSÍ» do AUn*o»ne« de H¡v-
osná&doft..».. .»I.>«II«.• .«. . . . . 
..•.m>.>;aftrft d» Almaecaas de De-
p<5»Uí> de 1» liaba»». 
'•jiapafiía Sap«fU>U do Alumbra-
do do G a « . . . . . . . . . . . > <.«>. . . . • 
UompuKí» Ctabanb de Alumbrado 
'¿O a d X V C ; . . . . . . . . . J . . . . . . . . . . 
wompaSt» gapaficla de Alumbrado 
de í k ? de Maiancai». 
CompatUa do Ov. Hlepano-Am»-
dettna CoaAolídftda.> . . . . . « • • . . 
: .-.•.-.«•:•. A« ¡nffctpi'im» i» ifíUm! 
ImjaSlbk da CjuaiflO'i do Hisfro 
de Matanian i Sabautlla........ 
OimpaSí* de Camlnoi de Hterro 
de Cdrdeaas y J ú c a i o . . . . . . . . . . 
!JoEip*Sía do Camino* da Riorro 
do Cisníaogos i VUlaoUra .» 
Oompafite ds Cimino» de Hiwrro 
de Sflgaa ia Oraade. . ¿ . . . . . . . . > 
Qompaflia de Caminos do Hierre 
do Gaibariéu ;i Hauoti-Spíritas.. 
üompafiia del Fervocarril (fel Ooste 
Oompafiía del Ferrocarril Urbano. 
ferrocarril dol Cobro... . 
Ferrocarril de C u b a . . . . . . . . . . . . . 
Meflnerfa da C í r ú e n a a . . . . . . . . . . . . 
Ingenio "Central Bedeuoldn".... 
Bmpresa d4 Abaat«oimi&uU} Se 
Agua dol Carmalo y Vedado.... 
CompaSfc '5a Hielo. . . .„. . . . .»!••• . 
FírroCM:-?!! da GaanKinamo.,.»*.>. 
O B H Q A C I O N B 8 , 
Del Cteédito Territorial Hlpot«a-
rlo ds la Isla de Cuba.. 
üednla» HipoteoariM al S p.g in-
Verés anual. 
)d. de b« Aimacenec de Sea. 0* 
tr.liUi.. ooa oi 8 pg lnt<arfi<i a>:aal 
8OIÍO« do I?. €ompaüiii A« ;}*•• 
JIljpaa'k-AmerioaQi Oanstíld 
105 á 109 V 
85 á S7i V 
11 á 9f D 
2 U & 20 D 
85 á 78 D 
41 á 25 
•-/ f 93 
50| & 5Ci 
87 á 83 
60 6 48 
58 á 523 








5 á 4Í D 
61 á 6f P 
10§ 4 10 D 
6 á 5 D 
1 D á 4 
86J a »5 
1« á 13 
'93"8in" 
12 & 7 
>....•••••• 
nabivn». 23 da roa.r«o dw 188» 
DE OFICIO. 
COMANDANCIA G E N E R A L DE L A PROVINCIA 
DE LA HABANA 
Y GOBIERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
Kl 21 de tepti^mb™ último se autorizó libreta de 
rebajado por «sta Gobierno A favor del soldado del 
batallón C^zidores Isabsl I I Doroteo Martín Luis, 
para trab'vjrr en esta capital, calle del Contnlado n. 
81, y por tiabjr sufrido tx'ra'vío con esta focha se le 
ha expedido y antoriz^do otra por duplicado. 
Lo que sd hace público por este anuncio para gene-
ral conocimiento, 3 a qaa la primera da dichas libretas 
queda naU j sin ning ia valor, de coya circunstancia 
•a ha d.>do cuenta á las autoridades correspondientes. 
EUbana, '*7 de marzo i'e 1889.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí 3-29 
COOf ANDANCIA G E N E R A L D E L A PROVINCIA 
DE L A HABANA 
V GO«IERNO M I L I T A R DE L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l reclnU disp'mibln del batallón Rsserra de Beuo 
Domingo üllos Bjur«oue so halla f i fst • Isla onuss 
de licencia ilimitada, hib:tindo en C u a Blanca calle 
ds la Marina n 4. f oufp domicilio hoy B« ignora, se 
serviri pretentarje en 'a Secretaría del GeMrrno M i -
lir^rdela P)a«¡« eu <1I v hora hábil, pa'a entregarle 
na 'cenmento qn • íe p«M)ontOB< 
Haba 1» 2' . e ID* zo do 1S89 — E l C^ui odanto 
Seorítwlo, MiriAso Jtta rlt. S - ^ 
COMANDANCIA G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A HABANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
ANUNCIO. 
L a Sra. D? Josefa Forrera Oviedo, viuda del se-
ño; Coronel graduado Teniente Coronel retirado don 
Cnoilio Raal Andrés, vecina da esta ciudad y curo 
domicilio se ignora, se servirá presentarse en la Se-
cretaría del Gobierno Militar de la Plaza, en dia y 
hora hibii, con el fia de enterarla de un asunto que 
le concierne. 
Habana, 26 do marzo de 1889.—El Comandante 
Secretario, Mariano Martí. 8-28 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
RICAUDACION DB OOMTBIBÜOIONKS. 
Vencido en el día da ayer AI primer plazo eeñüado 
& ios contribuyent«B de este Término Municipal para 
pagar la contribución por el Ser. trimestre de subsi-
dio induetrial; 1? y 2? trimestre de Fincas Rústicas del 
corriente año económico, así comolos recibos de tri-
mestres anteriores que no se habían puesto al cobro 
por rectificación de cuotas ú otras causas, se conce-
de un último piaso de tres diaa hábiles que empieza en 
el de hoy y termina el 29 de en los que estará abierto 
el cobro de dicha contribución y podrácatisfacenesin 
recargo. 
Los contribuyentes que no lo verifiquen dentro de 
dichos tres días incurrirán definitivamente desde el 
día 30 inclusive en el primer grado de apremio que 
consiste en el recargo de cinco por ciento sobre el to-
tal importo del recibo talonario, según ae establece 
en el artículo 14 reformado de la Instrucción para el 
procedimiento contra deudores á la Hacienda públi-
Sa anuncia al público en cumplimiento de lo dis-
pueste en la citada Instrucción. 
Habana, 27 de marco de 1889.—El Subgobornador, 
José Ramón de Earo . Ig 26 8-27 
T E U M E S . 
DON ANGEL IZQUIEBDO y Pozo, Teniente de navio, 
Fiscal de la sumarla sobre pérdida culpable y 
horatería de un cargamento de la barca nacional 
El i sa . 
Por el presente hago saber que debiendo responder 
los bienes de la testamentaría de D. Gaspar Maspona 
y Battlo, álas resultas del sumario, serán nulos 7 de 
niegún valor cuantos contratos se efectúen con el al-
baoea ü . Narciso Fort y Siler, como tenedor y Ad-
ministrador de bienes del f ¿Ueoido Maspona. 
Habana, 22 de marzo de 1889.—Antonio A. More-
no, Secretario.—-V? B?, Angel Izquierdo. 
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DON CARLOS QUINTÍN DE LA TOBBE Y COBIAN 
Juez de primera inataneia del Distrito del Este 
de esta ciudad. 
Por el presente hago saber que en los autos inci-
dente á la testamentaría de D. Manuel Martínez y D? 
Rita Fernái.dre, promovidos por D? Isabel Suárez y 
Martínez y compartes sobre medida y doaünde de la 
hacienda Manimaní, se hallan loa dutos que á la letra 
dicen: Habana y msyo dos de mil ochocientos sesenta 
y sel*. Autos. Vistos y examinados de nuevo estos 
autos con motivo do las distintas promociones que 
han hecho on sa expediente el Exorno. Sr. D. R&faei 
de Toca, D? Loreto Berteroati, D . Máximo Arezare-
na, D. Santiago Sa; z y D. Juan Attlano Colomé por 
virtud de lo dispuesto «n auto ds diez y ocho de Junio 
del año pasado de mil ochocientos sesenta y tres, f J-
jas (dentó cuarenta 7 cinco.—Considerando, que este 
jaicio, según se h^ venido repitiendo, ha tenido por 
único objeto el de medida y deslinde de los huecos y 
sobras de las haciendas "Maní-maní" y demás de-
signadas por la promovente en la mercad de fojas 
ocho.—Considerando, que en ese concepto y cuando 
vinieron al jnioio, á virtud de los antecedentes en el 
consignados, aquellos individuos, se dictó el enuncia-
do auto arriba citado y por el eual se mandaron for-
mar cuadernos separados con las reclamaciones esta-
blecidas, á fia de que el juicio de deslinde se sustan-
ciara en completa independencia de las cuestiones 
sobre poseaióa y propiedad, cuya providencia ae 
mandó cumplir por la que se halla extendida á la foja 
ciento cincuenta y tres, en la que se consignó de una 
manera clara y terminante quo solo debía continuar 
y entenderse 1» operación de medida y deslindo, con 
los individuos, daeños de terrenos colindantes, que 
fué á los únicos á quienes debió oitane para la expre-
sada medida.—Considerando, que con esa aclaratoria 
ae tranquilizaron ios poseedores de terrenos de esoa 
huecos y sobras que habían venido al Juicio convi-
niendo en que se formaran sos respectivos cuadernos, 
reservando el uso de su derecho para cuando ae esta-
blecieran reclamaciones sobre propiedad ó posesión 
según se resolvió en el insinuado auto del asiento cua-
renta y cinco, que no fué impugnado 7 que consenti-
do por la aotora D* Isabel Suírez y Martínez está 
ejeuutoriado 7 contra él no cabe recurso:—Conside-
rando que por virtud de esas reioluoiones el jaieio de 
medida 7 deslinde continuó posteriormente con los 
vecinos liinítrofes sustanciándose oon ellos el Juicio 
en debida f jrma, en virtud de lo cual unos manifesta-
ron expresamente su consentimiento con las expresa-
dos medidas 7 los otios de una maner« tácita según se 
manifiesta en el primer considerando do la providen-
cia de folac trescientas ocho. —Considerando, que en 
ateucitte al reforldo cunseutlmloatc expreso y t&olto. 
y atendida la naturaleza y objeto del jaldo, uulo pudo 
dictarse auto aprobatorio de las expresadas medidas, 
dándose aquel por terminado por estar cumplido el fin 
do su promoción sin poder hacerlo extensivo á otro 
particular.—Considerando, que reconocidos esos an-
tecedentes como justos 7 arreglados á las dhpnsicio-
nes legales, f&é ajena del procedimiento )a posesión 
que se mandó dar á D? Isabel Suárez 7 Martínez de 
los terrenos que forman loa huecos 7 eobraa, 7 oon ma-
yor razón si ce tiene en cuenta que la expresada D? 
Isabel en manera alguna ha juetifleado la propiodítd y 
posesión en que se halle de los terrenos menc onadoa 
porque no bastan á ese propósito ni la merced que 
obra en autos otorgada á una persona distinta, ni el 
plano que levantara el agrimensor que eligió para la 
medida y dealindes con que se inició este proceso con 
la historia que consigna en su escrito del folio cuaren-
ta y aels, ni finalmente el informativo que promovió 
para acreditar ser nieta legítima de D Manuel Martí-
nez, á quien dijo habían pertenecido esos terrenos por 
título de herencia.—Conaiderando, que la posesión 
mandada dur en el auto aprobatorio no solo era ina-
decuada ai jaicio de mpdida en la manera antas ex-
preaads, sino quo además la cláusula de que ie en-
endiera, sin perjuicio de tercero, no era aúfiolente á 
impedir las consecuencias que precisamente habían 
de ocasionarle y snijir de en cumplimiento y ejecu-
ción —Considerando, que si laa medidas que ae prac-
tlcíron y de cuyo ixamen ee trataba, pudieran haber 
servido para perjudicar 1» paoifiua posesión de loa 
huecos y sobras, no habita el juzgado eliminado del 
juicio á los que vinieron á impnguarla, ordenando 
que ss formaícn los cu&derno} diapueetos en la men-
cionada providencia de la ciento cuarenta y cinco pa-
ra tratar con independencia de l&s cuestiónea sobre 
poaenión y propiedad, ai' o que antes por el contrario 
desde entonces habría debido sobreseerse en el proce-
dimiento para quo los interesados ejercitasen enjuicio 
ordinario en oonscnnuola con loque dispone el artícu-
lo mil treacientos treinta y tres de la Ley de Knjni-
oiamiento Civil en armonía con disposiciones antei lo-
res y teorías reconocidas por todos sobre la materia, 
el derecho c jn que so creyeran asistidos. —Conside-
rando, que el repetido auto de catorce de julio de 
mil ochocientos a'neida 7 cinco, fojaa trescientas 
siete vaelts, fué dictado sin citación ni cenoclmien-
to de los colindantes, únicos interesados ea el 
presente juicio de medida cuya circunstancia hace 
que ssa nulo el nroveido; 7 cemo ei juez está au-
torizado por la L?y para dar la conveniente direc-
ción á los pleitos 7 á tubsanar cualquiera vicio ó de-
fecto que eu ellos observare sea cual faere sa estadn, 
para impedir por ese me llo la consumación de algún 
grave mal, que después de ocasionado no pudiera re-
mediarse^—Considerando, por último, que cuando 
al que provée dictó el auto de nueve de diciembre úl-
timo, fojas trescientas cuarenta y cuatrn, como con-
ccrdauttt del tantas veces citado de catorce de julio 
údimo, ni los colindantes ni los pessodores de terre-
nos en los huecos y s obras lo impugnaron, ni nada di-
jeron contra él, habiéndolo hecho ahora algunos de 
los segundos, por lo cual el juzgado no podía enton-
ces de ofio'o dictar providencia en un jaicio ent o 
partes.—Sa dec-nrü r.nlo todo lo actuado cesde oí fo-
lio trefoieiitor ocho ttl trescientos sesenta y cuatro in-
clusive 7 los ívuton de catorce de Julio 7 nueve de dl-
«iembre liemil tchodentoa «ese-itay clncoy sus con-
oordantet: se repon», el Jakdo al c-tado de citaolói 
p»ra fallo: ae declaran de tfisio las costas que com-
prenden esos fóima y cítese á los colindantes que ae 
expresan en la minuta do fojas doeoientaa dos para la 
reeoludóü qce coire*ponda; y ain perjuicio dliíjace 
ofiíio al señor Alcalde nnyor de la villa de Guansjay, 
psra que haga recoger delJaez local de lai Pozas ó 
de ioa otros p< • nneos á quieues hubiere c meMdo, dsr 
la posesión á María Isabel Suárez y Murtfnez, de 
los huecos 7 sobras que incontinenti suspendan todas 
las diligencia* y en el estado que tuvieren remitun io 
que hubieren actuad ) áeate Juzgado, para que agre-
gado á la actuación obren en su oportunidad xos efec-
tos que correípondan; y póngase por el Actuario co-
pia certificada d<i este proveído 7 del auto de fojas 
ciento cincuenta y dos, on todos loa expedientes en 
qu j se hubiera representado por lo» du^Lou 7 posee-
dures de terrenos da las haciendas Matiímani 7 demás 
nombradas, lo concerniente á la posesión en quo se 
hallan.—Alvarsz Tonijos —Gabriel Bmifez.—"En 
ia ciudad de la Habana i veinte; ocho de Junio de 
mil ochocientos setenta 7 dos: en los autos seguidos 
ea el juzgado de primera instancia del dtstrito de San 
GrlstOb dae esta capital hoy de la Catedral por doña 
Issbei Suárez y Martínez, s<ibreque ae le de posesión 
de unos terrenos de la haci nda Mani-man<, y aa han 
elevado arte Nos en virtud de apelación oida libre-
mente 7 que interpuso la expresada D? Isabel Suá-
rez 7 Martínez contra la sentencia dictada por el Juez 
it'f*rior en dns de mayo do mil ochooiantoa sesenta 7 
seis, que declaró nulo todo lo actuado desde el folio 
trescientos ocho al trescientos sesenta 7 cuatro Inola-
sive y los aut s de catorce do Julio y nueve de D i -
ciembre de mil ochocientos sesenta 7 cinco 7 sus con-
cordantes: so repone el jaido al estado de citación 
para el falle: declara de oficio las costas que com-
prenden eeos filies: qneae cito i á ios colindantes que 
se exprés on en In minuta da f j i s doscientas dos para 
la resolución que corresponda y slu perjuicio diríjase 
oficio al Alcalde mayor de Gaunajay para que haga 
recojer del Juez local de las Pozis ó de los otros pé-
daneos á quienes hubiese cometKo dar la posesión á 
D i Maiía Isabel Suárez 7 Martínez de los huecos 7 
sobras, que incontiDeLtti an.pend-. todas ks diligen-
cias y en el estado qoo tuvieren remitan lo que hu-
bieren actuado á este Juzgido para que agregado á la 
actuación obren en su oportunidad losefdotos que co-
rrespondan; y por último, que ce ponga por el Ac-
taniio copia cortifioaía de este poveido y del auto de 
fojas ciento cincuenta y doa en todos los expedientes 
en que se hubiese representado por loa dueños 7 po-
Sieuores de terrenos de la hacienda "Mu í-mauí" y 
demás nombradas lo conveniente á ia posesión en que 
SB hallen.—Vhtos: alend» ponente el Magiatrado don 
Miguel Alvarez Mir —Por )os mismo» fundamentos: 
f»llamoK: que debamos confirmar y confirmamos con 
coataa de esta segunda in&tancia la expreaada senten-
cia de doa do H i j o de mil ojhocieatas sesenta 7 seis. 
— Y así por est» nuestra Sentenoi» lo pr.:nund 'moí, 
mandatn»« y flrmamoa —Joaquín Calbetós—Micnel 
Alvarez Mir—Jnaa N* üad<veytia—Jaan Jcsé Mo-
reno—Autor io Bitanero—Dada y publicada fué la 
pntatior Sentencia, leyéndola íntAgramenta el aeñor 
Magist'a.ío D. Miguel Alvares Mir «n audiencia pú-
blica de este dia. de que ccrt'fiio. Habana y Junie 
veinte »• ocho de mil ochooleDtos aetenta y dos.—An-
tonio María de' Rio —Habana octubre tres de mil 
ochocientos setenta y des.—G aárdnse, cúmplase 7 
ejecútese lo dliouesto por la S UÜ primera de jaaticia 
ae la Ex ima Audiencia del Territorio en la Senten-
cia inserta en la anterior o^irÜflsiroiéB] eu su conse-
cuencia inttrúyaee á laa partas. Lo manda 7 firma 
S S D07 fa.—Joaquín Aiqueras—M'Segovia. 
Ypara su interción CTL tres números consecutivos 
del periódico el DIABIO DE LA MAKINA, á fin de que 
lo dispuesto en dichos autos lleguo á noticia do las per-
eenaa ^ quienes pueda inte osarles, libro e) presente 
en la H b n : & f.Morce do marzo de mil ochock-ntos 
t» ha«ta i:ueve —Oarlos Q de la Torre,—Aut.« mi, 
P U U B T O D E L A HAW41«A. 
E N T R A D A S . 
Día 28: 
Do Nueva-York, en 5 dias, vapor amor. Niágara, 
cap. Eettig, trip. 60, tons. 1,667: con carga ge-
neral, á Hidalgo 7 Comp. 
~—Filadeifia en 15 dias be?g. ?.m. Chistina Bddman, 
cao. Wstes, trip. 9, ton. 595, oon bocoyes vacíos, 
& Gabriel Lastres. 
Boston en 16 dias goleta amor Lucia Porter, ca-
pitán Grindel, trip. 7, ton. 315, con maderas, i 
la orden. 
S A L I D A S . 
Dia 28: 
Para Nueva York vapor amer. City of Atlanta, cap. 
Hansen, 
Veracrnz y escalas vapor amei. Niágara, capitán 
Rallig. ^ 
« ^ T R A B O N . 
De N D E V A - Y O B K , en el vapor am. iViaflrara: 
Sre». D. Carlos Erenchinn—W. E . Pyrer— F . 
Block—H. Eedding—Sra. Yerker—J. A, Backeel.— 
Además, 5 de tránsito. 
S A L I E R O N . 
Para N U E V A Y O R K en el vapor amer. C I T Y O F 
A T L A N T A : 
Sres. D . Tomás F . Buxke—Patrick Castello—J. C. 
Bargetressgn—Sebastián B . Sonloh—HarryLibbey— 
C, ti. Duncason—Ella Smoot—Nathan Hayman— 
John W. Chute—Julián Hakin—Casimiro Lancox— 
Nicaslo Díaz—Fernando Amanada. 
Para V E R A C R U Z y escalas en el vapor americano 
NIAGARA.: 
8n». D . José M? Lorado—Johu Q. Prouk—Tomás 
Romero—John A. Buchell . 
E n t r a d a s do cabota je . 
Día 28: 
De í uanes, vapor Guaniguanico, cap. Rivas: con 441 
v ireios tabaco y efectos. 
Mariel, gta. Altagraoia, pat. Morantes: oon 250 
¿acos, 21 bocoyes azúcar y efectos. 
D e s p a c h a d o s de cabota je . 
Dia 28: 
Para Sierra Morena, gta. Sofía, pat. Enseñat, 
——Hariel, gta. Altagraoia, pat. Marantes. 
——Baracoa, gta Gaspar, pat. Golomar. 
——Cá'donas, gta. Isla de Cuba, pat. Zaragoza, 
W P O B E S - C O f f l t B O l 
D S L A 
B u q u e s c o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Santander, frag esp. Don Juan, cap. Gangoiti, 
por J . Rafecas y Comp. 
Del. Breakwater, gol. amer. Kensset, capitán 
rmith. por C. B. Beck. 
San Sebastián, bergantín esp. Joven Ana, capi-
t'n Domeneoh, por Ordoñez y Hco. 
Del Breakwater. bgn. amer. Anglo, cap. Watson, 
por Oonill 7 Comp. 
— N u e v a Orleans, bca. esp Juana, cap. Lanía, por 
Hidalgo y Cp. 
Dal Bretkwater, gta. ameir. C. C. Sweney, capi-
tán Boberston, poa Truffiu y Cp. 
Del Breakwater, gta. arcer. Levi Hart, capitán 
Hart, por R, Truffia y Cp. 
] >el Breakw&ter, gta. amer. Henry Closley. oapl-
1 ín Tambs, por B . Truífia y Cp. 
—-'i)»ei Breakwater, berg. amer. Ormus, cap. Wilt-
l auk, por R. Trufdn y Cp. 
——Paerto-Rioo 7 cácalas, vap. esp. M. L . Villaver-
t . , cap. López, por M: Calvo y Cp. 
——Nueva-York, vapor amer. City of Atlanta, ca-
t itán Hausen, por Hidalgo y Comp. 
1 )el Breakwater, gta. amer. Cumberland, capi-
t ín Webber. C. B. Beck. 
Progreso 7 Veraoruz, vep. e>p. Vizoaya, capitán 
<Urcía, por M. Calvo y Cp. 
A N T E S 
91 A S T O N I O J O P I Z 1 CP. 
E L V A P O R - C O R R E O 
H. L T I I U T E U E , 
c a p i t á n L O P E Z . 
Saldrá para Nuevitaa, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagiiea y Puerto-Rico, el 80 del corriente 
á las 5 de la tarde para cuyos nuertos admite pasajeros. 
Recibe carga pora Ponce, Mayagttos y Puerto-Rico 
hasta ol 28 inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos que so 
embarquen en sus vapores.—Habana, 21 de marzo 
de 1889.—M. C A L V O 7 CP. , Oficios 28. 
119 812-1B 
M I T a p e r - e o r r e o 
V I Z C A Y A , 
c a p i t á n O - A R C I A . 
Saldrá para PBOGBUMO 7 V E R A O R U Z el 30 do 
marzo, á las dos de la tarde, ¡levando la oorrespon-
denci» pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los paaaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antea de correrlas, sin cuyo requiaito serán nulas. 
Recibo carga á bordo basta el día 28. 
De más pormenores impondrán BUS consignatarios, 
M. C A L V O Y CP. , Oficio» S8. 
119 812 -IB 
E L V A P O R - C O R R E O 
AIFONSO XIII, 
ttapitan V E N E R O . 
Saldrá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R -
C E L O N A el 5 de abril á las cinco de la tarde, lle-
vando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga • pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billtUs 
áe pasaje. 
Las póllzar, do carga se ñrmsrán j a ; l&e consigné»-
trios antas de correrlas, sin cuyo reqnisiw serán t ah,í, 
Recibe carga á bordo hasta el dia 8. 
De más pormenores impondrán BUS consiga atar ios, 
M. C A L V O y CP. . Oficios 28. 
I 19 813-Ei 
L i E A DE EUROPA A COLON 
Combinada con las compañías del ferrocarril de 
Panamá y vapores de la costa Sur y Norte del Pacífico 
V A P O R 
& CUBA. 
T N B W - ' r O B S . 
JuOS ñKUMmOil V A P O B B S D S ESTA 0 0 » -
!?AÑIA. 
«Biiárcííir.vss á l a » * de l a Is i ide f 
.l®st ssábadfsa» & l a s 9 de 1% tarde . 
ÜVí'Y OW A L B Z A N D B I A ~ Marzo 2 
K A N H A T T A S T . . 6 
Cm'-OJ} ' W A S H I N G T O N 9 
O / T Y O F C O L Ü M B J A . . . . m 18 
S A R A T O G A „ 16 
O I T Y O F A T L A N T A . o u . , . . « u . . « 20 
N I A G A R A , „ 28 
K A N H A T T A N „ , . , . . . „ 27 
OITY O F A L B X A N D B Í A „ 80 
D É EnC W U i B M ' * 
l e a J u e v e s y l e s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a t arde . 
OITY O F C O L U M B I A Febrero 28 
O I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . . Marzo 2 
S A R A T O G A H ~ , . . . . u « 7 
O I T Y O F A T L A N T A * . ~ «. 9 
N I A G A R A «. 14 
MANHATTAN . . 16 
O l l i r O F A L B X A N D R I A ^ 21 
O r T Y O F C O L U M M A . . . . . . . . . m 28 
OITY OS1 A T L A N T A . - , ^ 28 
O I T Y OF W A S H I N G T O N . . . a . 80 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
También se llevan abordo excelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la-
víspera del dia do la salida 7 se admite carga pana In-
flaterra,Hamburgo, Brémen, Amatardam, Rotterdam, lavre, y Ambéres, con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá únicamente en la 
Adminitracion General de Correos 
Se dan boletas de viaje por los vaporea de esta Unes 
directamente á Livorponl, Londres, Southampton, 
Hnvre y París, en conexión con la l ü m Cunard, 
White Star y con especialidad oxi.i La L I N E A F R A N -
C E S A para viajas redondas y combinados con l&s 
líneas da St. S?£.8^¡fs 7 i» Habana 7 New York y «1 
H a m . 
Xsinea e n t r e N e w - T o r k y C l e n í u e -
Sos , c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
t iago de C u b a , i d a 7 vue lva . 




Saldrá el dia 1C á las 5 de la tarde para los puertos 
que empresa el itinerario, para los cuales recibe car-
ga y pasajeros. 
IDA. 
B a q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Nueva-Orleans 7 escalas, vap. americano Hut-
chinson, cap. Baker, por Lawton y Haca.: con 
5,000 sacos azúcar, 210 tercios tabaco, 38,850 ta-
bacos torcidos y efectos. 
——Veraoruz y escalas, vapor amer. Niágara, capi-
tán Rettig, por Hidalgo y Cp.: de tránsito. 
Para Cayo Hueso y Tampa, vapor amer. Ollvette, 
cap. Me Kay, por Lawton 7 Hno. 
E s t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos . . . . . . . . . . . . . . . . 5.QOO 
Tabaco t e r c i o s . . . . . . . . . . . . . . 210 
Tabacos t o r c i d o s . 3 3 . 8 5 0 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 2 7 
do m a r z o . 
Asrfoar barriles 
Miel de purga bocoyes 
TaDaoo t .•7oio«..>.o«u.....c 





L O N J A D E V I V E R E S . 
Ventas efectuadas ei 28 de Mareo. 
800 sacos arroz canillas Viejo superior 10^ rs. ar. 
500 sacos arroz semilla 71 rs. ar. 
150 id. café Puerto-Rico bueno... 824^ qtl. 
500 sacos papas del p a f s . . . . . . . . . B i B $5 qtl. 
500 quintales cebollas de Güines B[B qtl. 
100 qtls. chemas saladas. B^B $10 qtl. 
50 tercerolas manteca Corona $11-80 qtl. 
50 id. id. Imperial. $12 qtl. 
13 tercerolas Jamones Paritani . . . . . . $22 qtl, 
12 idem idem Westfalia $224 qtl. 
12 Ídem jamones L a Rosa $17 qtl. 
200 cajas Bacalao Noruego Bdo. 
6 idem latas manteca C . O. P . . . . . $18 qtl. 
5 id. i id. id. id $18iqtl. 
4 id. i id. id. id $14qti. 
50 cebos de 20 libras id. id . . $13 qtl. 
25 i de vino Alella Romagosa.... (51 pipa. 
200 quesos Patagráe $25 qtl. 
50 qtls. idem de lulas $25 qtl. 
PÜBKT0S 
DB SALIDA. 
Liverpool . . . . . . . 
H a v r e . . . . . . . . . . . . 
Santand e r . . . . . . . . 
C o r u ñ a . . . . . . . . . . . 
Vigo 
Puerto-Rico.. . . . . 
Habana. . . . . . 
Sgo. de Cuba . . . . . i 
L a G u a i r a . . . . . . . . 
Pto. Cabello. . . . . . 
Cartagena . . . i . . . . 

















Savra. . . . . • • • . . « . 
Santander 
C o r u ñ a . . . . . . . 
Vigo 
Pto. Rico . . . 
Habana 
Sgo. de Cuba 
L a Guaira 




C o l o n . . , . , , . „ 
, i 9 
CfeplUm A L L M N . 
S^.aa en ia tomib «Igulonlo: 
SANTIAGO. . • t r i o , 
01.S*Í F U E G O S . . , 
01 a r í F O E G O í í « i ^ . . M ^ r z o . 
n r ^ í i ^ % A i < , • # , , • • > , M a r i o , , , , . . 2 
S A N T I A S O . so 
SSFPsiaajK wki'aaa anca* < opción dol viiij«r«. 
Par» ñ n i w ilijrigfrsi i L O U I B V. P L A C E . 
_ , Obrayia n ? » . 
De más Minoría impondrán sus oonsignutaris». 
V A P O R C L A R A , 
capitán D . M A N U E L GINESTA. 
Este hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a * 
g u a y C a i b a r i ó n . 
S a l i d a 
Saldrá de la Habana todo» lo* sábados, i las seis de 
la tarde y llegará Á CARDONAS y SAODA los domin~ 
gos, 7 á CAHAKIEN los lunes al amanecer. 
B e t e r n o . 
Saldrá <le CAIBABIBM lo» martes directamente pan 
la HABARA A las I I de )a mañana. 
Ademán de las buenas condicionoa de este vapor 
fiara pasaje 7 carga general, se llama la atención de os ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T a r i f a r e f o r m a d a . 










C o n s i g n a t a r i o s . 
Cárdonas. Srss, Ferro 7 Cp. 
Sagua-, Sres. García 7 Cp. 
Caiborién; Sres. Al varez 7 Cp. 
E n combinación con el ferrooarrU de la Chinchilla 
este vapor admite carga directamente para los Que-
mado» de Güines. 
Se despacha por SOBRINOS 
San Pedro 26, plata de L u . 
1-18 




B A R C E L O N A . 
D e l e g a c i ó n e n l a I s l a de C u b a . 
Venciendo *n IV de abril próximo el capón núme-
ro H de los Billete» Hlootecarios de Cuba, emisión 
de 1886, se piocederá ai pago de él desdo el expresa-
do dia. 
Kl pago, tanto de los cupoaes vencidos, como de 
los billetes amortizados en el 11? sorteo y anteriores,, 
se efedu-ri presaaiando los interesados los valore»,' 
acompañadoa de doble factura, que se facilitará gratlé 
en esta £Miegaclón. 
Las horas de pagos serán da ocho á d'ez de la ma-
ñana desde el 1? al 19 de abril 7, trasonrrido este pla-
zo, á las mismas horas de los lunes 7 martes de cada 
semana, excepción hecha siempre de los dias de co-
rreo parft la Península 
Habana, marzo 28 de 1889,—M. Calvo y Cp,. D e -
legados, Oñoios 28. ' 
C J 8 ' 10-2» 
C O M P A Ñ I A 
de Caminos de Hierro de la Habana. 
SECRETARIA. 
La Junta Directiva de esta Compafiía eu sesión ce-
lebrada el 38 del corriente acordó un dividendo da dos 
por ciento en oro sobre el capital social á cuesta de 
las utilidades del corriente año; cuyo reparta empe» 
zará á hacerse efectivo en las oficinas da la Empresa 
al 15 de abril próximo. Habana, marzo 27 de 1889.— 
E i Secretario interino, José < García Montes. 
Cn 477 lfl.28 
YiPORESCOMEOÍ 
DE L A 
Compaflía Trasatlántica 
A N T E S 
DE ANTONIO 10PBZ Y (1?. 
m u n NBW-TOBE 
R E G R E S O , 
PÜEETOS 
DB SALIDA. 




La G u a i r a . . . . . . 
Ponce 
MayagUez..».,,., 










La G u a i r a . . . . . . . 
P o n c e . . . . . . . . . . . . . . 
Mayagüec 
Puerto R i c o . . . . . 
V i g o . . . . 
Coruña. . . . , 
Santander , 
H a v r e . . . . . , 
Liverpool , 
N O T A . 
Bues i la cana. 
P a r a C A N A R I A S . 
Saldrá el primero de abril la barca española G R A N 
CANARIA, capitán Arooeca, Admite carga á flote 
y pasajero». Sos consignatarios. O'Reüly n. 4, Mar-
Los trasbordos do la carga procedente del Pacífico. 
Colombia 7 Venezuela, para la Habana, se efectuar* 
su Puerto-Rico al vapor-correo que procede de jla 
THwíwstí» y al •«•ww M TÍ viitavftrdU. 
Habaza, 27 de marzo de 1889. 
LINEA DE B A Ñ A A COLON. 
E n combinación con los vapores de New -York, y 
con las compañías de ferrocarril de Panamá 7 vapores 
de la costa Sur 7 Norte del Pacífico. 
• a 
LLEGADAS 
Santiago de Cube. 
Cartagena. . . . . . . . 





L a Gaaira 
Snntlago de Cuba. 
Habana 














Santiago de Cuba. 
Cartagena 
Colón 
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Compañía (General Trasatláutíea 
de vapores-correos franceses. 
Para Voracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de abril el 
vapor 
S T . G E R M A I N 
c a p i t á n de K B R B A B I E C 
Admite carga á flete y pasajeros. 
3e advierte á los señores importadores que los mer-
Janoías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos quo ímpoHadaa por pabellón ec-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos di 
riftctus de r >:|-:. ;• las dudados importante»; de Francia. 
Loa señores empleadoa y milltare.4 obtendrán ventt-
jas en viajar por esta linea. 
Da más pormenoros impondrán Amaivura 6. 
OonBlínifttar'o*, WRTTSAT, MOyT'ROg y CP. 
390" 10a-28 loa-ag 
Jnca de Vapores Trasatláflticos 
y 
Los nuavos y magnlfloos vaporea, oons-
tnüdos oon todos loa adelaotos modera OB 
P Í O 12: 
de 6,500 toneladas» 
c a p i t á n l < I i O R C A . 
C O U D E W Z F H E I D O 
de 6,600 t o n e l a d a s , 
c a p i t á n Q - O R O R D O . 
S a l d r á n de este pnezto e n l a f o r m a 
s igu iente : 
E l vapor PIO I X saldrá el sábado 20 de 
Abril, á las cuatro ie la tarde, para Santa 
Cru*i de Tenerife, L&a Palmas de Q-ran Ca-
naria, Cádiz y Barcelf n&. 
Admite pasajeros y carga. 
Vapor CONDE W I F R E D O , ¿aldrá fija-
mente el 30 de abril, para la Coruña, San-
tander, Vigo, Cádiz, Málaga y Barcelona, 
con escalas eventURlea en nijon y algún 
otro puerto del Mediterráneo 
Admite pasajeres 7 carga. 
Informarán Ofloíos 19.- -CODES, L O T -
O H A T E Y C 
Jtíermrdino tiuón», 3-37 
t to jnpañia ©BTiotai T r a » a t i & £ t l w d » 
vapores-correos fraaüaeft*. 
Pwa V « aorua directo. 
Saldrá para dicho ptî rto sobre el '¿8 da marzo el 
"ísper 
ALEXANDRE BIXIO 
capitán D X T P O N T . 
Admite citx^a á flete y paa^jeroit. 
fia advierto á los señores importadotex las msr-
cancü» do Francia importadas por eatox vaporea, pa-
gan iguales derechos que importadas por pacellor. e«-
paüol. Tarifas muy roduoida» con conocimientos diré®* 
toe do (odas las ciudades importantes de Francia. 
Los «eñores empleados y militara obít»nórán ventí--
Ja; en riular por esta línea. 
Do mií porasenorea impondrái. Aía^ivíft"» 5. 
Oon*'»"- •.itios. JBBID&T, Í Í O N ^ ^ - ' ^ » f\>. 
Tampa ( F l o r i d a ) 
C a y o - E t a M O . 
P l a n t Steiamabiip L i n o , 
S h o r t S e a R e n t e . 
t f A R A T A M P A ( F L O R I D A . ) 
CON B8CAI.A BN CAYO-HUESO. 
Los hermosos y rápidos vapores de esta linea 
O I J Z V S T T J E S , 
c a p i t á n M e K a y . 
c a p i t á n H a n l e n . 
Saldrá á la una do la tarde. 
Harán ios viajes eu ei órden sigairnte: 
OLíVBTTK.. cap. Me Kay. KiérooiM Mzo. 6 
O L I V K T T K . . cap. Me Kay. Sábado . 9 
O L I V B T T B . . cap. Me Kay. Miércoles « 18 
O L I V K T T K . . cap. Mo Kay. Sábado « 16 
O L I V K T T K . . oaj. Me Kay. Miércoles .« 20 
O L I V K T T K , . cap. M« Kay. Sábado „ 23 
O L I V K T T K . , cap Mo Kay. Miércoles M 27 
O L l V K T m , tm» Wc Kav. Sábado 80 
Kc Tampa hacen conexión coa el SouthFlorida 
Bailvai (ferrocarril de la Florida) cuyos trenes están 
en combinación con iua de Ins otras empresas ameri-
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A L P A A 8AKFORD, J A K C S O N T I L L B , SA» 
AGUSTIN, 8AVAHAH, CHARLESTON, W I I ^ 
WINGTON, W A S H I N G T O N , B A L'iM IHOHB v 
P H I L A D K L P U I A , N E W - Y O R K . BOSTON. AT-
L A N T A . NUEVA-ORLEANS, OIOBILAy SAN 
L U I S , CHICAGO, DETROIT 
7 todas las ciudades importantea de los Balados- Uni-
dos, como también por ei rio do San Juan de Sanford 
á Jaoksonville y pontos intermedios. 
Se dan boletas de viaje por estos vaporea en cone-
xión con los líneas Anchor. Gunard, Francesa, Guión, 
Inman, Norddeutooh^r Lloyd, S. S. C?, Hambnrg-
Amerioan, Paker, O?, Monarch y State desde Nueva-
York para los principales puertos de Bnropa. 
Se venden billetes de ida y vuelta ü New-York por 
$90 ORO americano. 
Los dias de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la mañana. 
L a oorrespondend a s« recibirá únicamente en la 
administración General de Correos. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios. 
Mercaderes 35, L A W T O N HBBMANOS. 
J . D. Hashagen, Agente del Bete. 861 Broadvay, 
WunvR-York. 
^ » 487 « H M 
c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á 
B n r o p a , V e r a c r n » y C e n t r o 
A m é r i c a . 
Serán tres viajes mensuales, sallándolos vapores de 
este puerto y del do Now-York los dia* 4, l i y 2& de 
cada mes. 
E L VAPOR-COKKEO 
P A N A M A , 
c a p i t á n R E S ALT. 
SALDRA PARA S O T - K M 
•1 dia 4 de abril & ).M caatro d» (« urde. 
Admite carga y pasajeros á ico que ae ofVeca * i buen 
trate que esta antigua OampaTUt» M6n« acreditado en 
sus diferentes líneas. 
También recibo oaM* pnra íng le^r ra , Hamburgo, 
Bromen, Amaterdss, Bottordi^m, Oarro y Amberes, 
son conocimiento directo. 
K l vanor estará atracado al moelia ds loa Almaoti-
aes de Depósito, por donde recibo ia c^rgut, así como 
también por el muelio d« Cab&Uerf?v 6. volxmtad ña 
tos cargadores. 
La oarga se recibe hasta la rLepsc* de la salida. 
La cerrespendencta solo i» wlh-, e» i» AdmlB'» 
MUÍB de Oorreo»-. 
í tOTA.—Esta compafiia tisno tütoxia ana póllji 
flotante, así par» esta línea como para todas las do 
más, bajo la cual pueden asegurarse todos los efcctoi 
(ao ce embarquen eu vt» vapores,—Habana, 23 de 
marzo de 1 8 8 9 - t v n t - r » p M. 
T 30 812-1B 
COMPAÑIA ESPAÑOLA, 
D E A L U M B R A D O D E G t A S . 
Por acuerdo de la Junta Directiva cito á loa si ñ o -
res accionistas para la janta gennrai que deberá cele-
brarse á las docA del día 9 de abril próximo, en la ca-
sa ds la propiedad de la Empresa, Pjfnoipe Alfonso 
n? 1 (altos), oon el objetado darles oannt» con el i n -
forme emludo por la comisión de glosa que ha exami-
i'ado los libros y cuentas correspondientes al año ú l -
timo. 
En dioht junta so instruirá á los seGores socios de* 
asuntos lol mayor iottíréj, rolaolonadcs con 'a mar-
cha y buen porvenir da la CumpaBU, por lo que re-
comiendo la ssistenoia pnrsonai do loa Intercaadca. 
Habana, 24 de maíz i de 1389,—Kl Secretarla-
Contador, Francisco Barbero. 
<:n47l la-26 Pd 27 Ia-19A 
C o m p a ñ í a C n b . n a a e A l u m b r a d o 
de Gt-as. 
Bn on ra plim lento de lo que prescribe el artículo 27 
del Reglamento á los ñnes que marca el 21 h i dis-
puesto el Sr. Presidente se oelebre Junta general, se-
ñ»l»u(lo nara ella el 59 del actual, á las doce, en su 
morada Teniente-Rf y 71, y que ae cite por este medio 
á los sefiores accionisraa. Adenm se procederá opor-
tnn«mente « 'a elección de tres vooaioa propietarios y 
dos auplentea para hi Directiva por h^ber cumplido 
el tiempo reglamentario ios seBores ane las servían.— 
Habana, 21 demtrza de 1889.—El Saorotario, J o s é 
M? Carbonell y Ruiz. 8B00 g 22 
Banco Espafiol de la isla de Coba. 
E n cumplimiento de lo prevenido en el «rtínulo 52 
de los Estatutos, y de lo acordado por el Oontejo de 
Gobietno ilsl BAUOO «n «n mnmtAn da ««ta fsoii*. •» 
convoca á los sefiores accionistas para la Junta gene-
ral ordinaria que debe efectuarse ei día 8» de murzo 
próximo venidero, á las dooe de su mafiana eu ia sai» 
dei sesiones del Establecimiento, callo de Agular nú-
mero 81; advir iendo que solo se permitirán la entrad» 
en dicha salaá los señorea acdonittxs que oon arreglo 
á lo dispuesto en el artículo 80 del Bellamente, pre-
senten la papeleta de asistencia & la Janta, de la oaal 
Sodrán proveerse en la Secretaria del Banco desde el ia 21 del rali mo marzo en adelante. 
Desde el mismo 21 de marzo, también en adelante, 
de una á tros de la tarde, y con arreglo al artículo Sí 
del Beglamento, se satlsf«rán en las de pendón aiiu del 
Banco las prognntns quo tengan á bien hacer loe se-
fiores acción intos facultados para asistir á Us Juntaa 
gtinerales.—Habana, 26 da febrero de 13S8 — E l Go-
bernador, José Cánovas del Castillo. 
126 97-S7F 
Para Nueva Orleans con escala en 
Cajo-Hueso y Charlotte Harbor. 
Los vapores de esta línea saldrán de I» Hubana to-
dos loa miércolea á las 4 de la tarde en H ordou si-
guiente: 
HÜTCHINSON. Cip Maker Miércoles Mzo. 18 
AHANSA8 20 
HÜTCHINSON. Baker 37 
Se admiten pasajeros y carga pora los puntos arriba 
mencionados y para Son Frauciaoo de California; se 
despachan boletas de pasaje para Hong-Kong (China ) 
Para más pormenores dirigirse á los conaignatnrics 
L A W T O N TIKKMANOR. MwoaderM IW 
nnlUO » M 
V A P O R 
T R I T O N , 
capitán D. FERNANDO A C A K B E G U 1 . 
VIAJES SEÑAN ALES DE L A H A B A N A A B A -
H I A HONDA, U I O BLANCO, SAN CAYETANO 
Y M A L A S AGUAS Y V K E-VKRHA. 
Saldrá de la Habana los sábados á Ja? 1U de la noche 
y llegará hasta San Cayetano los domirgos por la tar-
de y á Malas Aguas los lunes al amanecer. 
Kegresará á ijau Ui>yetano (donde peruocturá) los 
mismos dias y á Kio Blanco Babia Honda los martes 
saliendo los miércoles á las 5 do la mafiana para la 
Habana. 
Booibe carga los vl«rai)s y s&ltAdos par el muelle du 
Luz, y los flotes y passjos se pagan á iiordo 
Da más pormenores impondrán un dicho buque 
(Jt. 9v IR» i « 
" V A P O R 
Barcelona 
Cris tóba l Co lón • • 2 , 7 0 0 tons. 
H e r n á n Cortés 8 , 2 0 0 M 
Ponce de L e ó n • • • 3 , 2 0 0 n 
V a p o r 
PONCE DE LEON, 
C a p i t á n L L O R C A . 
Este magnífico buque saldrá fijamente el 
6 de abril próximo para 
S a n t a C r u z de T e n e r i f e , 
L a s P a l m a s de Gi r a n C a n a r i a , 
M á l a g a y 
B a r c e l o n a . 
Admite pafiajeros, quienes obtendrán un 
esmerado tí ato. 
S T- 'orniarár ' " Blaach y Comp.-OÜoloi 
n?2o, cooo w a i 
9 
Capitán UBBÜTIBBASOO/v 
S A L I D A . 
Saldrá loa miércoles de cada sornt^ia, £ las seis de la 
¿arde, del muelle do Luz, y llegará & Údrdenat y Ha-
g-aa los viornos, j i Caibarién loi eúbebdos pnt la v>n-
WUÍM 
R B T O R 2 T O . 
Saldrá do üaibarión pan» Cárdenas los dominaos 
rocresondo á la Habana lo« martus por la mafiana 
NOTA.—En oombinadóu coii <¡¡ ferrocanii de ZIÜ 
ta, se desnachaii conocimiento.- oapecialos para los 
paraderos de Finas, Colorados y Placetas. 
OTBA.—Estando en combinaoién con ei ferroo&ri-li 
de Chinchilla, so despachan conocimientos diroctoa 
para los Quemado» de Güines. 
Se despacha á bf.rdo, é informan O'Keiliy n. 50 
fI n. »»A I M 
CUERPO DB ORDEN PUBLICO. 
A N U N C I O . 
Debiendo adquir i rá par» a Seocién Montada del 
Cuerpo no Ordon Pdbllco 65b-uza,s é igual número 
do aimohtzas con ia oondlclóu da quo las primeras 
sean do cerda («nlmal, sas tapa«i de r iel de oertio y 
con la correspondiente correa de s' j ic ión; y las se-
nnindas de hierro dulce con puotezuelas del mismo 
metal, con su corres; se haca público para qnn los 
que deseen facllitarlta presentan nindelos en tifus no 
festivos y horas de 11 de la mafiana á 3 de U tarde en 
la calle de Caba u. 21 donde se hi l lau las oficinas del 
Caorpo. 
Habana, 23 do marzo de 1889—Kl Capitfin A y u -
dante Comandante, Maximino Maana. 
C - « 6 8 6-21 
S E V E N D E 
E l bergantín Inglés "La t ín , " constraido en Qtwi* 
en 1879, forrado y clavetearlo en metal y cobre, de 
SOUons d» registro, so baila atracado al muelle de 
Lino Martiaes, cn Tullaple^tra, efootnando la desear-
Ka de su cargamento d i madoru, 'ofurmaráu, au capi-
tán á bordo é en el almacén do los Srws. J . Q. Gon-
zález Hno. San Pedro entre Ena y OI>i<p<>. 
8527 10 2 i lOd-SB 
Empresa de Vapores Espióles 
COBREOS D B L A S 
A N T I L L A S Y T B A S P O l l T E S M I L I T A R E S 
D E 
S O B R I N O S D E H E R R E R A . 
VAPOR 
M O R T E R A , 
« a y i t á n D . M a n n e l Z a l v i d e a . 
Este vav>or saldrá de este puerto el dia 2 de abril, á 
las 5 de la t^rdo para las do 
N u e v i t a a , 
Puerto-Padre 
CON^IGNATARÍQ-Í 
Ntevilaa —Sr Viceate Rodríguez. 
Puerto-Padre.—Sr. GaVrlel Partió J 
Se despachan por Soltrlnoi do Berrera,—Son Pe-
dro 26, plaza di. Lux. I 18 HU-IB 
VAPOR 
AVILES, 
c a p i t á n D . J o a q u í n S á n c h e z . 
tfluto vapor saldrá de erte puerto al día 6 de abril 
á las 5 de ta tarde, para los de 
N u e v i t a a , 
GUbara , 
M a y a r ! , 
B a r a c o a , 
Gruant&nazno, 
C u b a . 
CONÍ51GNATAR10S 
Nnevitas.—Sr. D . Vicente Rodrigues. 
Gibara.—Sres Silva y Rodríguez 
^.tyorl.—Sre». Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monís y Cp. 
Ouantánamo —Sres J. Bueno y Cp. 
Cuba.—Sre». L . Ros y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D B HKRK.H:6At 
Sin P«dro M 
l 18 
pías» de Lnn 
312 K\ 
La sociedad de Humara y C?, qu» gira en esta pla-
za en el ramo de looetla, Oülcranu del aviso que en 
varios periódicos de cata cla lad so ha pnblloaao, au-
torizado por D? Joatin^ ClfaenWs d • Pereda. r«f«-
ronta á ia domunda do nulidad que ha futableoilo de 
la escritura de ocho de enero último, por la onal ven-
dió aa esposo D . Blcurdo Foredu y G.troia el estable 
cimiento de loceiía y cristaleria t i t lado La Bomba, 
situado en la calle do R i rU r, úmarr s «5 y 87, sia per-
luido do hacor v>.lcr sn* d jr. ohos justos, ante el tr i~ 
bnual compst'jntn r dé ü dnoisicxi qae en au dia se 
dicta por «l m amo. para c 'uoolraUnt^ de; péb ico en 
g meral y del oomorclo MU particular y nnmorectifl-
viaoión y relevAción dól uviso expresado hacen cons-
tar: 
19 Qae D Rioardo Pereda y García, vendió e! 
estable cimiento do loooiia txaresado por la escritora 
de refdreacU ft D. Antonia Mudr«za y Giróla. 
2? Qao á esa escritura on cuyo otorgamiento el no-
tario aototizantehlzo oonttai que el vendedor aseguró 
estar con la capacidad legal necesaria para cfoctaarlo 
y quo á juicio ds «licho futiís'onario la tonia, oononrrió 
la D? Justina Clf'entes y manifi-ató qae ne tenia de-
recho alguno para oponor^. á la venta en virtud de 
hs razones q<iQ expuse, per lo cual «xprc.sumonto con-
fesó qae su «spot o tsti ba eu el plean, goce de «ns fa-
oultri(iB« intplectnale» 
8? Qae in propia D? Jmttna Cífaenied, de su pu-
no y letra extendió ioa (.nuncios que en algunos perió-
dicos de esta ciudad ae publicaron con f h-i V9 de 
eoero del año actual, participando la vecit.; efectuada 
del establecimiento ya dicho 
4V Que detpnés de ser dueño D . Antonio Madrazo 
de la locería L.% Bamba, constituyó en unión de don 
Remigio Humara, sociedad mercantil, qne había de> 
girar en esta plsz» b*j» la razón social de Human» y 
O?, sociedad, qae en «l terrena legal viene á ñor una 
tercera pnraona Jarídioft, diferente en ebaoluto del! 
osmprador D. Antonio M-drazo 
Y5V Qaa ni cuando compró D Ar.tonlo Madrazo,, 
ni cuando s i otorgó lo escritura social de H <mará y 
C?, se encontraba inscripta en el RagUtro al re »!•».'. 
«1 estado dn innapac'dad mental, qae soh* supa».8to 
<ie1 vendedor D Ricardo Pereda 
Con estas aclaraciones, con la JattlfioaMón de los 
luchos todos, que como unt«oedoutas á las negocia-
oioues efúctasdas tuvieron lugar, y con el failo que 
on su dia dicten los iribun&lei, la «ooiednd que sus-
cribe probará cumplidamente el proceder dn D R i -
cardo Pereda y de su esposa D? Justina Olfuentes, 
que per ahora no quiere o vi,lijar, rogando al pábUoo 
y principalmente ul comordu suspenda todo Juioio y 
to.in spreclaolón sohre loa h ;> h- s qu>» sedojan relata.-
dus hasta que estos se ououeutr<?'> ventilaaou y san-
oiomadoa Judic'alment». 
H batía, m rto Í0 !'> IX-fl —Bumaray O* 
O **Í Ü i-2¿ o 8 'JlMs 
consuht m m i m frange. 
T E N I E N T E R E Y E S Q U I N A A P R A D O . 
Las parsonnot dont les noms suivent aont prióes da 
se prés^nter á l a Chanoelleiie du Consulat Génóral 






















L , r roudé flls, 
L e j x 
Martineand (kndré) Vve. 
Música. 







Ea cas d' absenoe, de départ ou de dóoéa de l* un© 
des personnes ci-dossus dódguéoj, le 'Jonsulat Génó-
ral prieceux qui en auraieuc ouniiaieuance d-s voulolv 
bien 1' en aviser. 
L i Havane, le 15 Mars 1889. 
Le Chancelier aubsté, 
JT. Bonhoure, 
H A B A N A ; 
J U E V E S 28 D E MAEZO D E 1889. 
ULTIMO T E L E G R A M A . 
Madrid, 28 de mareo, á l a s ) 
5 d é l a tarde. S 
E n l a s e s i ó n de b o y d e l C o n g r e s o 
•un d iputado c o n s e r v a d o r p r e g u n t ó 
a l G o b i e r n o s i e r a c i e r t o q u e t a n a-
t r a s a d a s e s t u v i e s e n l a s p a g a s e n 
C u b a , p u e s esto, dije , f o m e n t a l a i n -
m o r a l i d a d . P r e g u n t ó t a m b i é n e l m o -
t ivo p o r q u e no b a n s i d o e x a c t a m e n -
te c u m p l i d a s l a s a u t o r i z a c i o n e s q u e 
s e c o n t i e n e n e n l o s p r e s u p u e s t o s de 
d i c b a I s l a . 
E l S r . C a p d e p ó n l e c o n t e s t ó q u e 
n e b a b i a n s i d o a d m i s i b l e s l a s p r o -
p o s i c i o n e s q u e s e b a b i a n p r e s e n t a -
da p a r a l a c o n v e r s i ó n de l a s d e u d a s 
d e d i c b a I s l a y q u e p o r e s to n o p u -
de c u m p l i r s e l a a u t o r i z a c i ó n c o n c e -
d i d a a l M i n i s t r o . 
E l M i n i s t r o de U l t r a m a r in te -
r r u m p i ó d i c i e n d o : ¡ a h í d u e l e ! 
L o s c o n s e r v a d o r e s , c r e y e n d o o-
í e n s i v a s e s t a s p a l a b r a s , p r o t e s t a -
r o n c o n t r a e l l a s y s e p r o m o v i ó u n 
a lboroto . 
E l M i n i s t r o d e U l t r a m a r s e n e g ó 
á e x p l i c a r d i c b a s p a l a b r a s . 
I n t e r v i n o e l S r . P r e s i d e n t e d e l 
C o n g r e s o y s e a u m e n t ó l a ag i ta -
c i ó n . 
E l C o n d e d e T o r e n o p r e g u n t ó 
g r i t a n d o s i l a m a y o r í a q u e r í a b u r -
l a r s e de l a m i n o r í a c o n s e r v a d o r a y 
s e a u m e n t ó l a c o n f u s i ó n . 
A l f i n e l P r e s i d e n t e d e l C o n g r e s o 
l o g r ó i m p o n e r s e y d i jo q u e e l M i -
n i s t r o d e U l t r a m a r n o h a b í a q u e r i -
do o f e n d e r á l a m i n o r í a c o n s e r v a -
d o r a y t e r m i n ó e l c o n f l i c t o . 
E s t a n o c b e á l a s o c h o s a l e d e S a n 
S e b a s t i á n p a r a e s t a C o r t e S . M . l a 
R e i n a R e g e n t e . 
Higiene pública; 
Fuera injaatlola notoria nogar qno en eete 
ramo importantícimo de !a administración 
ae ha adelantado en nuestra ciudad de nna 
manera eficaz, deade que trajo al Gobierno 
Civil de la Habana an activa gestión el in-
cansable gobernante qne ejerce el mando en 
la misma. E l Sr. Rodríguez Batista ha remo-
vido muchos de loa abuaoa qne con carácter 
inveterado exlatían entro nosotroe; ha pro-
curado encausar la opinión pública, demos-
trándole el peligro & que conduce el aban-
dono de los preceptos que informan el c ó -
digo sanitario de los puebloe; y después de 
excitar el interés bien entendido de todos, 
para que ceaase el abandono en que se vivía 
aquí, ha conminado & los refractarlos á toda 
idea benéfica con multas y otras penalida-
des si no ponían remeáio'á los males sufri-
dos. Así, pues, gracias á esa suma de medí 
das, que ya conoce el público, se han obte-
nido beneficios evidentes que redundan, co-
mo es lógico, en pro de la población y de sns 
habitantes. 
Todavía, sin embargo, falta mucho que 
hacer y es necesario que las Autoridades 
sigan encontrando el mismo apoyo en el 
vecindario ó igual buena voluntad que has-
ta aquí, para que ae llegue en cata obra & 
loa límites poaibles de la reforma sanitaria. 
E n breve comenzará la estación de los calo-
res, en cuya época hay el peligro de que se 
desarrollen muchas enfermedades si se a-
bandonan las prescripciones de la higiene. Si 
para entonces no se han realizado, con el ge-
neral concurso, los planes y deseos del Sr. 
Gobernador Civil , estaremos abocados al 
mismo peligro, y habrá que decir que los quo 
residimos en la Habana vivimos verdadera-
mente de milagro. E n miras de ir mejoran-
do las condiciones sanitarias de este pue-
blo, sabemos que han viaitado ayer tarde 
el edificio destinado á Matadero los señorea 
Secretario del Gobierno General y Gober-
nador Civil de la provincia, y que de au vi-
sita han dado cuenta al Sr. General Sala-
manca, informándole de la conveniencia de 
trasladar á otro sitio dicho establecimiento, 
objeto antea de ahora de enérgicas medidas 
por parte del Sr. Rodríguez Batista. 
L a traslación del Matadero es una medi-
da que reclaman de consuno la higiene y el 
buen nombre de esta población. £1 edifi -
oio que ocupa hállase en tal estado de a-
bandono, se realizan allí de tal modo los 
trabajos, por conaeouenoia de la manera 
como eatá dispuesto, que más que elemen-
to poderoso para la vida do la población, 
parece medio de atentar contra la salud 
pública. Así lo ha entendido el Sr. Go 
bernador Civil , y sus manifestaciones en 
este sentido ae han dirigido enérgicamente 
al Ayuntamiento de esta capital. De es-
perar es, por lo mismo, que reiteradas 
nuevamente y con el apoyo del Go-
bierno General, obtengan mayor éxi to 
que hasta aquí. Mucho puede una vo-
luntad inquebrantable, un deseo bien pro-
bado y un interés solícito en favor de cual-
quier asunto, y estas condiciones las poseo 
el Sr. Rodríguez Batista, que no sólo se ha 
ocupado del estado de abandono en que se 
encuentra el Matadero, sino que ha lleva-
do su iniciativa á la limpieza y sanea-
miento de la Cárcel y, sobre todo, de su 
enfermería, al saneamiento de los establos, 
procurando librarnos del terrible contagio 
del muermo, que ha causado entre nosotros 
algunas víctimas, y al arreglo de la vía pú-
blica, diotando medidas de índole análoga 
«n bien de la higiene. 
F O I i l i E T E í . 0 
TERESA VALIGNAT. 
HOVBI.lL ESCBITA EN FRANCES POR 
C A R L O S M E R O U V E L . 
TRADUCCION DE3 
DON D A N I E L GARCIA. 
{Cont inúa. ) 
Todo debía favorecerle. Tuvo la suerte 
de heredar los ahorros de sus abuelos en el 
momento en que terminaba su carrera, sin 
gloria, pero demostrando en todas ocasio-
nes una actitud especial para los negocios, 
cosa que la venía de raza. 
E n Caén, en donde estudió leyea, practi-
caba la usura con sus camaradas, prestán-
doles á la semana y anticipándose algunos 
años á la ley siempre esperada sobre la l i -
bertad delinteréa. 
Con él tarminó en la prole de loa Valig-
nat la era de loa rúaticoa, y comenzó la de 
los hombros de negocios. 
Desde que acabó sus estudios, Jamás 
Próspero dejó de ostentar una perfecta co-
rrección en au vestido. E n esto era en lo 
único en que gaataba el dinero. 
A veces habitaba la casa de Saint-RIgo-
manles-Bois que su padre y su abuelo ha-
bían ocupado, próxima á la fábrica de cris-
vales de San Gil y cuya posesión se reser-
vaba. 
E r a una mala vivienda que había perte-
necido al contra-maestre provista de un 
mobiliario con lo más preciso y casi mise-
rable; pero con más frecuencia ae refugiaba 
en una especie de prebisterio de aldea, ro-
deado de una huerta bastante grande en 
medio de un bosque de chaparro que le per-
tenecía, próximo ald'Eoouves y deade don-
de oe denominaba la propiedad de Rouvrés, 
de la familia de los de Sorbés. 
Sin duda que no tardará en diotarlas 
también oon motivo de dos focos de infec-
ción que existen en esta capital como per-
petua amenaza á la salud de los qne resi-
den cerca del lugar en qne se hallan. Nos 
referimos á las cloacas descubiertas, situa-
das en la calle del Aguila y calzada de G a -
liano, desde Colón al mar. Laa emana-
ciones que salen de esas cloacas, sobre 
todo de la primera, tienen que ser un azo-
te para los vecinos, y son á la vez un 
espectáculo qne desdice de la oultnra y 
buen nombre de este pueblo. Aoaao no 
hayan llegado á oídos del Sr. Gobernador 
las quejas del vecindario respecto de este 
mal, que á conocerlo, habría procurado or-
denar su más pronto remedio. Por lo mis-
mo nos oreemos obligados á llamar su aten-
ción sobre el asunto. L a salud pública se 
halla interesada en que se remedie, pues si 
desgraciadamente se desarrolla alguna epi-
demia en la época de los calores, tendrá en 
ese lugar alimento mortífero oon que afli-
gir al vecindario. 
Más de seis meses hace que nos vemos 
libres de la epidemia de viruelas que tan-
tas víctimas causó entre nosotros, y que no 
ba abandonado por completo la Isla, pues 
sabemos que no sólo en la ciudad lejana de 
Manzanillo, en el departamento Oiiental, 
aloo en la vecina villa de Gaanabacoa y en 
otros pueblos de esta provínola y la do Ma 
tanzas existen casos del terrible contagio. 
E l Sr. Gobernador Civil estuvo en la ma-
ñana de hoy en Gaanabacoa dictando me-
didas enérgicas y eficaces para que ceae en 
el más breve plazo posible la epidemia. L a 
presencia do dicha autoridad ha sido muy 
provechosa para aquellos habitantes, rea-
nimándolos y l levándoles la esperanza de 
que en breve se verán libres del enojoeo 
huésped que los amenaza. L a proximi-
dad , pues, del peligro, que ae acentúa 
más y más oon la constante comuni-
cación que existe entre ambos pueblos, 
la Habana y Guanabacoa, obliga á pen-
sar á los que residimos en esta capital 
que no podemos dormimos en una confian-
za ciega y fatal, y que debemos atender oon 
la mayor severidad á todas las prescripcio 
nes de la higiene pública, de manera qne 
el se presentase el contagio, quedase aho-
gado en su origen, sin encontrar gérmene s 
nocivos que lo alimentasen. 
Mucha confianza tenemos y tiene la po 
blación entera de la Habana, en el celo 
nnuoa caneado del Sr. Rodríguez Batiata, 
Gobernador Civil de la provincia, ayudado 
de la poderosa energía del Sr. General Sa-
lamanca; pero sus disposiciones, tendentes 
al bien general, tienen su complemento en 
el deber do todos y cada uno do acatarlas, 
cumpliendo por su parte con cuanto pro-
penda al mejoramiento de la salud pública. 
Frasupnestos. 
Por el correo del 5 del próximo mes de 
abril, remitirá el Sr. Gobernador General al 
Gobierno Supremo el proyecto de presu-
puesto para el ejercicio venidero en esta Is-
la. 
Notable similitud. 
L a ruidosa demostración bonlanglsta que 
hubo en Tours el día 17 del presente mes 
de marzo, ha llamado mucho la atención, 
dentro y fuera de Francia, no tanto por la 
grandeza de la fiesta, de qne ya tienen no-
ticia nuestros lectores, como por la signifi-
cación qne le dió la circunstancia de haber 
aido preparada por el comité natíonal de 
Tours y dirigida por una de las lumbreras 
del partido realista: por M.Millevoye, quien 
tuvo buen cuidado de advertir que ya es 
tiempo de "tranquilizar los ánimos honda-
mente perturbados por doce años de cons-
tante vejación;" cuyos doce años son, ni 
más ni menea, los que van transcurridos 
desde quo fracasó, en mayo de 1877, la 
conopiración anti-republicana tramada por 
el duque de Broglie; y para más aclararlo 
explicó el Journal A'Iftdre-et-Loire que 
bien pueden los monárquicos cooperar á la 
empresa á que el General Boulanger los 
convida "sin que por eso tengan que hacer 
awrnne abicatión (abdicación alguna,)" ó lo 
que es lo mismo, sin tener por qué apartarse 
de la comunión realista. 
Organizada la manifeataclón por un oo-
mité national declaradamente monárquico, 
no es de extrañar que en el banquete tra-
tase M. Naquet de "la facilidad con que 
podría lograrse la adhesión de los conser-
vadores á una república moderada; pero 
son muy de notar algunas fraaea de Bou-
langer, no tan ambiguas como las do sus 
anteriores peroratas, porque ésta, si la me-
moria no nos engaña, es la primera vez que 
sin embages pone condiciones para que la 
República sea aceptable, y la primera oca-
sión en que alude al plebiscito como nece-
aario para que el pueblo diga si quiere ó no 
quiere Gobierno republicano. 
E n vista de tamaña audacia que coincide 
con los escándalos promovidos por los bou-
langistas en la Cámara de Diputados, des-
pués de la comida y la recepción en casa de 
la duquesa de Uzéa, natural es que llamo 
la atención pública una carta reciente, que 
corre impresa, dirigida por el General Bou-
langer á su querido M. Naquet, y que mu-
chos encuentren notable similitud entre la 
dioha carta y la famosa proclama de Luis 
Napoleón Bonaparto "á sus oouciudada 
nos," el 27 de noviembre de 1818. 
Hablando oon Madame de Rémusat y 
referiéndose á las vísperas del 18 de Bru-
mario, decía el primer Napoleón:—-"En 
ningún tiempo he sido más sagaz: vi al 
Abato Slóyes y le prometí que su verboaa 
A ecta vecindad debió su matrimonio. 
Nada más agreste qne aquella heredad 
compuesta do un millar de hectáreas, de 
caseríos bastante pobres, de matorrales, 
bosques y estanques con un castillo extenso 
y triste como un monasterio sin monjas y 
aln capellán, casi sin servidumbro y cuyo 
salvajlemo se aumentaba oon la vecindad 
de laa ruinas de las herrerías abandonadas; 
de mural Iones negruzcos, de pié en medio 
de las malezas de los yermos, con las fau-
ces abiertas y vacías y ceroado de monto-
nes de escorias de minerales que estaban 
allí desde hacía siglos, medio cubiertos por 
yerbas oliveatres. E l castillo, de pesa da fá-
brica, sin estilo concreto, construido en di-
veraas épocas, es imponente por su aspecto 
y refleja los ladrillos y el granito tallado en 
punta de diamante de su fachada, en las 
aguas tranquilas de un eatanque muy gran-
de, aobre loa cuales los nenúfares extienden 
sns anchas hojas y los juncos tapizan las 
murallas, mientras quo á lo lejos se ven pa 
sar bandadas de patos recelosos. 
E s la desolación de la soledad con todas 
las bellezas salvajeH de los desiertos que en-
cantan á los verdaderos amantes de la na 
turaleza. 
No es raro descubrir desde las ventanas 
de Rouvrés manadas de oiervos y de oerzoa, 
que al amanecer acuden á beber el agua 
criatalina espantan á las cercetas y á los 
beoaalnos, mientras que las garzas desapa-
recen temerosas. 
Veinte años antes había pasado allí, se-
gún referían las gentes, nna aventura ex-
traña. 
.Los de Sorbés habitaban entonces el cas-
tillo. E l dueñs de él tenia unos cuarenta, y 
pasaba por ser del mismo modo que su her-
mano político, barón de Trellles, el cazador 
más infatigable de la comarca. Su mujer, 
una tímida y débil criatura, no se ocupaba 
más que de obras de caridad y de fnneio-
nes de iglesia. 
Constitución seria adoptada; traté con los 
prohombres jacobinos y oon los agentes de 
los Borbones; á nadie me negué A dar con-
sejos y nada aconsejé que no coadyuvase al 
logro de mis proyectos. . . . Todos me tu-
vieron por suyo; y cuando llegué á ser c a -
beza del Estado no hubo en Francia parti-
do político que de mi encumbramiento no 
se prometiese algún provecho." 
Cuando el otro Napoleón, el del segundo 
Imperio, era diputado por el departamento 
del Sena y aspiraba á ser presidente de la 
República (en noviembre de 1848) les decía 
á sus conciudadanos:—"me habéis nom-
brado representante del p u e b l o . . . . . . E s 
menester que mis relaciones con vosotros 
nada tengan de equivoco. . . . . . No soy de 
esos ambiciosos qne tan pronto sueñan con 
el Imperio y la guerra como con poner en 
práctica teorías oubversivas.. . . No aspiro 
á otra coaa que á oenaolldar una República 
Insta por sus leyes, honrada por sus inten-
toa, grande y fuerte por BUS s o t o s . . . . . . L a 
tarea es difícil, la mis ión importantíaima. 
Lo EÓ, pero no desespero do llevarla á cabo 
con la cooperación de todos los hombres, 
sin diatinción de partido político, en quie-
nes la opinión pública recenozoa superior 
inteligencia y probidad. L o que m á s de co 
razón anhelo es que llegae el día en que la 
patria pueda sin peligro abrir sus puertas 
á todos loa expatriados y borrar hasta la 
última huella de nuestras discordias civi-
les." 
£1 General Boulanger que también es di-
putado por el departamento del Sana y que 
por lo visto aspira á ra a •• í-roa cosas, le ea-
cribe ahora al Senador Naquet:—"No es 
equivoca mi conducta, sino la monte de los 
adversarios de mala fe que pugnan por ter-
giverear á los ojos do Europa mis lutenoio-
neo lealmente expreeadac*; pero no conse-
guirán turbar mi conciencia ni obscurecer 
el jalólo de los que comprenden que mi ú-
nioa ambición es poner á Frütnoia en apti-
tud de ser árbitra do su anorto. A l convo-
car á todos loa franceses para establecer en 
ta República un Gobierno quo tenga por ba-
ses el honor y la probidad, loa convido á que 
cooperen á una obra de pao. Sépase , y a 
que hablan de "mi misión", que o ía "mi-
sión", que el pueblo me ha confiado, con-
siste en dar á mi país (6s>n hondamente di 
vidido por loa pavlamentarloa) confianza, 
proapoiidad y concordia". 
E s sabido que Luis Napoleón hizo cuanto 
pudo por imitar al primer Emperador de 
los franceses, y tal parece que el General 
Boulanger quiero aaemejarso al hijo do la 
Reina Hortensia. 
Luis Napoleón se jactaba do no ser am-
bicioso, y al General Boulanger no abriga 
otra ambición que la de poner á Francia en 
aptitud de sor árbitra de au suerte; aquel 
trataba de oonaolidar la República y éste 
se propone perfaccionarla; aqnol no quería 
guerra y éste quiere par; si el uno tuvo 
"misión", el otro también la tiene; aquel a-
pdtecia República honrada, y e^te le dará 
probidad al Gobierno de la República; a 
quel iba á borrar haeta la última huella de 
k s dlHoordlas civiles, y este le dará á F r a n -
cia couooidia y prosperidad. No cabe du-
da de que es notable la similitud entre la 
carta á Naquet y la proclama á ios france-
ses; y las esperanzas quo el primer Napo-
león daba á jacobinos y á realistas, no se 
diferencian mucho de las que parecen ci-
frar en Boulanger los monárquicos, loo bo-
napartistaa y los anarquistas: por lo cual 
ño hay qne asombrarse de que la manfesta-
ción bonlanglsta de Tours haya hecho que 
muchos se acuerden del 18 de Bromarlo y 
del 2 de diciembre. 
Manifestación. 
E l Cónsul de España en Cayo-Hueso, ha 
telegrafiado con fecha de ayer, miércoles, 
al Gobierno General, que el único periódico 
separatista del Cayo, titulado E l Cubano, 
publica en su número del mismo día, un ar-
tículo anti-anexionista, titulado Yankees, 
j a m á s , en el que dice que prefiere la glorio-
ea bandera de Castilla á la americana. 
El Sr. Oapriles. 
Según nuestras noticias, el sábado próxi-
mo saldrá para Puerto Príncipe, á fin de 
encargarse del Gobierno Civil de aquella 
provincia, el Sr. D , Enrique Capriles y Osu-
na. 
EISr. Apezteguía. 
Hemos tenido el gusto de saludar á este 
nuestro distinguido amigo y correligionario, 
rico hacendado de Cienfoogcn y diputado á 
Cortes por la circunscripclóa de Santa C i a -
ra, quien ha llegado en la tarde de hoy á 
esta ciudad, donde residirá por breves días. 
L e damos la más cordial bien venida. 
La viruela en Gaanabacoa. 
Con motivo de haberse presentado algu-
nos casos de viruela en la vecina villa de 
Guanabacoa, en la mañana de hoy. Jueves, 
pasó á dioha población nuestro activo y ce-
loso Gobernador Civil, Sr. Rodríguez Batis-
ta, quien dictó en el terreno, las medidas 
indispensables para hacer cesar la epide-
mia. 
E n breve visitará á Guanabacoa el señor 
General Salamanca. 
Buen proyecto. 
Según nuestras noticias, nuestro Gober-
nador General se propone llevar á oabo el 
establecimiento en la Habana de un Asilo 
nocturno de mendigos, cuya empresa cree-
mos que será ayudada, onal lo merece, por 
todas las olases y corporación os de esta 
ciudad. 
Visita al Matadero. 
E n la tarde de ayer, miércoles, giraron 
una visita de inspecsión al Matadero de esta 
ciudad, loa Sres. Secretario del Gobierno 
General y Gobernador Civil de la provincia, 
habiendo dado cuenta del resultado al se-
ñor General Salamanca, quien ha dispuesto 
se traslado dicho establecimiento á otro 
punto antes de.la estación do los calores. 
Compañía Española de Gas. 
Previa invitación de su Presidente, y con 
la venia del Sr. Administrador de la Com-
pañía Hispano-Amerlcana, los accionistas 
de la Empresa Española visitaron la fábrica 
de la misma en la noche del lunes último, 
y pudieron conocer el inapreciable valor 
que constituye la gran extensión de terre-
nos qne ocupa, como asimismo los edificioi, 
maquinarla y oon especialidad los gasóme-
tros. 
También inspeccionaron los nuevos y ex-
celentes aparatos de Alumbrado Eléctrico 
que acaba de Instalar en uno de los espa-
ciosos edifioioa de la Compañía Española la 
Hispano-Amerlcana, los cuales, aln disputa 
con de los mejores que se conocen y reúnen 
todos loa adelantos de la época. 
Los señorea aooionistao, entro los cuales 
vimos á algunos de les más antiguos, que 
lo BOU casi dosds la fondación de la Empre-
sa, salieron altamente oatiafochos de la ins-
pección realizada. 
Rara vez abandonaban el cantillo sus mo-
rauorep, y era un acontecimiento cuando 
iban á Paría ó siquiera á Alencón. L a seño-
ra de Sorbéa vivía como una recluaa y no ae 
quejaba; recibía A la gente poco ó nada. 
Sin embargo, por loa alredodoraa corrió 
el rumor do que una joven de la más ange-
lical belleza había ido á pasar algunas fie-
manas á Rouvrés. Por los criados se sapo 
que se llamaba la Srita. María y que debía 
aer hija de un amigo íntimo de loo do Sorbés, 
maglatrado en provincias y viudo desde 
hacia algunos moaes. 
¿Qné fué lo qne sucodióT Nadie podría 
decirlo con certeza- Los orlados del castillo 
permanecieron mudos, y con frecuencia se 
vió á la Srita, María llorar antea de su mar-
cha. Volvió al lado de au padre y dos ó tres 
meacs después ao presentó do nuevo en el 
castillo. Siempre bulla, apareció triste como 
la noche, melancólica como el otoño, fúne-
bre como ía caída de las hojas. 
Deapuéa, un día, la Sra. de Sorbés, que 
no profesaba gran afición á los viajes, anun-
ció que iba á pasar una temporada en I ta -
lia y que llevaba en su compañía á la Joven. 
L a s dos partieron y ol Sr. de Sorbés se 
quedó en Rouvrés. 
Al cabo de seis meses regresó su esposa, 
después de haber dejado á la Srita. María 
al lado de au padre. 
E n lo adelonte no volvió á hablarse nun-
ca de la joven cuya belleza había producido 
una viva sensación en cuantas personas la 
habían viste; pero la Sra. de Sorbés se au-
sentaba oon frecuencia, y tres años después 
de su primer viaje regresó á Rouvrés llevan-
do consigo nna niña, cuya preaenola animó 
aquel retiro; más semejante á un claustro 
que á una residencia de gente de sociedad. 
Nadie supo de dónde procedía aquella ni-
ña, á quien llamaron "la Srita. Teresa," ni 
nadie tampoco tuvo noticia de su apellido. 
Le dieron una brillante educación con el 
auxilio de instntrioes, no abandonó & Ron-
Noticias comerciales. 
He aquí las recibidas telográfioamente 
por el servicio particular del Círculo de Ha 
condados de esta Isla: 
Nueva-York, 28 de mamo á las \ 
11 de la mañana , S 
Mercado fitme, buena demanda. 
Centrifugas, polarización Ü6, á 4 i cen-
tavos, costo y flete. 
Mercado Londres, firme. 
Azúcar remolacha 88 análisis á 1G 7.^ 
En el Banco Español. 
E l martes do la presente semana tomó 
posesión do su cargo de Subgobernador Bo-
gando del Banco Español de esta Isla, 
nuestro distinguido amigo el Sr. D . José 
Godoy y García, nombrado para el mismo 
por el Gobierno Supremo, previa elección 
de los señores accionlataa de dicho estable 
cimiento, 
Expresiva manifestación. 
E l Gobierno do la vecina y amiga Repú-
blica Mejicana ha dirigido al Casino Espa-
ñol de la Habana, por conducto de su ilus-
trado Cónsul general en esta Isla, nueatro 
estimado amigo el Sr. D . Andrés Clemente 
Vázquez, nna expresiva manifestación de 
aprecio por el importante donativo con que 
contribuyó esta lela, á instancias del pa 
triótlco instituto, para aliviar las desgra-
cias ocurridas en algunos Estados de la 
misma por conaecaonol» de la inundación. 
He aqoí la comunicación que en cumpli-
miento de an encargo, ha dirigido el Sr. 
Vázquez al Presidente del Casino Eupaño!, 
nuestro distinguido amigo y correligionario 
el Sr. García Tañón: 
Cansnlado General de los Estbdos-üni-
dcs Mejlcauofl. 
Habana, 22 de Jtbrero de 1889. 
Con fecha 6 del corriente me dice en nota 
oficial el Sr. Socretario de Eatqdo y de! 
Dcapathn de Relacione» Exteriores de los 
E r a d o s Caldos Mejicanos, lo que aigae: 
•'Dada cuenta al Sr. Prealdente de la Ro 
pública de loa donativos vomilid^s del E x -
tranjero para socorrer á lao víctimas de las 
inundaciocen del Bajío, se ha servido acor-
dar eete alto funcionario que de una mane 
ra muy expresiva y por conducto de nues-
tro Cónsul General en la Habana ae den 
las gracias á nombre dol Gobierno de Méjl 
co, al Casino Español en aquella ciudad, por 
haber contribuido con su generoso donati 
vo á aliviar á las desgraciadas víctimas del 
desastre." 
Lo que tengo la honra y la complacencia 
de comunicar á V . S. para su conocimiento 
y d e m á s efectos, esperando se uirva ser el 
rejpetable io té rp re to enrea de loa dignot: 
miembros de i a Corporación que V. S. tan 
acertadamente preside, de la gratitud del 
Gobierno de Méjico. 
Dios guarde á V . S. muchos años. 
A . O. Váequee. 
Sr. Presidente del Casino Español do la 
Habana.—Presento. 
Junta de la Deuda. 
Por la Secretaría de la misma recibimos 
el siguiente aviso: 
Raaultando ala servidor en la Exoma. 
Junta de la Deuda, dos plazas de Vocales, 
de las tres que corresponde elegir á los a -
creedores con arreglo al precepto qne de-
termina «n au artículo 7? la L e y de 7 de j u -
lio de 1882, y hecha la correspondiente de-
claratoria de vacantes por el Exomo. aeñ or 
Gcbsrnador General, se ha servido S. E . 
disponer que por los acreedores se proceda, 
previa elección, á designar las personas 
que han de ocupar laa plazas menciona-
das. 
A este objeto, y con el fin de qne el acto 
revista notoria legalidad en todo ol órden 
de los procedimientos que sea de seguirse 
á su garantía, se ha acordado á la vez por 
S. E . lo siguiente: 
1? Se abrirá en las oficinas de la Deuda 
un Libro Registro para que ios acreedores 
ó sus apoderados, Ineoriban en él la alega-
ción y concepto quo le fijo uno ú otro ca-
rácter. 
2? Aquellos que lo invoquen bajo la ba-
se de documentos ó valores públicos que 
los oficinas citadas desconozcan, debido á 
que los interosados no se hayan acogido 
hasta la fecha á la Loy de 7 de julio de 1882, 
sin embargo de estar en plazo legal para 
verificarlo, tendrán el deber de presentar-
los para su examen por laa oficinas mencio-
nadas, y como requisito previo á loa efectos 
de la inscripción. 
3? Se fijará el plazo de 30 días hábiles á 
contar de la fecha de la convocatoria que 
al efecto se haga, para la inscripción en el 
Libro de referencia. 
4? Los poderes podrán ser públicos ó 
por almpios cartas visadas por ol Alcalde 
de barrio respectivo, oon asistencia de dos 
testigos de reconocido arraigo. 
5? Cumplido dicho plazo y con vista del 
resultado que arroje el citado Registro, 
previo examen y claalfioación de las ins-
cripciones en él comprendidas, se formarán 
por las oficinas respectivas y por órden al-
fabético, las listas de los individuos que 
aparezcan con perfecto y legal derecho á 
tomar parte en la elección de que se trata, 
qne habrá precisamente de verificarse con 
estricta sujeción á las expresadas listas. 
6? Una vez formadas ee publicarán es-
tas por término do tres días en la Gaceta, 
Boletín Oficial de la Provincia y periódicos 
de mayor circulación, para las reclamacio-
nes á que los Interesados se creyeran con 
derecho, fijándose como plazo logal é im-
prorrogable para ol efecto, el do 15 días á 
partir de la fecha de la publicación de las 
mismas, y entendiéndose transcurrido este, 
firmes y sin ulterior dorecho á reclamar, 
sobro la le^alidau d« ellas. 
vres, y puede decirle quo no conocía más 
que aquella soledad. 
Con el tiompo la Srita. Teresa se convir-
tió en una joven completa, formal, oon esa 
gravedad que vleno á cor como el carácter 
propio y el sello de loe hljoo que so crían eln 
madre, extraños en la familia que los recoge 
y los adopta. 
A partir de la época en que estuvo en 
Rouvrés la Srta. María, el Sr. de Sorbés so 
hizo huraño. Pasaba ios días enteros en los 
bosques ó perdido en el fondo de las inmen-
aas selvas de que Econvea es el centro, ca-
zando en pos de sus perros ó paseándose á 
caballo, siempre solo ó, en los últimos años, 
seguido de su criado oon quien apenas ha-
blaba y esto solo cnando no podía pasar por 
otro punto. Su único placer parecía conain • 
tir en pasear al lado de su protegida por las 
orillas del estanque, en donde se reflejan los 
muros del castillo. 
L a Sra. de Sorbés murió: su marido cayó 
en nna incurable melancolía, y un día qne 
su vecino Próspero Vallgnat, "el hombre 
del preabiterlo.7'—como le llamaban loa cria-
dos de Rouvrés—se atrevió á hacer una vi -
sita al taciturno señor del castillo, movido 
tal ves por la belleza de la Srta. Tereea y, 
sobre todo, por el dorado porvenir que le 
esperaba, el Sr. de Sorbés no ocultó qne se 
sentía herido de nna enfermedad mortal y 
qne le aterraba la idea de dejar á au pupila 
aln apoyo y sin oonsejos, añadiendo que da -
ría oon el mayor gusto su fortuna al hombre 
bastante generoso quo consintiera en casar-
se con ella. L a genoroeldad era fácil: Tere • 
aa reivindicaba el pecado de su nacimiento 
oon una inteligencia muy viva, nna belleza 
sorprendente, una educación esmerada y los 
sentimientos más elevados. 
Próspero Vallgnat demostró con pruebas 
irrecusables que poseía un millón, y acto 
continuo pidió la mano de la Joven. 
Teresa ota muy niña y no conocía el 
mondo. En la edad de las Ilusiones, no vió 
Lo que de orden del Exomo. Sr. Gober-
nador General se hace público por medio 
de la Gaceta y Boletín Oficial de la Pro-
vincia, para general inteligencia y consi-
guientes efectos; invitándose desde luego á 
loa Sres. acreedores ó apoderados de eatoe, 
para que ao sirvan concurrir á la Secretaría 
Contaduría de la Deuda, dentro del plazo 
marcado para la inscripción dispuesta; en 
concepto de que, desde este día y horas de 
11 á 5, se halla á disposición de los mismos 
el Libro-Registro, que al expresado objeto 
ha sido establecido. 
Habana, 27 de marzo de 1889.—El Vioe-
Preaidente, 
A . de Quintana. 
Asociación Ganarla de Beneñcencia. 
L a Junta Directiva de eata Sociedad de 
Beneflcanoia y Protección agrícola y Centro 
da Instrneoión y Recreo para el año de 
1889 90, ha quedado constituida del modo 
fiigulonto: 
Prealdente, Dr. D. Domingo Fernández 
Cubas. 
Tesorero, D . Emilio Sierra. 
Secretarlo, D. Juan Creagb. 
Vccalea: D. Sebastián López Mora (Vlce-
Preeldenta), D . Domingo Tejera (Vice-Te-
sorero), D. Colestino Suárez, D. Jocó Ro-
dríguez Acocta, D . Antonio Serpa, D. Juan 
Domínguez Peña , D. Ramón Gary (Vice-
secretario), D . Aocenslo Sanjuán. 
Suplentes: D. Gregorio Gnerra, D . Hlgl-
nio Leal , D . Franoiaoo Mallorquín, D . Pe-
Upo Bauto, D. Juan Betanconrt Rodríguez, 
D. Ramón Carballo, D. Ignaoio Valencia 
D . Andrés Nóbroga. 
Sección dclnatrucclón y Literatura.—Pre-
eidento, Dr. D. Valeriano Fernández F e -
rraz; Vioe-PrealdonBe, Ldo. D. Jasto P. P a 
rrilla.--Sección de Recreo y Adorno.—Pre-
aiclonte, D . Domingo C. Suárei; Vice-Pre-
Bidente, D. Juan Domíoguez Barrera.— 
Sacoión lírico - dramática.—ProBldeu te, D. 
Santiago Sosa; Vico-Presidente, D. Cristó-
bal de ía Rooa. 
E l Sr. Prealdente de dioha Asoolaolón, 
nuestro querido amigo y correligionario el 
Dr. D. Domingo Fornómioz Cubas, al par 
tloiparnoa la oonatituoión de la Directiva 
nos aalnda oariñoeamento, manifestando al 
par el deseo do que mo estrechen más, el ea 
posible, las afectuosas relacione» que desde 
hace tiempo soatanemus oon la misma. 
Por nuestra parte, devolvemos á la Direc-
tiva el saludo y procuraremos complacerla 
en sus desees. 
E l canfragio del vapor "Remas." 
Í M Epoca de Madrid del 11 de marzo, 
que recibimos hoy por la vía de Tampa, 
contieno los aigulontea pormenores acerca 
del ainieatro marítimo de que nos hablaron 
hace dias varios telegramas de nuestro cér-
vido particular: 
Hace tiempo anunció un tebgeama de la 
Agencia F a b r a el einiestro ocurrido en las 
«oatas do Filipinas al vapor español Be -
mus, pero nln que se tuviesen detallea de la 
(fttástrofe. 
Con refereDcla á un funcionario de la ad-
mlüucraclón del archipiélago, llegado an 
te..yer A eata corte, ae ha ¡sabido que el 
Ecmus ce perdió totalmente frente á la isla 
de Ballzán, por haber chocado en un Imjo. 
Conducía una expedición militar encar-
g i d » de abrir un cimino en la lela de Mln-
danao, entre Tuourán y Miaamls, perecien-
do nna compañía de ingenieros militarea, 
al frente de la cnal Iban el comandante de 
Estado Mayor Sr. Tamayo, el capitán de 
Ingenlnros Sr. Pintado y dos teoieutea de 
este último cuerpo; au total cerca de 100 
personas. 
Ri mencionado vapor fué construido en 
1882 y matriculado en Manila en 1883; era 
de hierro y tenía 59 metros de lortglüad y 
un desplazamiento de 1 000 toneladas. 
E n ol Ministerio de Ultramar no ae te-
nían esta tarde notiolaa oficiales del si-
niestro, y oo ha telegrafiado al Gobernador 
general de Filipinas pidiéndole naticlaa. 
Según ae dice, no ha perecido el coman-
danto de Ingenieros Sr. Tamayo; pero en 
cambio Ü * cuenta entre laa víctimae al au-
pü.-ior de los padres jesuitae de Surlgao. 
yiocerameate doaabinoa quo haya error, 
ó exageración al menos, en el relato á que 
aludimos. 
Alejandro I de Servia. 
£1 recién coronado rey de servia nació el 
14 de agosto de 1876, do modo que aúu no 
ha cumplido trece añoa y le faltan cinco 
para llegar á la mayor edad. Mientras tan-
to gobernará en an nombre un Consejo de 
Regencia compuesto de tres notables: Pro-
tich, Belimarkovioh y Jovan Rlstich, que, 
según fama, es el estadista más experimen-
tado y más sagáz de Servia. 
Del roy niño dicen que ea de aventajada 
catatara para su edad, delgado y de muy 
buen parooer, oon hermosos ojos negroa que 
recuerdan los de su madre, la reina N á t a -
la, aunque su mirada tiene algo de la del 
rey Milano. Si ea cierto lo que de él cuen-
tan, ea vivo, gracioso y de notable inteli-
gencia, poro poco activo y nada sincero. 
M Hebrard. 
Acaba do morir on París , á ios cincuenta 
y cinco años de au edad, el acreditado pe-
riodista francés M. Hebrard. 
Nacido en Grlsolle (Farn-et Garonne) 
ol 1? de enero de 1834, era muy joven cuan-
do foé á París y entró en la redacción de 
Le Temps. Allí trabajó y gradualmente 
ascendió hasta ser director del periódico, 
que á sua eofuerzes debe en gran parte el 
merecido crédito de que disfruta, no sólo 
por la sensatez de sus bien redactados edi-
toriales y la constante uniformidad do sus 
tandenclas liberales, sino por sue buenaa 
corfeapondoncifto de países extranjeroo. L e 
Temps tira hoy, aegún dicen, más do 20,000 
ejemplares diarios y es el papel predilecto 
de la clase media iloetrada y liberal. 
E n enero de 1879 fué elegido M. Hebrard 
Senador, y desdo entonces figura entre los 
republicanos moderados. E n febrero del 
mtamo año lo nombraron vocal de la Comi-
sión enperior encargado de los edificios ol-
vlloa y palacios pertonocleates á ia nación, 
y haeta la hora do BU muerte se mantuvo al 
freuta do la redacción de Le Temps. 
Aduana de la Habana. 
«BOAUDACIÓN. 
POBOD. Cts. 
Dol día 1? al 28 do marzo de 
1888 475,334 32 
Idom del 1? al 28 de marzo de 
1889 036,810 19 
M á 8 e n l 8 8 9 161,475 87 
Habana, 28 de marzo de 1889 
en la resolución do su vecino más que la 
grandeza do alma del hombre que no le pe-
día cuenta de su nacimiento, y accedió á 
sus megos. 
E l Sr. de Sorbés entregó al futuro sus 
ahorros, que importaban nna crecida canti-
dad, y además le dió un teatamonto por 
medio del cual Instituía á Teresa Angela 
como an heredera universal. Algunos días 
después de la boda, que faé celebrada á to-
da prisa, se notaron en él aíntomas de de-
mencia. Los esposos se habían casado sin 
firmar contrato alguno. Vallgnat había 
adoptado esto procedimiento por economía 
y, sobre todo, á causa del estado mental del 
donador; en su locura harto inofensiva, el 
Sr. de Sorbés pronunciaba á cada instante 
el nombre de María y lo trazaba con un 
cortaplumas sobre la corteza de los árboles 
del jardín y del bosque. 
Próspero Vallgnat so instaló en Rouvrés 
con su esposa, quien rodeaba al pobre loco 
de las más delicadas atenciones, velando 
hasta el último momento por sn vida oon la 
ternura de una hija. 
Una mañana apareció muerto en su lecho 
el Sr. de Sorbes. De sus dedos crispados re-
tiraron los restos de un medallón tan com-
pletamente destrozado, qne fué imposible 
reconocer el retrato que enoeiraba. 
Su hermano político, el barón de Trellles, 
hab í a muerto algunos meses antes; sn mnjer 
y 60* hijas estaban en el mayor apuro y si-
guieron el cortejo fúnebre da BU hermano y 
tío respectivamente, abandonando después 
ol caatillo de Rouvrés, qne según la voluntad 
de su dueño pertenecía en absoluto á los 
Vallgnat. 
E l lector conoce ya á los principales acto-
reo del drama que empezaba. 
V I L 
Las señoras de Trellles podían dormir 
trv q • •: i-'"" Incereites estaban en buenas 
manos. Roguín era duro Intolerante. No ha-
C R O N Z C A G t E N E S A Z i i 
Por nuestro aproolablo colega E l P a i s 
hemos sabido hoy con pena el fallecimiento 
ocurrido en la tarde de ayer, en esta ciu-
dad, de la respetable Sra. D a Rosa Saladri-
gas de Martínez Xiqués, hermana de nues-
tro amigo particular el Sr. D . Carlos Sala-
drigas, y dama muy estimada por las pren-
das de su carácter y sus generosos senti-
mientos. 
Descanse en paz, y reciba sn afligida fa-
milia nuestro sincero pésame. 
— E n el párrafo que se insertó en el nú-
mero anterior del DIARIO, dando cuenta 
del nombramiento de Secretario del ferro-
carril de la Habana, se deslizaron dos erra-
tas que debemos rectificar. Se dice que la 
empresa ferrocarrilera es la de la Bahía, en 
lugar de la de la Habana, y que el nombra-
do es D . Francisco Zorrilla, en vez de don 
Venancio Zorrilla y Casuso. 
—Se ha Importado hoy por el vapor ame-
ricano Niágara , procedente de Nueva-
York, la cantidad $186,200 en oro, á la con-
signación de los Sres. H . Upman y Cp. 
•—Bajo el epígrafe uFnga de un preso", 
publica lo Bl^clonto E l Imparcial de Trini 
d a d en su número del 24: 
"Del Hospital Civil, á donde habla paea 
do á ourarea de sus dolenciac, se ha fagado 
el preso do apellido Muñoz que, sejeto á 
reapon»abllldad criminal por homicidio al 
sor agredido en su domicilio, B\ c o estamos 
mal informador}, ae hallaba buce algún tiem -
po en la corcel de esta ciudad. 
Parece oer que ol preso Muñoz hubo de 
forzar algún barrote de la reja de la hs.pl 
taolón que le servía de calabozo y antea 
de quo pudiera eer deaoubierto emprendió 
la faga eln que, según nuestras noticia-
haya eido habido hasta los momentos en 
que cacrlblmoa. 
Lus tribunales do Juaticia entienden en eí 
apunto y lao fuerzas de aeguridad pública 
goationan en captura". 
—Sa hx «liapueoto causo baja en el laAti 
tato de Voluntarlos el alférez don Diego 
Hernández. 
— H a aido concedido el aumento de un 
pagador en la medalla do oonatanola que 
usan varios individuos de la Compañía Vo 
luntarloa de Almacenes de Regla. 
•—Ha oído devuelta aprobada la propuy 
ta de ofiolftles del orlmero batallón Volun 
tarloa Ligeros de Sagua la Graodo. 
—Han sido nombradon en ol loatltuto do 
Voluntarlos: capitán d e l E . M. D . Clemente 
Batiata Dumoierrz; alférez del tercer Ea 
oaadrón del Regimiento Caballería de Cár 
donas, D. Alfredo BoachZozaya; alférez del 
primero oe Ligereo de tu a capital, D» Igna 
oio O mo Piernes; y alférez del Regimiento 
Caballería de Cárdenas, D. Rafael Rodrí-
guez. 
— E l vapor americano Oity Oólumbia 
llegó á Nueva York á las doce de la noche 
de oyor, mlóroolea. 
—Leemos en E l Correo de Matanzas: 
,sEl sábado se declaró un violento lacen 
dio en loa campos de caña d e l demolido in-
genio "Tinima", situado en barrio de Cu-
manayagna, lórmlno municipal de Palmi-
llas, q u e m á u d o B » unoa mi» coñaverales qne 
sa calculan en 120,000 @ de fruto. 
E l faego, quo se considera casual, no ha 
hecho que se lamente desgracia personal 
algnna." 
—Aeeguran á un colega local quo la E m -
presa del ferrocarril Urbano piensa esta-
blecer nna línea que , partiendo de l a c a l -
zada de la Infanta, p o r la callo deNeptuno, 
venga á entroncar frente al e&fé Central, 
algaiendo hasta el paradero de San Juan de 
Dios. 
—Dlco un colega mercantil de eata 
plaza: 
'•Inoanoablea los entusiastas bomberos 
munlclpalea en introducir c a d a dia nuevas 
mejorae, han oat&blccido doa nuevas esta 
clones tolefónicas paro alarmas de incendio 
y aer vicio rte policía; una on casa del eeñor 
D. Miguel A. Heirora, Ayudante d e l E x 
oelantlalmo Sr. Capitán General. Son Igna-
cio 46, y otra en la del Sr. D . Joeé Tamo, 
forrecería " L a Cantabria," Belaocoaln nú 
maro 12 
Y ya que de eata benemérita institución 
noe ocopamoa, manifeetaremos la desagra-
dable sorpresa quo nos ha causado e l aaber 
que el material de insendio de dicho Cuer-
po ae encuentra en lamentable estado, pues 
la bomba E s p a ñ a no tiene chupadores ni 
carretel, y la Virg&n de los Desamparados 
ee encuentra lo miamo, pues baoo quince 
cUae que «je llevó e l of»rratel á loa F ó a o a 
para an reparación, y i>e halla abandonado 
allí, sin que se pienee, a l parecer, e n com-
ponerlo, y si desgraciadamente ocurriese 
un incendio, no podrían prestar sua valio-
aoa auxilios, por loa raotivoa ya indioadoa." 
—Según nos participa on atenta circular 
el Sr. D. Fernando Cuervo, dueño de la pe-
letería L a Brisa , ha constiituido una socie-
dad colectiva para dedicarse al miamo giro 
con sus dependientes D . Manuel Sirgo y D. 
Manuel Cuervo, la que girará bajo la razón 
Booial de Cuervo, Sirgo y Compañía, la que 
se ha hecho cargo de la liquidación de ios 
créditos activos y pasivos. 
—Leemos en L a Verdad de Clenfuegoi: 
"Por cartas que hemos recibido de la Ha-
bana, sabemos que se está embarcando ga 
nado cubano para algunos puntos de Méj< 
coy otra<s repúblicaa vecinas, p o r eacacou. 
en aquellas regiones el ganado gordo da 
picar, á conaeouencia do haberse enferma so 
los paatoa, no eabomoa p o r q u é causa. ( V 
eete motivo eo han mandado agen tea al In 
torior de la lela para comprar, á loa precios 
bajos quo so mantienen, el mayor número 
do roses posible. 
Damoa, pues, la voz do alerta á loa po-
treroa y tañedores de ganado para que no 
ae dejen sorpender, puea si ea conveniente, 
y de ello nos aleeramoa, que nuestros gana-
deros tengan mercados y en olloa fáoil aall 
da, no lo eo que se adquiera dicho gansdo 
á precios bijoa por loa acaparadores, aleado 
para ellos úoicamento los beneficios del alza 
que eatá Iniciada con eate suceso." 
— E l Sr. D. Paator Taladrid nos parr.kl-: . 
en atenta clronlar habar conferido podir 
para representarle on loa negocios de BU al-
macén importador de sedería, quincalla 
y tejidos do punto & D . Justo Taladrid y 
Catá v D. Domingo Candosa y Fernández. 
—Nombrado Inspector del Banco, Eepa-
ñol de la Iftla de Cuba, para los aorvioioa de 
recaudación de contribuciones directas, Ren-
tiao del Timbre é impuesto eobre oonanmo 
do ganado en esta provincia, D . Manuól Pa-
lacios y Montero, ol Gobierno C M l ha dls -
puesto ee publique en el Boletín Oficial, oon 
ol objeto de que por las autoridades depen-
dientes del Gobierno, se le presten los au-
xilios que reclame en beneficio do loe Inte-
reses del Estado. 
—Para evitar retraeos en el recibo de los 
estados quincenales de laa reses beneficia-
das en cada término municipal y por tanto, 
demora en el servicio, el Ezcmo. Sr. Inten-
dente General ha dispuesto se haga pro 
senté á los Alcaldes Municipales de esta 
provincia, que en adelante se remitan di-
rectamente dichos estados á la Adminis-
tración Central de Contribuciones, Impues-
tos y Propiedades de esta Isla, en vez de 
hacerlo á la Intendencia General de Ha-
cienda. 
— H a terminado su campaña azucarera 
el Ingenio "Caracas," de los Sroa. Torry, 
haciendo 1,000 bocoyes. Están también al 
terminarla varias fincas de la jurisdicción 
de Cionfoogos, habiéndola terminado otraa. 
—Por haber vencido el contrato eocial se 
ha dlsnelto la sociedad mercantil que gira 
ba en esta plaza bajo la rezón do Ignacio 
Amle ly C * Para dedicarse A los miemos 
negocios quo la anterior, se ha oonstituido 
otra oon la denominación de Ignacio Amiel 
y Ca, sociedad en comandita, de la que 
son Bocios gerentes D . Ignacio Amiel y 
Mlgnot y D . León García López, y coman-
ditarla la Sra. D* Blanca Rosa de la Arena; 
haciéndose cargo de todos los créditos acti-
vos y pasivos de la disnelta y confiriendo 
poder general á D . Manuel S. Cortina y So-
tolongo. 
—Por terminación del contrato social se 
ha dlsnelto on la plaza de Cárdenas la socie-
dad que giraba bajo la razón de Perdomo y 
Montóte. Para continuar loa negocins de la 
anterior, se ha oonstituido otra sociedad 
bajo la denominación de Perdomo y Mon-
tóte, de la qne son gerentes D . Tomás 
Perdomo y Ferrer y D . Emilio E . Montóte, 
habiendo otorgado poder general á D . Cris-
tóbal Perdomo y héohose cargo de los oré 
dl toa activos y pasivos de la anterior. 
- L e e m o s en el Avisador Comercial: 
"Han aido concad ldoBlos honores de Jefe 
superior do Administración al Sr. D . Rafael 
Pérez de Santamaría, prealdente do la So-
ciedad d& Eatudioa Económicos. 
E l Sr. Santamaría, antiguo y acreditado 
coraerolanto de eata plaza, donde cuenta 
con generales simpatías, eo acreedor por to-
dos concoptoa á la diatinción que ha mereci-
do d e l Gobiorno de S. M. 
Reciba nuestra nacer» felicitación." 
—Por resolución del Ezcmo. Sr. Director 
Ganertil do la Guardia Civil de eata Isla, ha 
aido regs.hf.do un reloj do oro al oabo 2? Ra-
fael Carbmiell Mollá, y otro do plata al 
guardia 1? Angel Carmena Tortosa, ambos 
de la Comandancia do Cuba, por el servicio 
que prestaron el dia 13 de febrero último, 
dando muerto al bandido fugado ha poco 
tiempo de la Cárcel do Cuba, Gabriel Ro-
sábal, quo tenía aterrorizado al veoindario 
de la comarca on que está enclavado el po-
blado do Gampechuela, que había elegido 
para teatro do sus fachorífla. 
A la voz ha resuelto S. E . se haga cons-
tar la sattúfacoión con que ae ha enterado 
de este hecho, tanto en las filiaciones de los 
citados individuos como en la hoja do cer-
viclns dol toniente Jefe de aquella linoa, D. 
Caalldo Moral Viñolo, á cuyo celo y buenas 
dloposiolonea so debe, en gran parte, el re-
sultado obtenido. 
—Leemoo en un periódico de Baros lona 
quu de loé edificios de la ExpoBlolón serán 
d<íotlnadoa el primer piso dol depósito de 
agnas d o l parque, donde estaba la Ssoción 
de minas, para Asilo do inválidos del traba-
jo; las doa naves extremas que quedan del 
Palacio de la ladustrla á Museo induatrial, 
y á Museo de Bollas Artes el palacio del 
miamo nombre. 
E n la Sección marítima so instalará pro-
bablemente un aquarium. 
—Ssgúu leemos en el Boletín Comercial, 
ayer so han arrojado, á cinco millas foera 
de bahía 1,428 fardos de tasajo podrido, llo-
gadoe á eate puerto por el vapor español 
Navarro, procedente de Liverpool, á la 
conaigoaolón d» los Srea. A l b e n í y Dow-
llng. y dol que hablábamos en nueatro n ú -
m e r o del 16 d e l oorrlonco. E l arrojo se efec-
t uó o o n todas las precauciones debidas, 
acompañando á las lanchas, el Práctico 
Mayor dol Puerto, nna sección de Aduane-
ros á las órdenes de un Aventajado, y otros 
individnos de Hacienda, para que realmen-
te foarf . i>asto de loa tiburones el artículo. 
Los 3 025 fardo? de d i c h a calazón, traídos 
por el Bamón de Larrinaga, también de L i -
vevpoo.i, A la conaignación de loa Sres. Cano 
y Compañía, y declarados aaímiomo de arro 
jo , t e r áu lanzados al mar, fuera del puerto, 
do hoy á m a ñ a n a , oon las mlamaa prec^n-
olonos. 
bía aognido loa preooptoa del Evangelio que 
manda perdonar las injurias, pero poseía 
una gran cualidad: no ora tonto. Además 
estaba dominado por nna actividad devora-
dora. 
Ocho días después de la recepción en el 
palacio de los DesbrosEós ya so hablan roto 
loa hootilidades. ü n escribano se presentó 
á notificar á los detontadores de la fortuna 
de los Sorbés, qne las señoras de Trellles, 
herederas del difunto, reclamaban la reivin-
dicación en totalidad. Los motivos de la 
reivindicación eran sencillos y claros: la se-
ñora Vallgnat, hija adulterina del eeñor do 
Sorbés, no podía recibir ni poseer, aquella 
fortuna. Roguín no se devanó los aeaoo para 
exponer argumentos, ni razones: la deman-
da no loa contenía. Más tarde se utilizarían, 
al era neceeorlo. 
L a proteneión produjo dos efectos bien 
distintos en el marido y en la esposa. Vallg-
nat no solamente tenía el aire Bino la flema 
inglesa. Por otra parte, ducho en laa cues-
tiones de derecho y m á c a ú n en loo negocios, 
seeonrió desdeñoaamente ante el aspecto 
del papel sellado y se contentó oon decir al 
escribano, después de pasar la vista por el 
eBorlto: 
—¿Quieren hacerme soltar la presa? tiem-
po perdido. 
Toreaa Vallgnat quedó aterrada: el es-
cándalo, las discusiones de que iba á ser 
objeto; au hlatoria corriendo de boca en bo-
ca, entregada & la curloBidad pública, la 
espantaba. So marido afectaba un deadén 
profundo; pero de todos modos bueno era 
tomar precauciones y prepararse á la de-
fensa. 
Una mañana de uno de los primeros días 
de noviembre, dos hombres cubiertos con 
abrigos negree, llegaron á coaa de las nueve 
á la casa que el ricachón había adquirido 
on Val-Noble; no. barrio quo Balzac ha he-
cho célebre colocando en 61 ol hotel palacio 
de ia señorita Carmen la solterona. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
ALEMANIA.—Beriín, 17 de mareo.—El 
Conde de Tattenbach, secretario de la E m -
bajada alemana en Madrid, va de Mlniatro 
alomán á Marruecos. 
Hamburgo, 17.—Los periódicos de eata 
ciudad publican el siguiente telegrama de 
T i en T í i n (China, en la costa del go'ío de 
(,Dioese que los indígenas se han sublevado 
Pe- chi-11); en la frontera de Kwong-Si, y 
que han destruido algunos blockhaus y ma-
tado cosa de cien franceses." 
Bsrl in, 18.—El Gobierno h a suprimido la 
Volkñ Zeitung, papel pcolallsta. 
En laa elecciones para repreeent&nte de 
Zalle (Hanover) en el Reichstag, ha sido 
vencido e oondidato liberal nacional por 
«l del antiguo partido h&novarlano. 
E l Capitán Wissmann ha salido para 
Zanzíbar. 
Berl ín, 19 .—La Gaceta de Colonia asegu-
ra que el Gobierno de Pmsla concederá un 
subsidio do aels mUlones de marcos para la 
construcción del Canal que ha de unir el 
Elba oon el Trave. 
Un tal Wlohman, empleado :;en la polloía 
secreta del Gobierno de Alemania, ha sido 
condenado á dos años de prisión en Altona 
por haber denunciado falsamente á dos sn-
pueetos anarquiatas. 
L a Reina viuda de Bavieraostá muy gra-
vemente enferma de hidropesía. 
E n Untorhauaen, oerca de Pfullingen, 
Wartamberg, se ha quemado una fábrica 
de tejidos de algodón. L a s pérdidas oca-
sionadas por ol incendio están avaluadas en 
millón y medio de marcos. 
INGH.ATEP.BA.—Londres, 17 de mareo.— 
Ha llegado á Tánger la escuadra inglesa 
encargada de a p o y a r las reclamaciones de 
Inglaterra contra Marrueooa. 
Londres, 19.—Sir James Fergusson, anb-
se ¿retarlo parlamentario del Mlnleterlo de 
Relacior.ea Extranjeras, manifestó & la CíU 
mará de los Comunes que hay eoriaa onoa 
tlonea p.-adlentaa entre Inglaterra y el Sul-
tán de Marruecos, por lo oual han Ido á 
Tánger algunos boquee de la escuadra del 
Canal de la Mancha. 
AUSTRIA-HTJNGBÍA .—Viena, 17 de mar-
zo.—1** Correspondencia Politica dice que 
miembros de la familia Imperial rnaa han 
dado el dinero necesario para comprar y 
regalar al Príncipe do Montenegro algunos 
miles do rlflas americanos de repetición, y 
buena cantidad de municiones de guerra. 
Suponen que este armamento ha de ser em-
oloado contra Servia, á favor del Príncipe 
Kwageorgevioa. 
L a Neue Treie Psresse publica una entre-
vista con M. Gareh^nin, en cuya boca po-
nen quo la abdicación del rey Milano de 
Servia no fué motivada por razones de p;; 
lícioa, sino por consideraciones de natura-
lesa particular y personal. 
Díceoe que el Ministro de Hacienda de 
Servia piensa en negociar la conversión de 
an deuda nacional, y oon ese objeto trata ae 
hacer un viaje á Viena y á Berl ín. 
Viena.—El Emperador Franoiaoo Jocó y 
la Emperatriz ce encuentran mal de salud 
á consecuencia de la pesadumbre quo lea 
oau«ó la desgraoia del archiduque Ro-
dolfo. 
Pesth, 19.—Herr Eotovoea, miembro de lo 
oposición on la Cámara baja de la Dieta 
húngaro, acusó al primer ministro, Herr 
ven Tisza, de procurar que se construyan 
ferrooarrlloíi en determinadas dlreccionoa, 
sin otro objato que aumen«ar ol volor de 
fincas de su propiedad. Herr ven Tieza 
refutó ooncluyoncemente la acusación, y el 
Conde Estebon Karoly dijo que no por oer 
contrario político del Ministro deja de de 
aaprobar el proceder Indigno dol diputado 
Eoetvoos; y propuso que la Cámara conde-
nase terminantemente la calumnia levan 
toda á Herr von Tieza. L a Cámara ap au 
dió la proposición, pero bada dourmi :ió 
porque ol Ministro pidió qua no lo h o 
declarando que se daba^por completamente 
satisfecho. 
Concluida la sesión, y estando en el vea-
tíbulo ol diputado liberal Herr Rohonezy 
fué insultado por un hombre desconcoido, á 
quien disparó un tiro de revólver, hiriéndo-
lo levemente. E l tiro alborotó á gran nú-
mero de estudiantes quo allí estaban reuni-
dos, pero no hubo mayor desorden. 
Visna, 19.—El Emperador Franclaoo Jo-
sé dió audiencia al ex-rey Milano de Servia 
y lo convidó á comer. 
STJIZA.—ZuricTi, 19 de m a r e o . — p o l i -
oía ha encontrado una f á b r i c a clandestina 
do bombas explosivas. DIcese que las ha-
cían en gran cantidad, y que en la fábrica 
trabajaban dos ruaos que ya est^n preaoB. 
R v s i A . — S a n Petersburgo, 18 de mareo.— 
E l tribunal onpromo ha zeauolto que la Prin* 
coaa de Hohonlohe, casada con el statthal-
ter (gobernador) de Aleada Lorena y here-
dera on Rúala de las propledadea del Prín-
cipe Wittzenatein, debe y ha de pagar al 
Banco de Comercio seis millones do rublos. 
San Petersburgo, 19.—Dicen de Servia 
que el ex-ministro Garoshanine ha anun-
ciado quo publicará el verdadero motivo de 
la abdicación del Rey Milano. 
S E R V I A . - S e r r a d o , 17 ds mareo.—E\ 
rey, el ex-rey, los regentee, los mlniatroa y 
el cuerpo diplomático aslatleron á la fieats 
solemne oon que la Catedral ha celebrado 
el advenimiento del rey Alejandro al trono 
de Servia. E n la capital ha habiao gran-
des fieatao oon luminarias y cortinaa. 
¿terrado, 18.—El ex-rey Milano ha sali-
do para Pesth y volverá á Belgrado antea 
de Ir á Constantinopla. 
TjjíQjjíA.—Constantinopla, 17 de marzo. 
Los oosacoa dol capitán Atcbinoff ae amoti-
naron y amenazaron al cónsul de Rusia (er 
Constantinopla) cuando éste trató de 
apaciguarlos, de modo qua fué preciso tras-
bordar IÍB del buque ruso en que llegaron á 
Conctantinopla, á otro buquo que loo lleve á 
Odeaca. 
E l corresponsal del CTironicle en San Pe-
tersburgo asegura que Atohinoff será des-
terrado al Cáucaso. 
E l Sultán ha indicado al ox-rey Milano 
de Servia que con gasto recibiría una visita 
saya en Constantinopla. 
ITALIA.—Boma, 18 de mareo.—El Signor 
Crlapi ha declarado en la Cámara de Dipu-
tados que permanecerá en el Ministerio, 
porqno laa d lBidenoias que motivaron su di-
mieióa no versan eobre oueatión de princi-
pios. Su deseo, dice, es resrableoer el eqoili-
brio del preanpuesto, haciendo reformas y 
reduciendo los gastos. 
E l Padre Santo recibió á loa peregrinos 
amorloanos divididos en trea secciones: á 
los saoerdotea en la Sala del Trono, á los se-
glarea en otra y á laa señoras en un salón á 
parte. 
Dicen que nunca se ha dado caso do re-
cepción más cordial. Su Santidad, diri -
giéndose á loa peregrlnoLi; les habló on ita-
liano, con el cariño con que pudiera haber-
lo hecho un padre hablando con sus hijos. 
"Valientes amaricaoos (ies dijo) sois los 
primeros peregrinos que de vuestra nación 
salón para visitar la Tierra Santa, loa loga-' 
res donde padeció y murió nuestro Señor 
Jesucristo. De varias naciones, de F r a n -
c ia , de Eapaña, de Ital ia y de Alemania, 
aalen de tiempo en tiempo en paregrlnación 
para viaitar los Santos Lugarer; y aunque 
vru -tros, loa americanos, habsis sido algo 
tardíos en organizar vuestra primera cara-
vana de peregrinos, o n o u t o con que otros 
han de seguir vuestro ejemplo. 
' Pero eso no ba^ta. Y o quisiera que allf 
eatableoiéBBis misiones. Hace ya a'gún 
tiempo que los franciecanoa tomaren a sn 
cargi los Sontos Lugares, y es tán haciendo 
cnanto pueden por promover la devoción 
qne eooa Lngarea deben inspirar. Me ale-
Rro. repito, do q^e hay ala dado el primer 
Impulso á laa peregrinacionGii, y esparo que 
tengáis próspero v i a j a y regreaeis oon feliol-
dafl á vueítros hogarea". 
A l ver al á g n i l f t americana en ol estan-
darte de los peregrinos lea dijo:—"Esta es 
la bandera de nn pueblo libre y valiente, 
del cual eoporo que, con IÍI bendioló i de 
Dios, será capaz de conservar su libertad." 
Luego bendijo varios objetos quo loa pe-
regrinos lo presentaron, les oonoadió l a i c l -
genclas y todoa besaron respetuosamente el 
anillo y la mano dsl Soberano Pontífice. 
A l deapedlrse del Padre Santo c&da pere-
grino recibió una medalla do plata, de las 
del último Jubileo, puesta en nú precioso re-
licario. 
Berna, 19.—El banquete para cftleb^ar la 
inauguración do la Ucilvereidad de Wash-
ington ha sido; tal vez, la reunión da ca-
rácter eclesiástico máa notable que de mu-
chos años á esto parte ha habido en Roma; 
Asistieron representantes do todos los colé-
gloa do la ciudad, gran parte de la nobleza 
romana, muchos psrscnajes de categoría, 
varios aacerdotes angloamericanos y ol O-
blapo Radamacher y Monseñor Seton, di-
rectores de loa peregrinos americanos. 
£1 banquete, que fué moy suntuoso, sa e-
feotuó en el Colegio Americano con permi-
so de su Rector, Monseñor O'Connell. 
E l obiapo Keana habló en inglés, francés 
y latín, y deapuéa de haber brindado á la 
salud del Soberano Pontífice (brindis á 
que todos los presentes correspondieron con 
antosiosmo), trató de la inauguración de la 
Universidad y del breve pontifical de 7 de 
marzo que la constituye oon todos los dere-
chos, fAcnltades y privilegios correspon-
dientes. Dió exprcsivno gracias á todos los 
concurrentes por la simpatía que demos-
traban por los oatólicos de los Estados-Uni-
do»; y sxpresándoae en seguida en latín di-
jo que Su Santidad, como paator de la igle-
s ia univercal, ama con amor de padre á to-
do su rebaño, y á loa Estados- Unidoa con 
particular afecto, porque en el Nuevo Mun-
do reconoce la obra eapeoial de la Provi-
dencia divina, puesto que allí disfruta la 
Iglesia de la completa libertad de que se 
ve privada en muchas nacionea de Europa. 
Dijo que el Padre Santo, en au audiencia 
do despedida, le había monifeatado que po-
ne entera confianza en los oblapoa amerlca-
UOB y en los oatólicos de América, y que el 
breva pontifical es un extraordinario honor 
conferido por Su Santidad á la Universi-
dad. 
E n una de los Salas del Vaticano cataba 
ol magnífico retrato de León X I I I que tan 
admirado fcó cuando el Jubileo. E l Papa 
blzo llamsr al obispo Keano, y mostrándo-
lo el cuadro le dijo:—"Lo tenía destinado 
para la galería dol Vaticano, pero lo regalo 
á los obiopoa de los Estados Unidos para la 
Univereidad de Washington". 
E l Cardenal Parooohl, hablando en nom-
bre de Su Santidad, pronunció con su ha-
bitual eloouenoia un brillante discareo en 
i.itín, pintando la presente prosperidad y 
anonctando la futura grandeza de los Esta-
rles-Unidos, quo calificó de "el país más 
venturoao de ia tierra". 
Vallgnat había podido propurclonursa ol 
lujo do una oaea en la ciudad; aln disminuir 
mucho sa capital. E n clertae provincias 
fósiles, de población muerta, eo compra por 
25,000 francos un hotel grande como un 
cuartel. Por 40,000 Vallgnat había adqui-
rido en la plaza de San Leonardo el pala-
cio do Colxville, soberbio edificio muy ar-
tlatlco, con grandes vistas á la calle, y de-
trás un jardín sombrío y florido, que bajaba 
en suave pendiente hasta las orillas del 
Briante. 
Allí cobijado por grandes tilos y dos ele-
vados álamos, un pequeño pabellón del es-
tilo Enrique I V , de ladrillos y granito, se 
eumergia en el agua verdosa enfrente de 
los lavaderos del rio. Vallgnat no se ins-
taló allí por vano amor al fausto. Nadie 
mejor que él comprendía la pequeñez de la 
grandeza humana, y por lo tanto no era va-
nidoao; solo se preocupaba de lo sólido y 
gracias á su buen olfato, esparaba hallar 
en nn centro populoso, ocasión de aumentar 
su capital y medios lucrativos que no en-
contraría en las laudas de su cartuja de 
Rouvrés. 
Teresa se alegró al saber su determina-
ción. Después de seis ó siete años de ma-
trimonio, le horrorizaba la compañía de a-
quelser de ideas tan bajas, ocupado sin 
cesar en acrecer an fortuna, acaparando á 
todas horas dinero, y para quien el vil me-
tal era el objeto y no el medio, la distrac-
ción, la alegría, la voluptuosidad do la v i -
da, el honor y la ambición de un ser Inteli-
gente. No tenían hijos, y en ocasiones T e -
resa se alegraba, aterránaole la sola idea 
de dar á luz, si se parecían á sn esposo aé-
res dotados del génio miserable de la ava-
ricia. L a pobre, recordaba oon profunda 
tristeza los primeros días de su unión. 
L e había llevado ias'primlcias de una be-
lleza floreciente, nna salud robusta,'una ele-
gancia distinguida, resultante de la armo-
nía de las formas desarrolladas al aire puro 
Oorrespondenola de la Isla. 
Cientuegos, 24 de mareo de 3889. 
E n esta perla del Sar, como ha dado en 
llamáraolo, y con justo merecimiento, no 
decae el espirita de progreso ea todo, pues 
BÍ en la población se palpa au movimiento 
comercial, viendo sus grandes y bien surti-
dos e&tab.'ecimientos de toda*» claaes, y las 
numeroeas industrias pequeñas qne en ella 
ae desarrollan, prueba inequívoca del bie-
nestar general que aquí hay, así también se 
ve que gana en odifloaclón y ornato públi-
co; •eaAffo de ello ol magnífico edificio del 
dM campo en la libertad do la juventud, 
on medio de Ico perfumea de los montes, de 
la vegetación giandloaa, de la savia de los 
pinos de los matorrales. Cualquier otro, 
habría experimentado cerca de ella tras-
portes de ternura apasionada, impuleos de 
nn amor exaltado. Hasta nn hombro ordi-
nario y vulgar, habría «entido onsancharae 
au pecho de legítimo orgullo, ante la pose-
sión de aquel objeto de arto, admirable y 
precioBo; pero Vallgnat pareció no aperci-
birse siquiera de qne tenía en su mano un 
teeoro. L a noche de sus bodas, en la sole-
dad de la cámara nupcial, oerca de r a ru-
borizada esposa, en medio de los pliegues 
del satén de su traje de novia, comensá por 
hacer un balance de su fortuna y á faerza 
do cuentas ingenioaae, fijó la cantidad de lo 
qae poseían y de lo que podrían poseer al 
cabo de cierto tiempo, manejando con pru-
dencia y habilidad sns intereses. Iban, 
pues, á tener—% se regocijaba anticipada-
mente al pensarlo—la suprema felicidad de 
morir siendo poderosamente ricos. Estes 
razonamientos que reemplazaban en aquel 
Instante grandioso á laa divinas armonlaa 
que Tereaa esperaba, sonaron en los oídos 
de la esposa como nn toque de agonía. Des-
de aquel pmner momento comprendió á qué 
dueño había encadenado au destino. Hasta 
entonces, los preparativos da la boda, de-
cidida tan pronto realizada con una 
rapidez sin ejemplo las emociones de 
sa Joven el deseo de tener un conre-
Jero, un amigo, un sostén, ocupando su Ima-
ginación, le habían impedido descubrir los 
defectos del futuro, defectos puramente mo-
rales hábilmente enmascarados bajo formas 
estudiadas y la corrección de la más pulcra 
urbanidad. 
f /Jentinuará,) 
teatro Terry qne honra á onolqalera pobla-
ción, y onyao obrae ezteriorea oatAn tocan-
do á BU término y las Interiores muy aüo 
lantadae. £1 aantueeo edtüoio terminado j », 
para qr.lnta do aalnrl del Coatro do Depen-
dientes; otros maohoo qae üay en oonutron 
oWn, y varios en raedlflouolóu, qao vao ha 
olondo desaparecer laa ooustrnoolonos butl 
guas do tablas. 
Y en oaauto ae cale de la poblaoióp, i 
cada paso JO encneutra nno con las aefial*c 
de aa progreso agrícola, ya viendo aparatos 
parfesoionados para la elaboración dol azú 
oar, ya eu la rotnraolón y tala de monteo 
en grande escala para haoer nuevas siem-
bras de caña. Acabo de posar por una tom 
ba de moato, en la oaul hay doscientas 
haohaa diarlas para convertir treinta oaba 
Herías de terreno en sombrado de caña, 
onyo costo no bajará aegaramento de 45 6 
50 mil pesos. 
Adonde qnlera qne nno ae dirija encneu-
tra nn movimiento qao sólo aqní es notable; 
{ior nn lado, lineas farreas de los ingenios á as colonias; por ol otro, nuevas colonlaí; 
más allá, la rooonatrucolón de un Ingenio 
qne no había molido haola años y ahora se 
convierte en centra); aqní no se deso&nea ni 
aa desmaya, & pesar de la enorme merma 
o í la zftfra de este año. Loa hacendados qne 
tleuon alguna parte de su zafra on depósito, 
caal todos tomaron pólizas de segnros, y ea-
p :ran tranquilos el móxlmnn del prcoloque 
pueda alcanzar el azúcar: Mstlma qne a n -
t «a no se hubiera Iniciado la anbida, para 
qao se hubiesen aprovechado de ella, y lea 
oompeueara en algo la merma qne han su 
frldo en la zafra, por efecto dol ciclón del 4 
de septiembre. 
Los campos do oaña en general todos es 
t&a buenos, pnoa nomo no lea faltó el agua, 
lo miemo l o i roroños qne las siembras nue-
vas, se presen tan muy loznnop. Los potre-
ros tampoco carecen de pasco, y leegnra-
mente qne esto año no sufrirá la riqueza 
peonarla el ROlpa etrrible del año pasado, 
con la mortandad da 45 ó 50 mil cabezas de 
g;uado. Tan verde se conserva todo qne no 
hn sido posible quemar laa sabanas como es 
cofltnmbre por este clempo, ni siquiera 
guardarrayar laa cercas de loa potreroa, y 
eace es el motivo también porque en esta 
«afra ha habido pocos casos de Incendio que 
lamentar, afortunadamente. Los sembruüoa 
manoroa eatAu también muy buenos y laco 
•aoha de maíz de frío os tibundanto en ge-
naral. Sólo se nota falta de agua en Santo 
Domingo y ana lumedlaoionea. P e r aquí to 
doa trabajan con fe inquebrantable para 
reponerse de tantos quebrantos como han 
sufrido, y el peor, el causado por el último 
ciclón. 
E l Oorresponaah 
SGOS DE LA MODA 
•aoKrros HXPHKSAMUNTK I'AUA B t DIARIO DK LA 
MARINA. 
Madrid, 28 áejthrero de 1889. 
E l verde musgo, mis queridas señoras, es 
uno de los matices prefaridos por la moda, 
paro no se usa más que en tejidos muy ri -
cos, como terclepülo, raso 6 piel do seda: ae 
combina con otruo celas, y ospeoialmonte 
con brochados estila Fumpadour, á ramos 
grandes; tojldo* en realce; las señoritas 
llevan corplUod muy liúdos de terciopelo 
color musgo con faldee do seda crema, azul 
pálido, vtirdn agua y bianoas: estas faldas 
están adornadas con tules bordados, con 
gnln/aldas aplicadas, con «ucajou y lazadas 
de olnta: la variedad de adornoa ea grande, 
y U grauia de loo miemoa estriba por com-
pleto en ol buen gnsto y distinción de la 
modista: véase nn traje muy lindo para una 
Jovonelta de diez y «elo años, hecho por e-
11a misma, y dirigido por eu Inteilgonte ma-
dre que ha ayudado con bondadosa oom-
plAnsucia á eu confección. 
Falda de snrah crema corta y redonda, 
dejando ver una media de seda blanca, y 
nn lindo zapato do raou vcvrde musgo: eobra 
la falda otxu do tul croma bordado con se-
da blanoi á ramos do rosas, que formaban 
uaa guirnalda en la parte Inferior, y un gra-
cioso sembrado: esta falda cataba cortada 
con amplitud oullolonto para recogerla en la 
cadera derecha por medio de una rama de 
rosaa te, y recaí» do musgo: eu la falda pri-
mera ó son la de surah, nn velante plisaó 
muy menndito (ol mfta lindo deles adornos) 
cubierto á medias por otro de encaje cre-
ma: corplño do terciopelo verde musgo, sn-
mumonto corto do aldetas, abierto sobre un 
ohaluoo ó peto rizado de tul boidado como 
el de la falda: en el talle na grupo da rosaa 
de los dos colores, armonizando con la ra 
ma que prende los pliegues de aquella: el 
matiz pálido y delicado de Isa rusas te, 
hacía nn prooloso contrasta con ol encendi-
do de las rooaa do musgo: mangas de tul 
bordado, cou carterlta do terolopelo musgo: 
estas mangas no pasaban del codo: guantas 
largos sin botones, de piel de Sueela de eu 
color: en loa cabellos corona Watcau de ro-
í a s Iguales á las que adornaban el traje.— 
Diré aquí de paso qne la corona Wattean 
« i tá hoy muy en favor, y que ea una coro-
nlta redonda que se coloca en la parto su-
perior do la cabeza, y un poco ladeada á la 
Izquierda; algunas señoritas la llevan cerra -
da del todo y otraa abierta, es deelr, de-
jando un hueco de dos ó croo rosas, qne ha 
ce mucha prracio, porque se hace más bello 
el peinado, y Ion ondas del caballo. 
So llegan con los ooootea cuadrados, ó 
bien sobre las pechera» uo tul, unos collureo 
do florea menudas, ctüldos al cuello y qne 
BOU preoiosos, sobre todo para las edoles 
oontes: las florea y la Javontna h»oen una 
alianza adorable: me h»ü dicho que el esti-
lo Watteau que ha empezado en el peinado, 
seguirá en el traje, y qne ya to preparan 
modelos ilcdíelmos en los grandes contros 
do la moda euPdi-lo qne se fabrican; flores 
de porcelana pava la cabeza, y maripoea de 
filigrana de oro para oolooerlas entre loa 
boolea, según oe hacía en la época de Luis 
X 7 ; por cierto qne dichas flores de poroe 
lana deben pesar do una manera enorme, 
por lo cual, y por estev reemplazadas con 
mucha ventaja en graola y frescura con lae 
de tela, uo oreo que «loaaoen muoha 
boga. 
• • 
Signo eu el peinado el rodete muy alto, y 
dejando graolosameuto descubierta la na 
ea: lo más elegante es adornar la oaboza 
con dos guirnaldas de rosao, nua que olñe 
y corona ol rodete y otra nn poco más ha-
ola adelante, que adorna graelotmmeute el 
peinado: por dolante o» signe llevando el 
cabello cortado y rizado. 
Algunas veces so ha dloho eu las revis-
tas do modas que empezaba á llevarse el 
peinado bajo, y no os del todo Inexacta es 
ta aflrmaolón: lo qau no ro lleva absoluta-
monto en ol pelnaao motilo alt», poique es 
lo más feo que ae puede usar: he visco al-
gunas señoras que llovan una trenza do-
blada en la forma llamada Oatogán, y qao 
ei el verdadero peinado Luis X V : pero se 
llevan los doa extromoa: el rodete muy al 
to, ó la trenza larga y sujeta cou nn 
lazo. 
Las faldas empiezan á rozar eu el snel o: 
temblemos ante la posibilidad de llevarlas 
arrastrando por las callos, moda absurda, 
á la qne se ha rendido culto en España du-
rante algunos años, pero la oual no (.o ha 
adoptado nunca on ion capitales del ex 
tranjero: he oído afirmar que en breve se 
llevarán las medias cola?; pero ya soape-
cho que serán solo para andar sobro al-
fombras, y do nlngúu modo para Ir á la 
calle, roooglendo el polvo: eu los grandes 
oomlcés la adopolón de la media cola es nn 
hooho consumado y establooido, habiendo 
desapareoldo por completo las colas in-
mensas qao tan bello efeoto hacen en los 
trajes de corte 6 de ceremonia. 
Kn cnanto á los oorplños, tampoco se 
aollmata ol redondo: so cortan por loa ca-
deras sumamente cortos, y algo más pro-
longados en la espalda y delanteros, pero 
aln afootar on modo alguno la forma de 
pete: también desaparece poco á poco la 
manía de que en loa corpinos no se han de 
ver ojales y botones: nada so ha inventado 
mta lindo que aquella fila de botones qne 
cerraba leu oorplñoa por delante, y que á 
la vez que sngetaba sus bordes servia de 
adorno: loa plegados, los encajes, los petos, 
los plastoues codo esta menos lindo qne 
aquello, y por eso han vuelto á Imperar los 
ojales y bocones: so ven muy pequeños en 
loa corplñuc, ni puso que los que adornan 
las oosocas ó rediogots son inmensamente 
grandes 
E n cuanto á lau golas han quedado por 
completo relegadas al olvido, y siguen las 
cintas rodeando el cuello, y atadas detrás 
oon nn lazo. 
Las levitas signen disfrutando toda el 
favor de la moda, y es do huponer que lo 
disfrutarán largo tiempo: á los de invierno 
•aceden ya las de entre tiempo, y estas ne-
ráu reemplazadas por las de verano, que 
so harán do soda, de granadina, brochado 
6 listada y hasta do tul con dibujos borda-
dos ó estampados: ae aaegura que la grana-
dina listada será ana de las telas prefe-
ridas. 
Muy lindas y muy elegantes son cuta o 
levlcau: tienen cortados de una sola 
pieza el pacho y la espalda: anas gran-
des tablas detrás, lo dan el vuelo: es 
un paso más hacia ol traje Princesa que 
tanto so llevó on años anteriores, y que 
taato fa^or^oia á todas las señoras que eran 
bien foruc&datt iue lomas oo llevan de ueda 
Aeí como se va variando poco á poco la 
forma del peinado, ha variado también la 
do los sombrero: se acabó ol dominio de 
aquellos odlfioios en forma de torre llenos 
do florea, de plumas y de lazos, que amena-
zaban al olelo: las capotas se haoen bajas y 
los sombreros con ton poca elevad u, qne 
ya han quedado reducidos nada más qne al 
ala: la capota queda bsjíeima y enteramen-
te recortada. 
E l peinado sigue las mismas evoluciones: 
ol cabello ae coloca reunido on una trenza 
que ao dobla sobre sí misma: las Jovenoitas 
la llovan sujeta oon un lazo, negro do día y 
de colorea claros por la noche: cate nuevo 
estilo os muy dañoso para los oorplños de 
lo J trajea, quo ae manchan con el roce del 
cabello, aunque no se le ponga á este grasa 
alguna. 
Loa sombreros de paja cayos modeloahan 
llegado >a, son negrea en su mayoría: la co-
pa ea büia y el ala grande y levantada: el 
de raso listados y de todoa los tejidos de 
lana flnna de un solo color: el adorno es sn-
mamentci aonollle, y se reiif.oe á unaa pasa-
ra ar.eiían matea, que se oolocen eu loa 
hi»rab^o¿, 
Slguün haotéadoee gran cftmcro de ves-
tidos h^ornadoa oon cenofan 'le un efeoto 
el3g»nt > on fa&Tzn de »n extrema aenolll^z: 
una füM» llar, que co levanta al lado ts 
qnlérdo sbbn* nna ó quilla, adornada con 
una pH 'r.manfrla; un corplño oorto de lo 
forma iinmada amazona, gnaroeoido al 
derredor con m m cenefa: unan rolapltaa do 
la misma tela do dibujo y carteras en laa 
mangap, osí c^mo cuello alto formado por 
una cumia, completan esto traje muy oen-
olllo y muy elegante. Se lleva también para 
adorno do veatldo» una seda brochada que 
so llama Radamé.4 semejante á loo brocha-
dos antiguos, que aún se llevan ea laa 
ciudades de Orlente: en un vestido color 
carmolita, so ponon quillas, cuello alto y 
oartt raa de las inangse de eata tela, y le 
anima muchísimo: estos vestidos son apro 
pósito para salidas do m&ñana, y para tra • 
Jea de casa. 
» * 
E n el bullo de Escritores y artistas quo 
ha tenido efeoto la semana pasada en el 
Teatro Real, so han visto muchos trajes de 
Preciosas Bldíoulas del primer imperio, de 
una graola y una eloganoia perfectas: l la -
mó sobro todo la atenoión ano de raso gris , 
con sombrero muy grando de la misma tela 
y color: llevaba media de seda y zapato 
encintado con galgas muy estrechas y en la 
mano uno gran bolsa ó ndioulo bordado 
con sedoa y abaloi les. 
Había otras va* las señeras disfrazadas 
algunas con trajas blancos 6 color granate, 
muy elegantes: loe sombreros de estos tra-
jes no oran todos igaales, pues loa había de 
maravillosas y los habla on el estilo imperio 
de la más preciosa forma. 
Los pañolones de Manila han hooho 
también gran papel en el citado bailo, 
puesto en la oaboza uobre trajes espléndi 
dos de raso, encaja y tules bordados; poro 
muohae nefioras ae han envuelto en domi-
nes de raso con muy escaso vuelo, que ea 
la forma más aceptada y máa elogaute. 
Madrid, 8 de mareo. 
Nada más bonito que el oontraste que o-
f rece el raso de colores olaroa oon tea plolea 
que le guarneceu: en la última reoeoclón 
do loa señores do Larloa, la linda Felioa 
León, hermana de la señora de la casa, ea 
taba encantadora con un vestido de rase 
blanco que llevaba al borde una ancha tira 
de piel color nutria: una tira mfts estrecha 
guarneola el escote que además estaba a 
domado al lado Izquierdo coa un preoloso 
ramo de rosas y gardenias natarales: las 
mangas cortas cataban asimismo guotno 
oídas de piel. 
L Í B InfantasDÜiabe l y D " Eulalia, se 
pretentaron también muy elegantes en el 
segundo sarao do la duquesa de Bailón: 
llevaba la primera un vestido de meo y tul, 
color de fuego, y adornando la obsonra oa • 
bellora alganao plumas del mismo color: 
plumas adornaban también el bordo del 
eaoot«: en el peinado nn pájaro de pedrería, 
y guantes negros, muy largos. 
L a infanta D* Enlalla parecía haber ro-
bado A una estatua de mármol su nítida 
palidez: llevaba un elúgantfslmo trajo de 
roso blanco y muchas piedras en el cuello y 
on el peinado: la duquesa de Alba habla 
hecho combinar e>n traje> con brocado á la 
Pompadour, y raso salmón, y era de nn 
efeoto maravilloao: en la ^apalda llovaba el 
vestido un gran pliegue Wattean: un tesoro 
en joyas, y oiñendo los cabellos la corona 
ducal do pedrería riquísima. 
En otra de laa últimas fiestas nocturnas 
fueron muy admiradas doa oeñoritas her-
manas: la una, que eo rubia como laa espi 
gas, voatía de crespón azul y eo adornaba 
la gentil cabeza con una corona demioso-
tys: la otra, que os morena como ana joven 
sultana do Oriente, llevaba uu vestido de 
tul croma, y se adornaba con olaveles rojos: 
no pociíau haberse elegido oon más tino los 
matices más propios para sus divorsas be-
llezas. 
ü a a encantadora señorita muy joven 
vencía de tul céfiro blanco, y llovaba el es-
coto orlado do lilao, lo mlamo qne el bordo 
de la falda: medlau do seda blancas; zapa-
tea do raso de Igual color; collar do perlas; 
era un traje admirablemente lindo; y qne 
oaueó gran s ecFao lón . 
tüj ol b i i o b!anoo de loa marquescodo 
Mof^oagudo, íbao de blanco laa señoritas 
da Goadaloat, de 1» Granja, do O'Donell, 
da Poñuelus, de Bascarán, de Vlamanuel, 
del Infantado, Ferrsz Vargas, Agullapuon-
tf, Casa Torres y Guadalmlna. 
De blanco vestía también la señora de 
la casa, y de rosa con guirnaldas de hiedra 
laa hijas do la marquesa de la Laguna, Be 
rengúela y Mencía Collado. 
Había no poeas ve«t'daa de azul oon rosas 
blancas en el eaoota, y de blanco oon lazos 
negros las quo se habían aliviado algún 
luto. 
E l Miércoles do Ceniza, que hubo capilla 
pública, lucieron las damas do la Real fa-
milia Urjes de una elegancia admirable: 
llevaba la Reina Regento nn vestido de 
terciopelo negro con larga cola: el corplño 
se a b r í a sobre un pato de raso blaeco bor-
dado de perlas y azabaohe negro, muy me 
nudo: la falda tenía la delantera igoalmente 
do raso blanco, bordada do blanoo y ne 
gro: el velo toalla era de encaje negro: los 
guontea largos, blanooa, y el abanico negro, 
de grandes plumas y pié do ébano: con este 
at tvlo nada puf d« Imaginarse más dlscln 
guldo y elegante que la joven Regente do 
do España. 
LA Infanta laabel vestía nn admirable 
trajo de brocado gris aoeru, con dlbojos de 
terolopelo verde obsonro: la falda de cola 
cuadrada y no mny larga: ol c o r p l ñ o on el 
oua< MMblin maravllloaamente combinadas 
laa ü irea dol dibujo, tenia «ucajea blancop, 
los guantes grle claro y el velo do eneajo 
negro 
Do )á misma forma, poro de terdepelo 
morado, era el traje do la infanta Eulalia: 
la delantera de lo falda era de damasco ro-
sa, bordada en pi&ta y ceda mortvin, oomo 
el traj : esta oomblnaoIOn rosultcba adml 
rabie: ol voló negro y ¡oe gnantcs do piel 
de Sueoia de sn color natural.—Las dos in 
fautav llevaban riquísimos brillantes y la 
Reina gruesas y preciosas perlas on ol cuello 
y pendiencea. 
Las damns do sorvioio iban igualmente 
ricamente veatidac y « d o m a d a s , con trajes 
obsouros en su mayor parte. 
Loa ensayos dol génoro Dlrootorio no han 
dado un roBultado, ni muy completo ni muy 
eati&faotorlo: te haoun los vestidos nr-roxl 
mado.i A este entilo, peio del todo ^xv^tos: 
so lleva., ñor ejemplo, una falda muy plega 
da y abierta sobr^ otjra que vuelvo en «o la 
paa y quo lleva UDÜ oanofa bordada ou la 
parte inferior: ol corplño abre sobre un pe 
to plegado, y lleva Aolapas grandes borda 
das, y cuello s l t i bordado también: para 
salón el entilo Dír-: ctorio so acentúo algo 
má» A oáaáA de haceriío los trajes con una 
sol» falda, oon poco vuelo, y cuyo adorno 
llegs bra :a oeroa de la rodilla. 
So preparan mnohoa chaqués y mantele-
tas, en i'OKro ó en eolor, pero todos senei-
llámente adornados: el azabaoho va deca-
yendo mnoho, porque so ha generalizado de 
un modo extraordinario: las telas matea so-
bro todo on lana, son las más ulegantee pa-
ra las ehaquetas, chaqueta, que siguen en fa-
vor extraordinario y oreoiente. 
Algunas señoritas llevan trajes de terolo-
pelo petrlaado, color de nutria, Ruarneoldos 
do moaré belga, que tiene las aguas muy pe 
qneñas: se adornan estos trajeo con botones 
mordorados y haoen nn efeoto sumamente 
bonito. 
Para las manteletas de entretiempo que 
empiezan á llevarse á flnes de marzo, se usa 
mnoho la vigoña; se ven ya algunas en las 
tiendas guarnecidas de volantea reoortadon 
á hierro, las onales por su sencillez son muy 
bonitas: otras están adornadaa con pasa-
manerías mates, en el talle y las hombreras; 
pero el oaso es que la manteleta-visita no 
pierde nada do sn antiguo favor y que se 
lleva más cada día: no sucede lo mismo oon 
otra clase de manteletas que forman oomo 
nn corplño «Justado con grandes mangas: 
esas han decaído extraordinariamente, y 
apenas las compran ya las señoras: se les 
llamaba á las mangas mariposas, por estar 
formados con nn ancho volante do encaje. 
verde claro y de nn grupo de rosas: este a 
dorno muy sencillo, resulta mny bonito y 
muy froeoo. 
Hay también capotas de paja belga que 
alternaran con las de tul negro, muy bajaó 
de ald, mny cortadas por detrás, poro ador-
nadnA roa lazadas muy altas, qne pasan 
mucho do la copa y que son el sólo ornato 
quo llevan 
Las capotas de encaje negro, qne empie-
zan á veres en leí teatros, se adornan to-
das coa rosan, ó bien con nn girasol grande 
en laa eeñoraa do nlgunaedad, está muy 
adoptado guaToeaor ios combrerc!) con nn 
ramo do Illas puesto al lado «lem ho de la 
capota: algunas llevan bridas, poro también 
se llevan mucho sin otro sojoclón que nn e-
legante alfiler que atraviesa el sombrero y 
lo aojeta al peluodo. 
He visto también algunas capotas de en-
caje crema, adornadas con un manojo de 
hlerbeoillas esmaltadas do minutas florea 
encarnadas: el efecto ea prodigiosamente 
lindo: otras llevan rosas t é y muchísimas 
geraneos grana. 
Con las capotas alternan los sombreros 
do alas anchas adornados do plumas: el 
b:rde está guarnecido Igualmente de pln-
mitas rizadas, como lae> que adornan la ce-
pa del sombrero: el : ombrero Directorio 
que es nua capota grande empieza á entro-
nizarse ganando mnoho terreno. 
MARÍA DBL PILAR SINUÍB. 
pegrs, de wdR libada, de raso brochado, I gaarneoldo ae compone de latos de cinta 
Q A C B T I L I Z J A S . 
CONOIBRTO D K L CONSBSVATOEIO.—Ult i -
mado ya el programa do esta gran fiesta 
musical, háao designado pava oa celebración 
la noche del 1G de abril próximo. Tomarán 
parte on olla dventajadíeimoa alamnos del 
r mombrado luetituto dirigido por Mr. Hu-
bort de Bianck, quien ha oompuesco para 
dicha solemnidad una Marcha t r imja l , & 
eran orquesta, dedicada á S. M. la Ralna 
Regenc ü a covo verdaderamente auge 
lloal, pues se compondrá de noventa niñas 
y sefioritae alumnaa do la clase quo con 
notable acierto dirijo el proíeaor Mr. 
Sahorgi. o»n ta rán doa preoiosaa compoBl-
olones d i ; Roeeinl y el recto del programa 
nerá tan interesante oomo digno de nuestro 
Cooaervatoiio do Música y del objeto de la 
fiesta, que oomo en oHbído ea consagra en 
parte ¿ ía S-xíleL-ul P.oteocora d » íus Niñ j r . 
Es ex'.raordinarm )& animaolón quo reiua 
para astotlr á esta fiesta, á la vez ai Ciática 
y bpnéfio ¡. 
GRAN FnNOió.'?. — L * Sociedad Muroiano-
Valenolai!» de B^nefioenoia tiene dispuesta 
nara ol día G dol próximo mes de abril una 
brillante función lírico dramática, que de-
berá celebrarse en ol teatro do Alblsu, á fa-
vor d J loa fendoo de dloho Asoolaelón. 
Oportunamente pobitoaromos el correa 
pondl^ute programa, reipajto del cual po 
deiDQi "aegur¿.r á nuestros leetoreo que será 
en extremo intereaanto. 
MISIÓN.—Con motivo de encontrarnos eu 
la nnur umo, el próximo lunca 1? de abri l , 
d a r án p.-lnolplo en la parroquia del Cristo 
do esta ciudad, los rel lgloooa ejúroioloa, ú 
que Invita á aua católico» folisrodes on él 
anunnio Inserto en nuestro número da h o y , 
ol oelcoo párroco de la citada igieaia.—Pa-
ra aproetar todo el éxito que es de prome-
terse de tan pladoaoa aotca, noa bastí» saber 
qne su dirección se halla confiada á loa 
R íos. Padrea de la Compañía de J e s ú s , «al 
OODOO quo el alocuont-s orador R i o . Padre 
Eoharrl es el encargado do dhlgir la pala 
bra á 'o» fieloa deaoo la a i g r a d » oitadra. 
LAS NOVEDADES —Desde la mañana de 
hoy and:-- prego non fose par to ^ parces, el 
nú cero G dfd periódico oailejero Las Nove-
dades, quo como los antorloroa, viene lleno 
do mp terlaha adecuaioa á la índole de di 
cha pub loaelón, oul eu su parte literaria co • 
mo en la do dlbojoa fiocro loa prlncipaleu 
do dicho núirer.» ae cuenta la vista del ho-
rroroso crimen cometido hace pocos días en 
ol f errocarril de Matanzas en un guarda 
a^ujoi; .d aooldo^C'j del ferrocarril de 1» 
Habí. i :- . quo oouelonó la muerte de un par-
do, y 1*. prisión y muerto violenta en el va-
por Olinton, de un Individuo que trataba de 
abandonar la Isla. Las caricaturas qao 
adornan á dloho periódico, acreditan á su 
autor, ol Sr. Mlralles, por la graola y soltura 
con que es tán hechas-
TEATRO DK AIBISTJ.—Para la noche de 
mañrmr , viornee, se ha dispuesto en el men-
cionarte coliseo una nueva reproaeutaolón 
do la preciosa zarzuela L a s Hij^s de E v a , 
por tnndas. á las ocho, las nueve y las diez. 
V6».íe el reparto da los papeles: 
E j p .r¿,u&>. Sea. Carmona. 
Estrella, Srita. Rucquella. 
L a sorda, Srita. Campinl (Ceollia). 
Aven daño, Sr. Morales. 
D o n Lope, Sr. Maesanet. 
El Conde, Sr. Castro. 
Ventero, Sr. Aren (R). 
Don Jaau, Sr. Reyea. 
Maohuoa, Sr. Arce. 
Caballero 1?, Sr. Troplella. 
Caballero 2?, Sr. Atlenza. 
Un uglcr, Sr. Arrnfat. 
Mozos, mozos, oabslleros. damas, arrieros 
y ooadrlileroe de la Santa Hermandad. C o -
ro general. 
NuBves RJBMPLBRRS —Se están repar 
tiendo á BOB nameroeos fluscriptorea en ceta 
olndsd los números 8 y 9 da L a Moda Ele 
gante, que ow mérito artístico y literario su 
peran á lea anterioroo, que es todo lo que 
puede esoribirsa on elogio de tan primorosa 
publicación madrileña. 
A-demáo do grandes hojas de vistosos 
dibujos , patrones do tamaño natural, flgu-
cines ilumioados que prestan á las familias 
gran utilidad, diohoa ejemplares contienen 
diversos grabados que representan el ele 
gante sombrero "üdBPfc"; onatro distintos 
trojes "para p r lmvrR comunlór."; vor idafvir 
ma» de chaquotaa, eotce ellas ia griega y la 
bretona de un gusto exquisito; modelos do 
vestidos oapriohosos para niñas y niños; la 
capota Británica; trajea para calle, teatro, 
racopcionca, etc., eto. 
Eu la parte literaria, versos de drilo, 
revista do salones, Idem de modar, novólas 
osogid!:», ad'ertonoias úüiles, gerogllficoo, 
consejos á i&a madr<ss y otro-í mil atractivos 
que no menolonamos por falta de espacio. 
L a Agencia do L a Moda eatá altiiúda eu 
l«. cilio do Rióla número 89, eatre8ualofl  y 
on ella se admlton nuscrlpolonea por aemea 
tro y año y también BO venden ejemplares 
aueltos. 
CIKCODK PUBILLOKBS - L a función do 
mañana , WerneR eo dloho eolleao, ae dedi-
ca á beneficio del pflbUeq. La entrada pa-
ra lan aeñoraff y e e ñ o r l t i B de todas clases, 
será gratis. Sa ha oombluado un bonito pro 
grama. 
FUNCIÓN ASTURIANA.—Según hemoa dl-
oho en otro número, !n Sociedad Coral Aa-
corlana ha dltipuesto p«ra la noche del 31 
del aetnal una fabeión, A b«neflolo de eus 
foodoa, en el g^au teatro de Tdoon. E l pro 
gramo ea ov.mo algue: 
Io—Sinfonía por la orqaeBía. 
2o - l o t r o '.ecnlón * cero «le ladlaoa de la 
zarzuela £ / Juramento, por la sooiedad 
beuí-fiolada. 
3?—La magolfioa ZArzuel». Catalina, por 
la compafila oe i coliseo ^e Aíblsu 
4? —En el intarmedio d^ i primero al ae 
gundo acto de dicha obra ía Suciedad Co 
ra. Montañesa oantará el vale titulado L a s 
Oaramelias. 
E n otro intermedio la sociedad beneficia-
da oantará el liudieimo coro denominado 
E l Amanecer. 
E l espectáculo comenzará á las siete y 
media en punto. 
L A ILUSTRACIÓN NACIONAL.—Ha lle-
gado á nuestro poder el número 7 de ton 
impértante revista, por conducto de sn co-
misionado en ésta y trasladamos á continua-
ción el sumarlo do los gt abados y texto que 
contiene: 
Grabados: Excmc. Sr. D. Cárlos García 
Tossara, f en Madrid ol 20 de febrero de 
1889.—Servloloa de la Guardia civil: E l dea-
canao de la pareja.—Excmo. Sr. D . E n r i -
que Kubly, Ministro de la república del U -
rnguay.—Habana: E l oostillo del Morro. 
Bailas Artec Miedo y sorpresa—El Carna-
val: Contraateo. 
Texto: Crónica, por D. F . Serrano de la 
Pedrosa.—Explicaolón de los grabados.—El 
aonednolo de Segovla (continuación), por 
D. Eorlqao Corralea y S á n c h e z . - E l briga-
dier D. José Aparicl (bosquejo biográfico), 
por D. Luis Vldart.—Laa Hespéridos (poe-
sía) , por D. Acacio Cáceres Prat.—Matri-
monio natural (oontionación), por D . José 
de Siles.—Golfo de Guinea: Derechos de E s -
paña cobro ol rio Munl (conolusióu).—Pro-
yecto de nn torpedero submarino, de loo 
Srea. Cabanyesy Bonet (continuación).—Es-
pactácnlos, por Pasquín.—Blbllografía.-A-
nunclos. 
Continúa abierta la aueoripoién á L a Ilus-
tración Nacional, en la Agencia, San Igna-
cio 5G, y en las prinoipales librerías. 
Foco D« INFECCIÓN.—LO es y mny pell 
groso el caño ó cloaca que existo en la calle 
del Aguila, desde la de Colón hasta el mar. 
U n agua verdl-negra y pestilente, animales 
muertos y toda oíase de inmundicias allí 
aglomeradas son una constan te amenaza 
contra la salud pública; y, como se halla 
deioublerto aioho caño, ofreoe también pe 
llgro á los transeúntes, de noehe sobre todo. 
Ll»mamoo seriamente la atención de la au-
toridad respectiva, acerca del mencionado 
foao de infeoclón, para que dicte lo conve 
nionte á la higiene y al ornato público. 
E L CORSEO DE LA MODA.—Por conducto 
de nuestro amigo D. Hipólito Villa, dueño 
de la librería L a Academia, O'Reilly 21, he-
mos recibido el número dé simo, correspon-
diente al 10 del actual, de E l Correo de la 
Moda, periódico digno de recomendación á 
las familias, por sn ameno é Instruotivo tex-
to, por sus lindos figurlue» y por sus mode-
los de bordados de todas clases. E n la pro 
pía librería se halla abierta la suscripción á 
E l Carreo de la Moda. 
PERIÓDICOS Y LIBROS.—En la acredita-
da agenoia de nerlódicos de D. Clemente 
Sala, 0'ReII(y23, soban recibo hoy y ayer 
muchos y muy notables periódioos nacio-
nales y extranjeros. También BO han reci-
bido en la p^oola casa varias novelas inte 
rosantes y recién publicadas, entre las qne 
so cuenta .Bí Casamiento de Loti por Fierro 
liótL 
REAL SOCIHDAD ECONÓMICA.—De la Se-
cretarla de la miama hemos recibido lo al-
gulente: 
"Por acuerdo de la Prealdenoia cito á loa 
socios de la misma, para la junta ordinaria 
que ha de celebrarse en la sala de seslonea 
de la Real Corporación el viernes 29 á las 
7 i de la noche. 
Habana 28 da marza de 1889.—El primer 
Secretario, Dr . B . Cow]eif. 
Orden del día.—1? Admialón de soelos. 
2? Informea sobre privilegios. 
3? Comunicación de la Sección de Edu-
cación pidiendo que sea modificado nno do 
los capítulos del Reglamento interior del 
Colegio Fio Santo AnRel. 
4? Coniunloucionea diversas. 
5? Movimiento de cándale». 
6" Eitadodol movimiento de la Biblio-
teca " 
POUCÍA—Uo menor, vecino dol tercer 
distrito anfrio lenlonea lovee al ser arrollado 
casualmoafí por an ooch? do ülaza. 
—Un voidno dol 4? distrito se prefontó en 
la oaaa do aooor.o del mimo, á fin de ser 
curado de varias quemaduras que enfrió 
casualmente hace diaa en el Ingenio T e -
resa. 
—Uo moreno fué herido levemente en su 
domleilio por diaparo do arma de fuego, ig-
norándose qnlóu sea el agresor. 
—Encontrándose aneante de an domloillo 
nn moreno, vecino del 4? distrito le hurta-
ron varias prendas de ropa. 
—Per haberse inferido Itelones fueron de-
tsnldan unn veolna y des vecínoa dol prl 
mor rtlntrlto y doa del aegundo. 
—Un sujeto, presunto autor dol hurto de 
prendas y difiero á un veoloo del 2? distrito, 
fué reduoldo á prlaión. 
Milán, Italia, Julio 10 do 1886. 
SBES. SCOTI1 Y BOWNB 
L a Emulsión de Sc i t ; de aceite de h í g a -
do de bacalao oon hlpofosfitoa es nua pro 
paraoión ^alioBlsíma, tanto por lo fácil qne 
ea de digerir oomo por sn potente eficacia. 
Esta ore paraoión ae lenomienda espe-
olalmentó p^ra loa niños enfijrmlzoa en que 
sea nooss'srio mejorar el proceso de osifica-
ción ó sea útil corregir el espado de llnfatls • 
mo, eacrofoll«mo 7onformedide3 análogas. 
PPOP. CAV EDUARDO PORRO. 
Director de la Maternidad de Milán. 
Concejero do Admlnlotraclón da los lostltu 
tos Hospitalarios. 17 
DESDE LA APARICIÓN DBL TÓNICO ORIBN-
tal la calvicie, las canas y las diferentes en-
fermedades del cabello no tienen razón de 
s ir: la calvicie, por que ol uso perseverante 
d í esto exquisito ooamétlco trhe infalible-
mente el oroalmlonto y la renovaolón del 
íelo, s'empre qne este rtralt^do se enouen -
tro entre loS límites de latí posibilidad-:* a- -
turaltía, pueo máe quo difioll seria devolver 
l oabeilo perdido ft una cabaza octogena-
ria; loo canas, porque una de las admira-
bles cualidades del Tónlo J Oriental es de 
volverle gradual y pau'aileame'ite su color 
primitivo á In cabellera, pnej en en compo 
l dnn conti no loa elemento j naturales que 
f«rman la savia y la vida de Isa hebras oa-
p'laree; ia oas^a y otras afeooioDea, porque 
u eoergiu bo.ta á arrancar oon unas oaan-
ta* aplicaoloned cada m«a, toda exorocon-
oia, serosidad, acumnlaclonos ó erapdones 
qaoon I» y i8' oabeüuda pueden presentar-
dao-'o on c tmbio á la cabeza so más 
precioso adorno en toda la plenitud de BU 
belleza. 24 
Espectáculo». 
GRAN TBATBO OK TAOÓM NO hay fun-
ción. 
TEATRO DB ALBISU. — Compañía Ifrieb 
espurip^o.— Función por tanoaa.—A las 
oche: Primar «cto d>i Jjns H i j a s de E v a —A 
¿va úaéve: tíig mdo acto do l'o pojóla obra. 
A las diez: Tercer acto de la misma 
TEATRO "HABANA."—Gomnañía cómica 
da baile.—A las ooho: Torear por lo 
fino—A laa uuevo: Esttra.—A. laa diez: 
último captulo. 
PANORAMI.-:. DB SOLER.--• PiasaaU del 
ytoaser-'aio. Giran V A r l e l * d da vlatas. Sll-
foram» Mirion&ts- Autómat^a mojiofenoa. 
Sxtviblc^.ón M I'ÍS loa ñocha* IRaUnte W 
l'jmlu'i'oa y fcativos. 
Cisco DE PUBILLONES.—Paseo de Cár-
los I I I Coinp&ñia eouestre y de variedades. 
Función atrauslva todas las noches, á las 
ocho. Loa domingos y días festivos mati-
née á la ona-
C A M Z S A S w 
BLANCAS Y DE COLOR, 
P O R M E D I D A , 
4 P E S O Y M E D I O 
C A L S O S T C I S . L O S 
A PESO. 
LA PALMA. 
BURALLA Y C O I W m i 
ü n 811 Smao. 
M M - I P I T A C I O S . 
Muy Br. nueutro: 
Por mntao oonvenlo y nntn el Notario públloo, ha 
qaalailo dUnelta la eooiodadDorAzoT KOBEOOYEM, 
hftbióndote constauldi otra nueva, baja la razón de: 
M. S T E I N Y O? 
la cual to hico aargo de los créditos actiroB y pasivo» 
de la extinguida. 
Y oon es'.* motivo ba sufrido éita su cna una com-
pleta ro' ::n •, cuya lnangurac:óa creímos lo mi» 
aoertadn (i.Iobrarla, cor. un magcífioo surcldo ds TE-
LAS INOLESAB tle vrlmer orden, que bmeiroB el gasto 
do poot-r 4 en dlsposioida. 
Nae'.tros predas ton: "y oonsonaucla do los aotua-
ies tiempos, SOMAMENTÉ MÓDICOS 
Bogíndoln paej, se sirva tmeo- UXF. fUlfé ft osta fia 
casa, y f*vorB<iorno i coa sus gratos ••conrKOi, que-
damos ásn) órderos n;u/atento a y 3. S <7 B S. M. 
M. S T E I N y C« 
A g u i a r 9 2 . 
8 ¿3 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
OIA 2» DB MARZO. 
E l Clroolar en Belén. 
Ayuno con abstinencia de carne.—Las cinco Ua-
gis de Nuestro Sefior Jesuorlsto, san Eustasio, abad, 
y san Cirilo, mfirtlr. 
S»n Eustasio, abad, en el monasterio dn Lnxeuil, 
discípulo de san Uolumbano; fué prelado de cerca de 
•aliclentoa morjas, esclarecido por la santidad de an 
vida y por sus muchos milagros. 
F I E S T A S B I i SABADO. 
MISAS BOLKMNES.—KD la Catedral la de Tercia & 
lai 8J v '<••• l u 'ininfci iKleslaji I/u de ooitumbru. 
Con fecha 26 de este, 
ha sido nombrado Cara coadjutor del Carmelo y Ve-
dado el Pbro. D. Luis Bailo y Navarro, y el próximo 
domingo 81 tomará posesión de dicho cargo, celebran-
do la misa a las ocho y media en la iglesia del Vedado. 
Cn 481 3-29 
IGLESIA DE SAN FELIPE NEBI. 
E l domingo próximo celebra la Cofradía del Santo 
Bicapnlario dol Carmen sus ejercicios mensuales. L a 
comunión será á las siete y por la nacho los ejercicios 
de costnmbre, oon sermón y procesión. 
S77n 4-59 
S a n t a M i s i ó n . 
E l próximo lunes 1? de abril y hora de las 0} de la 
tarde, darán oomionco estos religiosos ejercicios en la 
Iglesia del Santo Cristo del Buen Viaja, en esta capi-
tal, bajo la dirección de los Beverendos Padres de la 
Oompafiía de Jesús. Durante los diaa de la Misión o-
cupará la Sagrada Cátedra el elocuente orador, K j -
verendo Padre Echarrls, E l Párroco que suscribe, su-
plica encarecidamente á sus católicos feligreses el que 
se sirvsn concurrir á tan piadosos actns. Habana, 
mar«o27d«1889.—JoféMorán. 3721 4 28 
C o n g r e g a c i ó n de S a n F r a n c i s c o 
e n l a I g l e s i a de l a V . O. T . d e l 
S e r á f i c o de A s í s . 
(Antigua de San Agustín.) 
Además de los ejercicios piadosos que lo V. O. T, 
da San Francisco tiene ya anunciados que se practi-
carán en este templo durante el uanto tiempo de la 
cuaresma, se verificarán da cargo de esta oongrega-
oióa los siguientes: 
Todos los días de cuaresma & la» sais y media de la 
tarde se rasará el santo rosario, después habrá una 
meditación del Evangelio del dia, siguiendo una pláti-
ca ó explicación do la doctrina cristiana y se termi-
nará non la visita de los cinco altares para ganar la 
Itidnleenols d« I» S m . u Tlul« 
Todos los m!éroo>ei y domwiqos do 'a misma cua-
resma, después do la meditación habrá sermón. 
Oportuoiimontu ¿- onuuciarán lee coitos que esta 
congrogai-lóa de Son Francisco ha de tributar • la 
Santbima Virgen de Dolores y los oficios de la Sema-
na Santa.—Habana, marco l i de 1889.—El Presiden-
te, Alfredo V. Caballero, Pbro. 
8123 16-1SM 
Ü B D B N D B L A P L A Z A 
D B L D I A 28 D E MABZO D E 1889. 
BBKVIOIO FABA EL DIA 29. 
Jefe de día.—El E S Coronel del sexta Batallón 
Volnntarios, D. Jorge Ferrán. 
Visita de Hospital.—Comandancia Oriental. 
Capitanía General y Parada.—Sexto Batallón de 
Volnntarios. 
Hospital Militar.—Bgto. Infantería de la Eelna. 
Batería do la Boina.—Artillería de Ejército. 
Ayudante de guardia en ol Gobierno Militar.— 
Bi 2? de la Plaza D. Emilio Blgó. 
Imaginaria en Idem.—El 2'.' de !a misma, D. Cesá-
reo Bapado. 
K» copla.—El Coronal SajrffOíOí» liTayor, Adalberto 
Ramean. 
ÜBION CATALANA. 
Competentemente autorizada la Directiva de esta 
Sociedad por la General para celebrar un contrato 
oon una Casa do Salud, pmitdoa álos seQores socios 
haberlo realizado con la "B'néflsa," donde recibirán 
aiistenda médica deide el l l del próximo abril; pre-
via la presentaolón del recibo del mes corriente. 
Habana, marzo 28 de 13*9.—El Secretarlo, J . B. 
Feliú. Cn 482 8-29 
HABANA B. B. C 
G r a n e x c u r s i ó n á C á r d e n a s por e l 
i e r r o c a r r i l do l a B a b i a 
e l d o m i n g o 3 1 de m a r z o de 1 8 8 9 . 
Pasaje de Ido y vuelta cinco pesoB blliotea 
por persona. 
Salida de Regla seio y media ce la maña-
na, (Viipor de las 6 y 20 mlnuloa.) 
Regreso á las eels y me i ia de la tarde. 
Venta de los boletiDea: Galiano 40, Reina 
21 ( L a Viña), Refrigerador Birengner, San 
Láearo 71, Obispo 45, ( L a Providonoia), 
Vedado calle 5"? número 27, y haeta última 
hora en laa estaciones de la Habann y Re-
gla. 3620 5-26 
La Caridad del Cerro. 
E a cumplimiento do lo acordado por la Directiva, 
se convoca por date mello í los nefioros socios par» 
la Jauta general que, con objeto de llenar las vacan-
tes o'iarndas y »ratar de otro» particulares, se cele-
brará el domingo 31 del corriente á las doce del día 
en el !oaal de esta Souieded. 
Habana, marzo 27 de 1889. 
E l Secretario-Contador, 
José Ponce de León 
3*72 4-57 
PERBZ, ORTIZ i Oí 
han trasladado su almacén de vivores al n. 124 de ia 
callo de Aguacate, casi esquina á la do Muralla. 
Son los unlcoH importadores de los V I N O S NA-
V A B R O S L E G I T I M O S 
F L O R D E N A V A R R A 
y B C H A V A R R I . 
Apartado de correos 11. 550. 
Telefono 387. Habana. 
«Jn 319 V9-1M1 
K E G A I i O S 
p o r s i s tema de i r r a d i a c i ó n . 
Sorteo n. 1395 
Fertenconu & lo»número3 cuyas terminaciones sean: 
5737 8 billetea enteros. 
7-:i7 ^ billetes enteros. 
37 i billete entero. 
Loe tenedores de dichos números, pueden pasar i 
recojer los obsequios en billetes de lotería j pora el 
signiente sorteo. 
NOTA.—Pura tener derecho á loe regalos es nece-
sario que los billotos sean comprados en esta onna 
Se remiten billetes á todos los puntos de la Itla, y 
fuera, previo pago de ellos, y siendo da uu billete en-
tero en adelante gratie el certificado. Se remiten listas 
gratis. 
San Bafael u. 1, frente A J . Valide. 
Miguel Muriedas. 
I!n 478 nl-28 d2-a» 
Gal iano 126 entre Salud y Dragonea, 
antes S a l u d u . 
EXPENDEDOR PRINCIPAL 
Vende todo el año billetea de la Habana, 













































































































































































Se pagan por 
Síamíeí Outtérrez 
Sallano, l i í 6 , entre Salud y Dragonea, 
antes Sa lud 2 . 
E l p r ó x i m o tforteo p a r a e l l O de 
abv i l e i endo e l p r e m i o m a y o r de 
B O O . O O O . 
Vr-".- !•• ' i 60 f.-.i-rt» al untnr,, » «• ; •,..,>•.-. A BpefO* 
ílii 427 4J 27 4 38 
SORTEO N 1298 
N . 1 6 7 8 
P R E M I A D O E N 
3 5 , 0 0 0 P E S O S 
V c u á l d o por 
Valero B e r c h e 
Ailiiiiulstratión 'le oia^e n? 36 
O B I S P O 
ENTRE BBRNA2A v MONSBRRATB 
F R E N T E A LOS PANORAMAH. 
8765 3a-28 8d-29 



































Prvxiino aoueo 10 üo abril, premio ma-
yor $100,000. Precio: 950 el entero y $5 
el déolmo. 
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Se pagau San Bafael D. 1, 
frente á J . Vallós, 
Mignel Mnriedas. 
^ 474 ttl-27 d2-28 
A N U N C I O S . 
P H O F E S I O I T E S . 
DR. TABGiDELA 
CIRÜJANtí-DEimSTA, 
P r a c t i c a toda o í a s e de o p e r a c i o -
n e s e n l a b o c a por l o s m á s m o d e r -
n o s p r o c e d i m i e n t o s . 
D e n t a d u r a » p o s t i z a s do todos l o s 
m a t e r i a l e s y s i s t e m a s . 
S u s p r e c i o s m o d e r a d o s y f a v o r a -
b l e s á todas l a s c í a n o s . 
D e 8 de l a m a f i a n a á 4 de l a t a r d e . 
E l primer ejemplar do esta ntllfeima invención está fonoionondo en el ingenio "Sole-
dad," de loe Srea. E . Atkina y C% en la Jnriadlclón do Clenfaegoa, y para apreciar la 
bondad de loa reanltadoa, ono son notabilíaimos, baate aaber quo aquella finca dice quo 
oon esto quemador ahorra de 60 á 70 operarioa que antea lo oran indiopenaables, oomo 
también 30 yuntaa do bueyes, que hoy son inneoeaariaa, porque el bagazo pasa directa-
mente del conductor al quemador. Además, oon este sistema, moliendo 20 horas, so 
ahorra bagase suñoiente para alimentar el quemador 24 horas. E s t a invención ea apli-
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triplo efeoto, y & loe tre-
nes Jamaiquinos con superiores ventajas. 
Para más pormenores pueden dirijlno los hao«udados do osta I«l* ftoioamenta i 
JOSÉ ANTr P E S A N T , OBfiAPIA 51. 0 327 A l — M 
m 
Esta es la más popular y de más consumo que cualquiera otra 
marca por sus propiedades tónicas y nutritivas. 
Pídase en todos los Hoteles, Restaurants, Fondas y estableció 
mientes de víveres. 
DEPOSITO, IDEA NDHEEO OS. 
R E L O J E R I A V J O Y E R I A 
60 Obispo 60, casi esquina á Compostela. 
E n estelestablecimiento enconlrarii el público continnns NOYE J)Ai>HS 
en todo lo concerniente al giro, á precios snniamente baratos. 
Se hacen toda clase de prendas y componen relojes^ pues para el electo 
cuenta la casa con talleres para ambas cosas. 
V I S T A H A C E P E . 6 0 O B I S P O «O 
8771". 4-a» 
CAMISAS. CAMISETAS. CALZONCILLOS. 
MEDIAS DE TREINTA CLASES. 
PANDELOS. CORBATAS. CHALINAS. 
NÜDOS. LAZOS PARAGrüAS. 
TOBALLAS. ETC. 
y toda o í a s e de a r t í c u l o s para caballerea, p o d é i s encontrar y 
comprar en E L N O V A T O R 
OBISPO, ESQUINA A COMPOSTBLA. 
E l surtido P>B v a r i a d í s i m o y de absoluta novedad y los 
P R E O I O S R R D u o n m 
P a r a evitar sorpresas y demostrar l a modicidad^ cada a r -
t í c u l o tiene fijado el precio. 
E L NOVATOR, 
OBISPO 81, ESQUINA A COJII OSTEIA. 
«11 465 
Natalio Gtavantea, 
t'hOeUBADOB OB LA BXOUA. ADÜIBHOU 
74 
entre Compostela y Aguacate. 
3631 10-20 
J o s é M ' de Jauregufzar , 
MÉDIGO-OIRTJJANO. 
Uon.nltas de 12 & 2. Amargura 55. 
C-448 Mío 22 
83 -1' K 
R f t í a o l C h a K u a c o d a y Nav&r-ro 
Dr. eu Clrujfa Douta) 
del Colegio de FennilTanla y de eita Unlveraldad. 
¿JoDialta* y uperaolouea de 8 á 4.—Hrado 79. A. 
O 878 va-6Mi 
DR. GARGANTA, 
L A M P A U I L L A 17 Hora» do coninlta de 111. K i -
peoialldad: Hatrli, vlaa nrlnarlai. laringe y • fllillcai. 
üaBSS l - M 
DOCTOR VALERIO 
C i r u j a n o d o n t i a t a . 
£(peolaUsta oa extraoolones iln dolor, con la apli-
cación de la cocaína. K l mismo v«nde un Billón de 
duntiita en módico preda. Anular 110, entro Tonlon-
to-Hey y Amargura. 3445 8-21 
C A R M E N S U A R E Z D E P A R D O . 
COMA DISONA PAOULTATIYA. 
San R^fanl núm. 49, entro Ouliano y San Nlooláv. 
3708 4-28 
Coleg io de C i r u j a n o a - D e n t i a t a a do 
l a H a b a n a . 
D i r e c t o r : D . I . R O J A S . 
Bitraoclones dcntarlao y otrai oporaolonu de la 
boca aln dolor, por la cocaína y también por la co-
detnayoiro» aloalóldes del opio atooladoi & la cocaí-
na. L a anestesia local es completa y aln alteracio-
nes generales. Lamparilla 74, altos. 
3871 26-27M 
ouea m las m m m . 
L i s quebraduras son coaalonadaspor la alfllU cona-
tltnclonal, en la lutyoría de loa casos, y cualquier 
peraona podrá conocerlo en la deatrncoión de la den-
tadura y el mal olor dol aodor de laa partea mas finas 
del coArpa. No ao conocen mejores curatlyoa qne loa 
deJ, Orna, Sol 83. 8601 15 27 
Ledo. Eduardo Dolz. 
A B O G A D O . 
B O F S T K : /guiar 101. De 12 á 8. 
Cn 489 2flM 
C O M A D R O N A . 
J o s e f i n a L l de B o c a . 
Ofrece SRJ eerrloloa i ana amiatadea.—Kgldo n? 1 
eaqulna á lUarvlla, altos. 2599 27- lHi 
XSraatus Wilson, 
MÉDICO - C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
PRADO NDM. 115. 
Adrlortaal público de que por mejoraa progrealraa 
en las grandua fábrlcua de los E«tadoH-Uniaoa qne 
anrten al mundo enloro de éttoa, han llegado i aor 
artículos de primera neoealdad y á un perfeoolona-
mleuto admirable da almnlaclón y duración, haciendo 
toibea laa fanoionea de lúa naturalea', al mlamo tiempo 
ae ba reducido notablemocte su coato. Con Intimas 
relaulonea profaaionalea y peraonalea don eataa f^bii-
oaa durmtu treirita y oeño aCos, 1851 á 1866 en Nue-
va Tork, 1866 á 1889 ostubieoido en la llábana, tiene 
alomare uu xrt.u surtido un en oaaa oon que aerrlr al 
públi.-o, & tóaos pre.<iot; do modo que ulngdn {irld 
oiplabt* mismo podrlA nf'itoer mis barates, kú'i ba-
plendo • mo omiso du la lutollgendü y babllldad que 
da la b..y-i práoticn, pai-a bay pam tod.ia fortunas. 
Tm.í'jión pir. i la'i 4>«r»ii-iAü quo tiou^n .uu ilv.u'.:/-
dur&i i.'tiuralüti (iKtdlá d«»e ''.on plcadaras y HIÍ« ÍA*-
caa>rtxi¡isUs uo permltif.i •».fl Î IIUÍ., pMn'iuu akl»Ar!a> 
con empaats* 4 pnfctiM l^tUuca en bl')ota«. To<la u 
se de «z.fnrm^dud^s de U kjva cur^ou» edudúii.'v 
bar&U-a Tratn U t^dra oun U consldnrución d>.<lild» 
i Ion Uempuado'ijjvAúUdiM ÍWÍ boa ubrumau. 
H'T-.s -ir. OOb'< » • -V<v I " / l^mltiBi." 
" H3 -Mk 
PBIMBB UCOIOO OKTIBAOO DB LA ABUADA. 
REÍNA K 
UapeoiullJuiV Knfv<t ni'd'<lú<i veuóreo-alfllítlonfi y 
afdscionea do lu piel. > '(>u<u!tuo do.2 á 4: 
Cn 3'9 1 M 
Bnadalape €K nzález Pa t̂orino, 
comadrona f.;.. lu.- •, < : • .. í — H o > . 
ratlllo n. 4, e.qnlna i Juatls, altos. COITAO: A I - " ' 
dofiOO. 81'M 8'- ' ' 
ESTABLEGiniENTI) DB AHIJAS 
InhalacHones y pul veri zaoioueB 
azoadas. 
E l remodlo m&a ofteac y menos molesto para los que 
padecen asma ó abogo, catarro pulmonar agudo ó 
crónico, para loa que tienen uloeraclonea pnlmonarea 
y padecen ronquera: laa Inbalaclonoa del gaa ú/.oohan 
producido curaciones maravillosas. 
Los que padecen dol estómago y de anemia BO cu-
ran tomando el A G U A A Z O A D A que es la mojor 
agua de mesa por su buen sabor y frescura. 
Las anginas crónicas, las granulaciones do la gar-
ganta se curan por medio de las pulverleaclones. 
E n el establecimionto ae don conaultaa módicas de 
8 á 10 de la mafiana y do 13 & 2 do la tarde. Gratis la 
conaulta para loa enfenuoa, á quienea ae Indique ol 
traramleutu arcado. 
Se llevan alfonea á domicilio. 
PBBCIOS MODICOS, 
B e i u a n ú m e r o 8, 
m m w 
I D E l i S ! 
U S E S E I . A 
O D O N T A I ^ I N A 
deí Dr. Taboadola. 
('alum iiiHiiintaiieniiionie el más 
agudo dolor do diente 6 muela caria-
da. 
Cada íVasco se acompafta de nua 
inslruccióii para usarla. 
Do venia cn las boticas. 
Depósito general, Gabine te de 
operaciones dentales del Doctor 
Taboadola. 
7 4 . A M A R a U R A 7 4 
.•1(130 4-27 
NV 3«a 81 24 V 
UNA D I S T I N G U I D A C A N T A N T E Y P K O F E -tora de plano da otaaes 6 domlolliu por módloo 
preolo, en la Habana, am alrededorea v oolegioi, an 
mótodo del Conservatorio de Madrid, del oual poaée 
loa dlplomaa y premios por aor procedentes de él: ór-
denee, n V o i í i do Mias, Mnrallu y Habana. 
S764 4-Í9 
GÜANABA0OA. P E P E ANTONIO 19. 
M U . SRA. D E L ABPARO, 
C O L E G I O P A R A SEÑORITAS, 
Directora: Srta. Amparo Oarcia y Dian. 
Admite pupllav, medio pupilaa y ezternaa. 
Sin alabanaa du nlnzuna eapec'.e. pues loa se&ores 
padres ó tutores que nos favorezoan. al poco tiempo 
quedarán aatlsfeonoa de la moralidad, bueatiatoy 
oaaeDaoaa que roolblrán las ninas qus catón & nuestro 
cargo. 7- 28 
0HIFFON8 (Galiano 130). 
Dicho vocabulario de las Modua franooaaa ea un ob-
srqnio del ptofotor Ilolialé & los oompradoroa do sn 
libro do Modismo» francuea, prvroiado en P«i(s oon 
ntia medalla de 2? olaae 3718 H-Vg 
SAN RáfflON. 
Colegio de primera y «egunúa onaefianta da pri-
mera clase—7? 103. Vedado. 
Director: Ldo. Msnuel Núfiex y NtfDei.—Se ad-
miten pupilos, medios pupilos y rxtoraos, a los cinco 
afioa dn seganda enaoflanza-
8«17 10 27 
ACADEMIA DK M * T R M A W , A S 
Y 
OOOTOH MN OIENOIAH MÉIOO MA.THM*TIOAH, DB 
í . \ UNIVKUHIDAI) UW M«UIIII> 
prepaiiiiiiílb , u>a ourr-'.ru» e*P'folú!ea, ó IngTOao i-u U 
Aou '.uial:. i-enei .1 niiilu-- Ofiui-O uua sei violt a 4 los 
OJl^glo' pí-rtluol «re».—.li-íftf Matla'JS, bnju». 
VORI H 2<-17y 
ÜNA SKfíORITA PUOPKSOUA D/ - P R I M E ra • ifgoii l i ÜIH(I!H> tu. •» ofrec í en ana d< 
uffrAlidad ptriv i * i iulru .-clón y Ifbore* d" u >* 6 m&a 
nlfl»" ó rey r v o pssan.aen nn rolrglo t)rto.l's ÜO, al-
tos SKIS 4 a" 
P x o í . T h o o . S o t L w a l x a . 
(CabiMUlQMgnMAil' do r.u vlaj>i & loa Kstn/los l . n l -
' i ^ IÍCOI'H..!* d" ÍWK óf, s.lemAíi y f 'ancói, a^gúi* 
lovm'io 'ua ••-•.¡ir»1 ? j>r'''.it.i" udop '^o» t¿ *,,,..{ 
gafa lióle! Piorlrtw. Ob^po 2-< a<iL7 H vó 
f T N PROFXoOK DK IMANO X ̂ ' iT'ToTo'Ñ 
U « « n i » ITIOÍ de p f t ó í t o l » ' « f r o a u ik ln< im-
MIL DIBUJOS 
do la más Mita novodnd, do uomplota fauta-
íío, do preoloaoH oolormi, Tu-man ol brillante 
ourtldo do góuoros qao para la ostaoldn qno 
emploza &oaba do roolblr 
OKIsrO 81, ESQUINA A COMPOSTEhA. 
Ninguno oaaa do sn giro presenta coleo-
olón tan «electa y variada. 
Hemos tenido eopeolal cuidado on recibir 
gónoroe de superior OHildad, do pura lana, 
oon mezclas do seda y que reúnan la clr-
oanstancla do ser ligeros y do poco poso, 
cualidad apreolablo para cate clima. 
EL SR. M W M L 
onyo reputación oomo M A E S T R O 
S A S T R E eat& blon eorodlftada, 
_ dedica toda an atención para com -
pla'oor a oan favoroeedores. 
L<ia traba)ou quo salen de £ L NOVATOR 
oon do primer (irdon, el oorto oon arreglo A 
U moda ó gusto ¿oí parroquiano, y loa pro-
CIOR módicos. 
Por eso E l , J i r o V J i T O n oblleno ol 





DR. B A I V I ^ m u m , 
MpeclalUta w '.'mpí.tenoios, estrrlll(I.id y eufermeda-
dea vorjóreaiyHifl iHoaa. Cousnhua de doce (i cuatro. 
ÜOmraitMnoroOKeo. Ha trasladado aua conaulta. 
á O'^my 106, gabinete ortopédico. 
8431 10-20 
J O S E A U R E L I O P E S S I N O 
A B O G A D O . 
Ha traaladad" «u dúmltilio á la callo 12, n'.' 2. Ve-
dado. Bufete, Merct<dnr«>a 10, altos. 
3187 15 IfíM 
D L R0BEL1, 
ENFERMEDADES DE LA PIEL. 
Consnltaa do 7 á 10 mañana y do 3 & 6 ta^.i, 
P R A D O N * 6 7 . 
O n. 350 38-2M 
CURA DB LAS QUEBRADURAS 
A AMBOS S E X O S . 
Kl moderno. E l único adaptable. E l que por au mo-
canlamo de combinación en ana paletlllaa loirra la cu-
ración, ei él. £1 gran B R A G U E R O M E C A N I C O 
regalador nnlveraal S I S T E M A G I R A L T , oon privi-
legio y patento americana. Gabinete reservado par* 
couBultaa y aplloaolonea gratis: se va & domicilio. 
86, O'Reilly 86, A G I R A L T , fabricante. 
2802 27-5 M 
Dr. Domingo Rodríguez Viera. 
A B O G A D O 
Ajtnlar7'i. Ritos. 294H 17-9m 
£Í? jWí CLASKS D E I N S T R U C C I O N P R I -
.^marta, inglés, franrés y pintara por nv* profesora 
ion titulo: no los EsUiloa-UrMos, San IguiMjlo 10'' con 
darf n razón. 
LIBEOS E 
S U S C R I P C I O N A L E C T X J H A 
& •lomioilto sulo ae pagan doa peaoa al mea, y nnatro 
f judo qne co devuelven al nonroroo. Llbreií» ha 
Ua versidad, O-Rellly 61, cerca de Aguacate 
3Í19 4-V8 
J U D I O V E R N E . 
Coleoolón do obrim 18 tomoa cen Itmlnaa y empaa-
t<dos $H. Aventuras de mar y tiurr», por el cupitAn 
Mtyne K n <l, 11 tomos "on lAmiuan y ompaatados, 
C ileoció \ de obras de G. Aymard, 9 tomoa coo l&ml-
n«<(, 93. Se reparto gratis un caUiogo Salud 28. L l -
iimU. 8732 4-28 
C O M E D I A S 
de D. Füür . Calderón de la Biroa, coleaolóo com-
plots, A ts. i'rueaoa $10. Obras completas do (¿alnta-
na, 1 tomo 93; 80 tomos de uutores esnaflulrs de Rl-
vadcneyrtt uoacolor, A $3 btee. Snlud 93, librería. 
3Bfl7 4-S4 
CUADRO G E N E R A L 
D E B A N D E R A S , 
revlaa<]o y conformo Vi quei-xUio en el Morro. Con-
tieno ademán do lúa bwiuArM do lodaa las nanlones las 
••^ales qnr baoe el V . i» del Morro A la plnau dn la 
HHIIADU Da venta il $1 billetos en la oalln dil Obis-
po n, 86, l lbrcríi «rfl» 4-24 
y 
OOMADUÜNA FACULTATIVA. 
Consultas de cobo A áitsz de la mafiana.—Ofrece aua 
aorvloloa, S u NloolA» n. 48, entre Concordia y Vlrtn-
¡ C O M E J E N ! 
Malu «i oomrjüu Joudo qniora que sea Recibo ór-
denes: A. Angaeira, Boí DO; D. J«aqoín Ferrer, <U 
llano 130; Wt L^Jar», Gloria 248, Habana. . 
I S O U H A A COMPOSTELA. 
M S T J U E J a i J i t 
t'JiJfMMSKMtUJl ! • J l M l T i C ' V M , O S 
PARA ( A B A L L O R O S 
Ü Ü E 8 T A Y C O M P A Ñ Í A . On 461 4tt-28 4d-'i6 
CÁPSULAS 
I )!• 
D E L 
DR; GONZALEZ. 
L n lísouíila do Híímlalo ooiutltnye 
hoy «I niqjor modioamonto interno piitft 
laouraoidn do lu ( iONOUHnA, (VUIKO 
l'urpiiclom's) I'M.II.IOS m,ANCOS, A. 
Cuando OH puní , (ionio laqnti oontionen 
lan Odpéula» dbl Dr. (¡ounuloz, BO toloro 
jior ol oHtómago HÍH quo BO sientoo tWw* 
t»)rnoB gAHtrlcortdo ningim gíncro . 
I'OCOH (liu:i do UHO bantim para obt̂ h 
nn la ¿untoión. 
Loa Cdpsnliut do DHOIIOIII do gAndjUo 
HOII moJoroH y IU&H baratOH qno lux • 
trangora-s. 
8o preparan y voudon on la 
B O T I C A de S A M J O S l 
( ¡ALLK DK AGUIAR, NÚ.M. IQ6J 
HABANA. 
f l - U M 
LA FiBRICA DE APABEJOS 
QDE ESTABA EN LA CALZADA DEL MONTE, HOY 
Príncipe Alfonso, n. 301, ae ha trasladado á la mis-
ma calzada n. 339, entre los Cuatro Caminos 7 
Puente de Chavez. 
SI dsefio da esto establocimiento no ha omitido 
¿áttos para que sea hoy el mejor en su clase, pues ha 
conseguido tener los mejores operarios quo se cono-
can, 7 tiene rosneito poner los precios más hijos que 
ningdn otro establecimiento, pnes los aparejos de 
meóla carg» los da & $30 docena; los de tres cuartos 
Idem de carga & 910 docena; los de idom con forres do 
color á f41 docena, 7 los cargado mulo á $80 docena, 
encontrando los marchantes todo lo concerniente á 
dicho ramo de superior calidad 7 á precios baratíii-
mos, por lo que inrita & sus amigos 7 al público en 
general no se provean de dichos efectos sin antea pa-
sar por este establecimiento. 




Se construyen á medida 7 bajo dirección médica 
Bragueros, F^jaa abdominales, Suspensorios, Mule-
ta*, Corsets metálicos 7 de yeso, aparatos para toda 
dase de defectos do hombros, caderas, piernaa 7 pies, 
idem para pérdidas seminales 7 Tioioa de conforma-
ción del pene, 7 en resumen toda clase de aparatos or-
topédicos. 0'Kelll7106, al lado de la Paleta de Oro. 
3420 10-20 
G r a n F á b r i c a de c o r s e t s 
" L a P a r i s i é n " , 1 1 3 , O b i s p e , 1 1 3 . 
Esta nueva casa, ofrece constantemente al público, 
acabados de recibir, nn gran surtido de cutís 7 rasos 
de todos colores para corsets; se hacen desde los más 
modestos hasta los de más lujo. 
So adornan 7 vendan sombreros á precios muy re-
ducidos 7 se confeccionan vestidos de seCoras 7 niñea 
á precioa sumamente económicós. 
2480 alt 15-27F 
R E A L I Z A C I O N 
De 10,000 tarjetas, propias para felicitación, á 5 
centavos billetes una. 
Alegorías religiosas 7 santos do cromos, desde 5 
centavos en adelante. 
5 , 0 0 0 C R O M O S 5 , 0 0 0 
Se reíJiza por la mitad de su valor, á 10 centavos 
hoja. 
S U R T I D O G E N E R A L 
da efectos de Papelería 7 Eiorltorio. á precios de gan-
ga, ahí va una mueatra: 
P A P E L D E C A R T A á 43 cts. resmita. 
Casa de cambio 7 ezpondedmí i de billetes. 
M A N U E L M A R T I N E Z . 
S A L U D N. 2. 
Se hacen tarjetas do bautiza 7 toda olaae de traba-
jos da imprenta. Tarjetas de bautizo 7 participación á 
lo Madamme Lavallere Gran novedad en la Habana. 
3571 alt la-23 7d-24 
" j ^ T E C E S I T A N D O T R A S L A D A R S E A B A R C E -
J3I lona un joven, so ofrece para criado 6 cuidar ni-
ños durante el viaje, mediante el pago del pasaje: 
tiene quien lo garantice: informes 0-ReUl7 60. 
3777 4-29 
C B I A N D E R A . 
Una stfiora peninsular desea colocarse de criandera 
á leche entero: tiene personas que respondan por su 
conducta. Informarán Poclto n.80. 8742 4-29 
U N A C R I A D I T A 
de nueve á quince aCca, ae colioita para ouidar nn nl-
Qo de seis meses: buen sueldo. Salud n. 68. 
3741 4-29 
DB S B A C O L O C A R S E UNA G E N E R A L c o -cinera peninsular de mediana edad, muy aseada 7 
de toda confianza: duerme en el acomodo 7 ae coloca 
para la Habana ezoluaivamante: tiene peraonas res-
£atables que garanticen su buen cDmportamünto. iarán razón Luz n. 48. 3781 4-29 
8E S O L I C I T A UNA M A N E J A D O R A P E N J N -sular para nn niño de pocos metes 7 algunos otros 
peqnoCoB quehaceres de criada de mano, hade tener 
recomendación. Kmpadrado 46. 3771 4-29 
D e s e a colocarse 
nn Joven peninsular reoiau llecado en cualquier olaae 




Con 50 psaos de capital7 una hora de traba- ffl 
Jo por dia puede una persona ganar un aneldo H 
de dos pesos diarios. m 
Sa garantiza con pruebas. Q] 
Remítase nn sello para oontustar 7 ae envis- «J 
rán ezplicaciono gratis á quien las desea, dlrl- K 
giéndose en esta forma: K 
Sres. Julián Martínez 70? £ 
callo de San J n w Bautista n. 1, ffl 
Santa Clora. fH 
Cn 479 4-29 a 
S E S O L I C I T A 
una cocinera 7 nna criada de mano, ambas jóvenes 7 
formales; dándole una oaza billetes á la cocinera 7 12 
peaoa á la criada 7 ropa limpia. £Rnobar27. 
8765 4-29 
DE S E A COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E mediana edad pnra criada de mano do nna corta 
familia, ó para manejar nn nlfio ó acompañar á nna 
«eOorj, tanto para la Habana como para el c»mpo. 
J nforman Sitloa 75, entre San Nicolás 7 Manrique. 
*7H2 4-29 
MA N E J A D O R A Y C O S T U R E R A . — Para el Vedado ae solicitan una manejadora do mediana 
edad 7 una general costurera; tambiéa nna lavandera 
para lavar en la casa. S* requieren buenos informes. 
San Ignacio 86, de 12 á 3, 7 en el Vedado á les demás 
horf-a, calle Quinta n . 44. 37BI 4-29 
UNA G E N E R A L L A V A N D E R A Y P L á N -rhadora desea encontrar nna caaa de moralidad, 
aunque aea en el Vodado, darán razón Auimtui 75. 
3760 4-29 
Se so l ic i ta 
nna criada para cocinar 7 lavar pin-, nna corta fami-
lia, que tenga buena referencia. Industria 36. 
3780 4-29 
Se so l ic i ta 
nn orlado ¿e mano, de color, qne sepa su obligación, 
que tenga quien informe da su honradez7 bnena con-
uucta: «an Migut-1 JOO S77K 4-29 
D NA G E N E R A L L A V A N D E R A D E S E A ü N -contrar ropa paro lavur en *n casa, tanto de aefio-
ra como de cahalloro: tiene peraonas que reapondan 
por au conducta. P.rza del Vapor ndm. 29 altoa. 
3772 4-29 
DE 8 E A COLOCAHSE UNA B U E N A C S I A D A do mano 7 manejadora de nlfios parr. nna caaa 
particular: es activa é inteligante 7 oariQoaa con los 
ni&oa: tiene peraonas que respondan por ella, ^ttlle 
dol Blanco n. 26 informarán. 3744 4-29 
S a n M i g u e l 2 8 . 
Se sa licita una criada para cocinar y sarnir a nna 
ssQora sola, con la condición de dormir en In casa. 
3747 4-29 
S e s o l i c i t a u n b o x t e l a n o 
que tea Inteligente en todo cultivo de verdura y tra-
ha)ador; ic t imarán Oficios 28, almacén de viveros. 
S716 4-29 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N Oooinero formal y trabajador, en casa particular 
eatibiocimlento; callo dol Teniente Rex n. 67 in -
f-rmarán. 87S0 4-29 
UN A S I A T I C O Ü C E N COOIWKRO, A S E A D O y trabajador daaea colocarseon caB>\particular ó 
batublccimiento: darán razón Bernaza 47. 
37C2 4-29 
S E S O L I C I T A 
una costnrera que so •. f i rmal y se presto ú la limpie-
za de las hib'.taoionei. Animas 32 informarán-
3764 4 39 
Se so l ic i ta 
un dependiente para nna f&tmacia en el nampo. I n -
formarán Obispo 53, Droguoria do Johasun. 
3769 4-39 
SS S O L I C I T A UN H O M B R E ü L a N U O M E mediana edad par* el servicio ¿e mano y cuidado 
do nn-; pner a, y también una criada de mediana 0 -
dad qne aepa coaor. San Baf •*! 71 entreíCamp.in&rio 
/ LM*tauL '•719 4-29 
UN J O V E N H I J O D E L P A I S D E 18 AÑOS de edad, con letra regalar, buena ortogrsfta éintoli-
geute en oficinas, desea nncoutrar odooación Tiene 
penonaa que den informes acerca da su conducta. 
Café L a Granja, cnarto n 5?, informará-i 
8748 la-?8 3d-59 
PA R A UN M A K T I M O N I O SE S O L I C I T A U N A criada b !acc i , «le mediana edad, que aopa ooaer y 
teoga buenas recomendaciones, ain las que f s intitil sa 
prsoento. Conanlato 37. 3757 la -2« 3d 29 
DE S E A COLOCARSE UNA S E Ñ O R A D E mediaua idad con au hija de quince a&os, la una 
para manejadora y la otra para orlada de mano: las 
que tienen peraonas qne garanticen QU honradez 7 
darán razón San Fraacisoo 26, esquina á Neptuno. 
3714 4-28 
C R I A N D E R A . 
Con cuarenta dlaa ae parid» una señora peninsular 
desea colocarse, teniendo quiou responda por sa con-
ducta 7 moralidad. Eetrella 97 dan razón. 
3712 4-28 
EN L A F A B R I C A D E C I G A R K O S D K H E -bra sin papel E l MAPA D E C U B A . Manrique 
1S4, se solicitan aprendices con suelde; han de tener 
penónos da reapeto que loa garanticen. 3716 4-28 
Trabajadores . 
Agnlar 75: ae continúa admitiendo fogoneros, c&n-
deleroa 7 para el batey, buen snoHo garantido y bne-
na comida, aalida pronta. 3704 4-28 
SU S< ' L I C I T A N UNA C O C I N E R A Y UNA orla-da de mano para manejar nn niño, nmbaz con re-
comendación; Gallano otqulca á San Miguel, pelete-
ría informarán: 3706 4-28 
S E S O L I C I T A 
un buen criado qne sepa leer y escribir y que ofrezca 
muy buenos informeJ: Aguila 95 de 12 á 8. 
8703 4-28 
S E S O L I C I T A 
un dependiente de farmacia y un criado para los que-
haceres de la botica.—Botica Francesa San Rafael 62 
taqulna ft Camp an ario. 3730 S -28 
DE 8 K A C U L O U A H B E UNA P A R O I T A D E mediana edad, de ooatnrora en casn particnlsr de 
6 á 6, tiene quien responda por ella; San Nlcolán 185 
8722 4 28 
A L 8 P § . A N U A L 
60,000 pesos se dan con hipoteca de caa^n desde $*C0 
baata 2ü,G09, lo que quieran: calle del Obispo n. 131 
•e hab'a personalmente con el interesado, de 8 á 12. 
8783 4-28 
Q B S O L I C I T A N DOS U K l á D A S MORENAS, 
JOa^a parA manrjir nna uifiAde dos l u i s , y la otra 
de 14 á 1G - Ros para ayudar á la limpiez 4 da la caía. 
Industria 75, entro Monto y Corrales i i formarán. 
37S9 4 28 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N UN J O V n N P E -uInsular de porte o ó criado de mano, es honrado 
y trob -jadar y tiene quien garantice au cotv'nctí; Rei-
na 80 e-quiuc á Ltaltad diwán razón á toda» hr.ra«. 
3fi93 4-27 
M O N T E 204 
Se deaea una cocinera: aneldo 18 pesos; y nna orla-
da para el servido 15 peaoa: ambas qne duerman en 
el acomodo. 3713 4-28 
DE S E A N C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -nera peninanlar para casa de corta familia, mane-
jar nn nifio de pocos meaes, asistir á un enfermo ó a-
compa&ar una señora, es muy formal y oarifiosa con 
los ni&os y tiene personas que respondan da sa bnena 
conducta: calzada dnl Monte 363' informarán 
36i9 4 27 
Desea colocarse 
en casa particular ó eatablocimisnto un asiático ge-
neral cocinero, aseado. Joven 7 trabajador; A galla 
127 Informarán. 8652 4-27 
T T N A S E Ñ O R A A M E R I C A N A , C A T O L I C A 
\ J deaea colocarse; por nn módico precio «nsefia el 
ingléi. francés, castellano 7 múaica, no tiene iocon^ 
veniente en ir al campo, tiene muy buenas recomen-
daciones. Aguiar 19. 3676 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E M A -nejadora de niños ó criada de mano: tiene perao-
nas que respondan de su bnena conducta: informarán 
San Ignacio 45. 3887 4 27 
PA R A C R I A D O D E MANO Y R E P O S T E R O solicita colocación nn joven peninsular con bue-
nas referencias. Razón, Prado 112 café Los Tres 
Hermanos. 3685 4-27 
En Neptuno 118 
se solicita nna orlada, 3675 4-27 
SE S O L I C I T A P A R A U N M A T R I M O N I O UNA criada peninsular de mediana edad, para la cocina 
y demás quehaceres de la casa, ha de ser muy for-
mal y tener quien responda de su bnena conducta: 
dan razón Mercado de Tacón 33, librería E l Museo, 
3073 4-S7 
E S T A N C I E R O S . 
Se solicita ano que sepa muy bien su obligación asi 
como cuidar ganado vacuno, para encargarlo de una 
estancia; se da buen sueldo y se suplica que si no es 
trabajador y muy inteligente qne no so presente en 
donde informarán, panadería de Luz , Oficios 1)1 ca-
quino* Acosta. 3686 4-27 
DESEA COLOCARSE U N A J O V E N D K OA-oarias para orlada de mano ó para man'j ir un 
ul&o. tiene quien responda de su conducta: informa-
rán Monte 59 altos. 3613 4-27 
S E S O L I C I T A 
nua but iia cocinera bl">ica ó dé color, qno dnormaen 
el acomodo; LIP.UVM 101 3*95 5-27 
D e s e a coHocarse 
ana señor*, de 48 t Doa Aa >. '• id paw criadí «¡a mano 6 
amrapaOAi* i una B^fióni, thiiie p^rjonas/qui- It, ga-
rautlof : '•iforn-'uán San Miguel 188, 
4-37 
JNA S E Ñ O R A V I U D A Y D E M O R A L I D A D deaea encontrar colocación para cnidar niños, a-
compañar una señora 6 en un coledlo: San Miguel 
121 de 4 do la tarde á las 8 de la noche informarán, 
X6P8 »-S7 
S E S O L I C I T A 
una cocinera 6 cocinero formal y nn* criada de ma-
no que «epa coaery que duerma en el acomodo. V i -
llegas 87 esquina á Amargara, frente á la iglesia del 
Cristo entrada por Amargura, piso pinoipal. 
3648 4.27 
S E S O L I C I T A 
ana criada que entienda de cocina y duerma en el 
acomodo. San Isidro 88 informarán. 
S6I5 4-27 
UNA SEÑORITA A C O S T U M B R A D A A E N -sefior deaea colocsno con nna familia rotpetablr, 
bien sea para enseñar 6 acompañar á niñas huérfanas 
sus ramos son el inglés, francés y plano: ofrece las 
mejorpa referencias: impondrán Prado 78, do 12 á 2. 
3674 4-37 
S E S O L I C I T A 
una criandera á leche entera qne no pase do cela me-
aos de parida y tenga buenas referencias, calle del 
Salvodor n. 15 Cerro informarán. 
3655 4-27 
U N A J O V E N 
desea colocarse de manejadora ó criada da mano, in-
formarán, Bernaza 51. 3669 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para cocinar para dos peraonas y 
ayudar á los qnahaceiea de casa y qne traiga buenas 
referencias de la él tima colocación, Sstrellu 62. 
.•?662 4-27 
C O M P O S T E L A 42 A L T O S 
Un criado dn mano que sepa bien su deber y un mu-
chacho de 15 ú 16 años para el mirmo trabajo, qne 
tangán q&ien loi rocomlenden- PGS1 4-S7 
T T N A SUÑORA JL>E M E D I A N A « D A D S O O I -
U cita colocación, bien para acompañar á una st-ño-
ra ó señorita y coser, ó para cnidar de unos niños 
huérfanos: tiene las mejores referencias. Informarán 
Inquisidor 31. 3683 4 27 
S E S O L I C I T A 
un ebanlata ó silletero que aepa bien su ohlicaclón y 
otro que no sepa tanto. Monte n. 47 los B B B , frente 
al Campo de Marte. 8684 4-27 
S E S O L I C I T A 
para dependiente de nlmacé i un joven peninanlar de 
15 á 18 años. Ofioioa 13. darán razón. 3180 • 4-27 
SE S O L I C I T A DN C R I A D O U E MANO P A R A nn matrimonio, que tenga buenon referencias, 
aneldo 20 posos bilietes. Peraeveriíricla 51. 
8679 4-27 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano 7 una muchacha de 10 á 12 años, 
nmbas han de traer referencias da su conducta- Kayo 
núm. 11. 3670 4-27 
S E S O L I C I T A 
una cocinera quo sepa cocinar con perfección, si no 
que no ce presente. Obrapía 48, altos. 8666 4-37 
SE V E N D E M U Y B A R A T A P O R A U S E N T A R -60 su dueño una romeaa de ropa de hilo, muy bien 
bordado, hay un Juego de cama y una bata preciosa, 
camisontio, matinéea, canastillas, pañales, cofias muy 
alegantes, y dos ainaontes y un ruiseñor con aua ,iau-
las nuevoc Obrapía 57, altoa, entro Compoatela y 
Agaacate. 3641 4-26 
ÜN P E N I N S U L A R D E 45 AÑOS D E E D A D desea colocarse de portero ó sereno partioular: 
tiene personas qno acrediten au buen comportamien-
to: informarán callo de Cuba n. 66. 8606 4 38 
E S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E D O C E A 
Ocatnrco añoa de edad para orlado de mano de una 
corta familia. Neptuno n. 27, altos. 8627 4-26 
Se so l ic i ta 
una orlada de mano que sepa coser y pncla dar bue-
n&s rcforenolas. Hotel do Francia. Teniente Rey 15. 
363R 4-26 
S E S O L I C I T A 
nna bnena manejadora para un niño do tres meses, 
quo sea morena 6 parda: se da buen sueldo, ha de traer 
buenas referencias. Prado 81 entre Virtudes y Aui-
maa. 3828 4-28 
S E S O L I C I T A 
nna criada cocinera para muy ootta familia, que ten-
ga qciea informe de in honradez y bnena conducta: 
cuL'ede Aco«ta n. 71, entra Compostnia y Picota. 
3619 4-2ft 
S E S O L I C I T A 
nía criada de mano, blanca, qnh aepa coser, para el 
servioio do un matrimonio tólo. Informarán en la ca-
lle del Consulado n. 63. 3834 4-26 
S E S O L I C I T A 
un criado de mano, d» color. Joven y oon buenas re-
farencias: sueldo $20 B. San Ignacio esquina á Paula 
D. 140 A. 3603 4 26 
S E S O I a l C I T á . 
una criandera á leche entera- Manrique n. 107 
S607 4 26 
ÜN G R N R R A L C O C I N E R O Y R E P O S T E R O qne sabe bien su obligación y tiene quien respon-
da de su conducta y moralidad. Obrapía 106, carpin-
tería, esquina á Bernoza. 3610 4-26 
MA E S T R O S A S T R E C O N B A S T A N T E prácti-ca desea encontrar una oo&a parapoui^sn al fren-
te ae ella, bien on la capital ó <-u oai-quier población 
del interior. Dirigirse Aguacate 84 á Biblcno Bnatlllo 
3613 4 26 
T T N H O M B R E P E N I N S U L A R D E M E D I A N A 
\ J edad ee dosoa colocar en una portería sabiendo 
cumplir C-JU au obligación y teniendo peraonas que 
garanticen su onudneta ó bien sea do criado de mano 
para ana corta familia. Apodaca 17 informarán 
3619 4-26 
T T N A SEf íOBA P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J varxe de cocin-m do una ourta familia, aabesa 
obligación. Plaza Vi^Ja número 1, esquina á Tentcn-
te-Rey bodega: ir formes loa que quieran. 
3623 4-26 
SE S O L I C I T A UN M U C H A C H O D E D u C E A catorce añoa, prefiriéndolo reaten llegado, para la 
limpieza interior de una caaa ha da ser formal y te-
ner quien lo recomiende: Zalneta 24 impondrán. 
8610 4-26 
Se so l ic i ta 
su cocinero par«. corta familia. B urnas A número 1. 
3639 4 36 
SE S O L I C I T A E í í G A L I A N O 26 U N excelente criada de mono, blanco, de color ó asiático; si no 
puede precentar recomendaciones aatiaftctcrlaa de sa 
honradez y trabajo en casas en que haya servido antes 
un buen espacio de tiempo, qne no se presenta. 
3821 4-26 
DE S U A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E Co-cinero de color, sabe cocinar bien á la criolla y 
española: tiene persona que reaponda ñor su conducta 
Cerrada dol Paaeo 24, entre Salud y Zanja. 
3623 4-26 
S e s o l i c i t a 
un criado de mano, prefiriéndolo blanco y un mucha-
cho de 14 á 15 años, y en la misma so vende nna al-
fombra de teatro nn&va. Calle 5? núm. 27, Vedado. 
3633 4 26 
ÜN G E N E R A L C O C I N E R O A B I A T I C O S O L I -cita colocación, bien en establecimiento ó casa 
partioulat: informarán Egldo 13. 
3615 4-26 
SE S O L I C I T A UNA M E D I A N A C O C I N E R A de mediana edad, formal, para dormir en el aco-
modo, si no es así qne no se preeente, es corta coci-
na. Compoetela n. 79. ' 3581 4.24 
5,000 T $2,500 
al 8 por 100 al año se da con hipoteca; Concordia 87. 
8582 4-24 
D e s e a colocarse 
un asiático buen cocinero, aseado y muy formal, en 
casa paaticnlar ó establecimiento; informarán calzada 
de la RMna 103 efqalna á Campanario. 
3559 4-31 
S E S O L I C I T A 
un camarero que aepa au obligación y tenga peraonas 
ue lo recomienden; do no ser así que no se preannte. 
¡eldo 7. 3585 4 24 
f T N A SEÑORA R E N I N S U L A R D E C I N C O 
U meses de parida, deiea oolooarso de criandeva á 
leche entera: es buena y de abundante leche: tiene per-
touas que respondan por su conducta. Amargura 83. 
3594 4-24 
O - R e i l l y 72. 
Se solicitan costureras de chalecos y pantalones 
que sean buenas, pagándolas bloc; on la misma se 
solicita nn criado de msao oon buenas rtfarenciaa. 
8666 'l-24 
Kfí S O L I C I T A 
una criandera á me Haleche; calzadA del Manta nú -
mero 852 8589 4 24 
S E -SOLICITA 
para tíopendieotaun JOVÜH que entienda de caruinte-
. i - . Ku:, Miguelea. 3R78 <-24 
C I E D E S E A UiNA C R I A D A UE M O R A L I D A D 
j 5 • r 1 acompañar á nn matrimonio á U s i u ñ t , me-
- pago del pusafe hasta Santander. Pra-lo 64A 
de 13 42. 3802 4-84 
DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A D E coler, joven, sana y robusta, de veinte diaa de pa-
rida, á leche entera ó media: calle de la Salud n. 63, 
informarán. 3591 4-24 
S E DESEA COLOCAR 




Se desea adquirir, dentro del onadrado 
de Prado, San Lázaro, Lealtad y Reina, con 
tres 6 cnatro cuartos bajoa, un salón alto, 6 
dos cuartos, á la acera de la brisa, con plu-
ma de agua Ubre de gravamen por el pre-
cio, de $1.500 á 4.800 oro, nó se admiten 
corredores. Aguiar esquina á Obrapía, pele-
tería, ee reciben avisos. 
374^ 4-29 
SE C O M P R A N CASAS E N P A C T O de R E T R O y en venta real hasta $450,000 oro, 6 se colocan en 
garantía hipotecarla de las mismas, en partidas, sin 
más intervención que los interesados, oon muy poco 
Interés. Darán razón calle del Agalla, sombrerería 
L a Física, bajos, entre Monte y Reina, de ocho á dos. 
3593 4-26 
SE COMPRAN LIBROS 
de todas clases, métodos y papeles de música, libros 
en blanco y efectos de escritorio; también reatos de 
ediciones y bibliotecas por costosas quesean las obras 
buenas 7 de textos, so pagan bien. Pueden remitirse 
ó avisar para irlos á ver. Librería L a Universidad, 
O'Relllv 61 entre Aguacate 7 Villegas. 
3678 4-27 
MU E B L E S : S E D E S E A C O M P R A R A A L -gnna familia particular una biblioteca ó estante 
grande para libros y nn bufete ministro, un juego de 
cuarto y otro de cojines para sala, Suárez 1 A, e.-qul-
na ú la calzada dol Monte informarán. 
3625 4-28 
S E D E S E A 
comprar una casa eiqulna en pacto 6 en venta real, 
su precio de 4 á 6 010 pesos oro: pueden d«r aviso 
Arsenal 60. SB32 4-26 
SE C O M P R A N E N C O M I S I O N P A R A U N hotel todos los muebles y camas de hierro que ae pre-
senten, pagándolos bien; pueden dejar aviso para ir 
á verlos, Concepción 42, Quanabacoa: preguntan por 
P. Gómez. «611 4-26 
SE D E S E A C O M P R A R UNA C A S I T A C U Y O _ valor no exceda de 1,200 posos billetes, qne esté 
próxima á la oalsada del Cerro, del Tulipán a la Ha-
bana, y esté libro de gravámenes, sin intervención de 
corredores; informarán Acosta número 78. 
3576 4-24 
Q E D E S E A C O M P R A R — U n juego de cuarto de 
lOfreano, nogal ó palisandro, qne esté en buen esta-
do. Informarán de 1 á 4 en Mercaderes 11, el Sr. Pla-
ta, ain intervención de tercero. 2525 8-23 
A V I S O . 
E l Negocio, oaltada del Monte n. 69, se compran 
mueble» nsados, pagándolos mejor que nadie. 
3545 10-23 
Se compran libros 
en peqnefiaa y grnedes partidas y en cualquier idioma. 
Obispo 86, librería. 8424 10 21 
M U E B L E S . 
Se compran en todas cantidades pagando altos pre-
cios. Agalla 211 ei quina & Estrella, oasa do contra-
tación. 3110 9-20 
Cobre v i e j o . 
No obstante la gran rebaja en los metales, co sigue 
comprando en casado Hamel, Mercaderes2, Habana. 
Se recomienda á loa Sroa. corroaponaales de la caaa, 
no remitan mercancías sin antea ojistar au precio. 
3412 9-30 
M U E B L E S Y P R E N D A S . 
Se compran en todas cantidades, pagando más qne 
nadie. L A Z I L I A , Obrapía número 53, esquina á 
Compostela. 2630 27-2 M 
O J O 
Para Méjico y Panamá ae compran toda dase de 
prendas do d o y planta antigaaa, montadas en bri-
llantes, esmeraldas y otras piedras ó *in montar, lo 
miamo que oro y plata vieja en graedes y pequefiaa 
partidaa, pagando altos precios: también se pasa á 
á domicilio. San Miguel 92 esquina & Manrique á to-
das horas del día, á A. M. 8768 26-16M 
RAMON F. CUERVO 
I m p o r t a d o r de j o y e r í a y r e l o j e s . 
T e n i e n t e - R e y 1 3 , a l to s . 
Compra en todas cantidades oro y plata vieja pa-
gando loa máa altos precios: también se compra C A -
R E Y eu pequehas v grandes partidaa. 
8058 27-12M 
PEMDÁS. 
SE HA P E R D I D O UNA P E R R I T A G A L G A color canela claro, que lleva nn collar de metal 
con un letrem que dice "Lindo;" al que la devuelva 
en la calle dtl Sol n. 54, se le gratificará generoaa-
menta. 8:43 la-28 Sd-39 
SK H A E X T R A V I A D O UNA P E R R I T A 1N-gleaa fina, cuatro ojos, hooloo corto, la punta del 
runo doblada, orf jan largoa; entiende por Est rol lito; 
el que la presente en la callo de Manrique n. 22 se le 
gratificará con $10 en billetes. 3584 4-24 
SE H A E X T R A V I A D O E L V I E R N E S 8 D E marco nn perro ratonero negro, de patas y hocico 
amarillo, tiene el pelo áspero, le faltan dos dientes 
do la mandíbula Inferior y tiene la punta del rabo 
cortad ií ze gratifinará oon 25 peaoa blllotes al que lo 
entregue en la calzada del Monte n. 171. neletéría 
L a Becoceaa. li^U 15 2lm 
Casas de salni, le les y Mias 
HOTEL SARATOGA. 
M O N T E 4 5 . 
R E G E N T A D E E L , D? R O S A R I O D E A L I A R T 
Situado frente al Oampo de Marte, 
próximo á los Parques. 
Hermosas habitaciones frescas y ventiladas para 
hombres solos y matrimonios, habiendo algunas de-
salquiladas en la actualidad. 
Son muy conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y Tentilación, asi como su esmerada asistencia y mó-
dico* precio*. 3650 5-27 
MÜILEEES. 
Se alquila una hermosa casa en la calzada del C e -rro 618, oon nuevo cuarto?, oala y comedor, con 
suelos de mármol, buen pozo y todo lo demás concer-
niente á una dilatada familia y so da barata, la Uavo 
eitá en el 616 y en Cerrada del Paseo n. 1 impondrán 
3756 8-29 
V E D A D O 
Se alquílala ospaoloaa y bien situada caía n- 60 de 
la calla Novnna: infirmarán S»n Ignacio 56, altos. 
3739 8-29 
S E A L Q U I L A 
cn $34 oro la casa calle rie Virtudes n. 153. Informa-
rán Obrapí» 14. 3759 8-29 
Se a lqu i lan 
los bonitos altos de ta calle de la Habana n. 147, 
oompueatoa de sala oon balcón á la calle, comedor, 
tros cuartos, cocina, agua, gas y demás comodidades. 
E n la misma ae solicita nn muchacho para criado de 
mano. 37^3 4-29 
80 alquila la casa Prado 56, con sala, cinco cuar-tos bajos, bafio, 3 habitaciones altas, todas de per-
sianas, doa oomedoriis, patio, caballeriza, agua de 
Vento y demás, está á la brlea: informarán O'Rcllly 
número 96. O 476 4 28 
H e r m o s a s h a b i t a c i o n e s 
para caballeros y familia, todas á la calle y oon la co-
mida, como se pida, en la moderna y elegante casa 
Zilneta re. esquina á Teniente-Rey. 
3717 8-28 
P R A D O 9 3 . P R A D O 93. 
Se alquilan grandes, frescas y espaoio*a» habitaclo-
nea, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precies 
oa la misma darán razón. 
3736 4-28 
O a r a una ceOoru de edad ne alquila una habitación 
XT y si gasta puedo comer en la misma; ea una corta 
f •milla. Empedrado 83, inmediato á la plaza de San 
Juan de Dio». 8738 4 28 
A S 8 - 5 0 oro 
cuartos altos alambrados y servidos, con gimnasio y 
baCoa gratis, entrada a tedas horas; Compostela 111 
y 113, ontro Sol y Muralla. 3735 4-28 
S B A L Q U I L A 
ana h'abltaoión alta y muy fresca á hombres solos y 
decentes: G >li«no 124. altos. 3731 4 28 
I n d u s t r i a 5 3 . 
Se alquilan habitaciones con toda asistencia: se re-
parten cantinas á domicilio y se solicita un criado de 
mano. o'/.'il 4-28 
Se alquila en 3 J onzas oro la hermosa y fresca casa Mouserrate 115, acabada de oomaoner y pintar; 
tiene sala, comedor y tres cuartos altos, y sala, come-
dor y cuatro cuartos bajos: la llave en el 117 6 infor-
marán Aguiar 49, en los altos, de 11 4 3, >- á todas 
horas en la calzada de Jesús del Monta 335 A. 
3727 4-28 
Se alquila en punto céntrico una pintoresca saluda-ble y segura accesoria de alto y bajo, parece una 
casita chica con todo lo necesario, propia para un 
matrimonio, quo no laven para fuera, se prefiere un 
fiador mejor quo dos meses en fondo, San Nicolás 214 
frente á la Iglesia, esquina, bodega de 12 á S impon-
drán. 3863 4-27 
S e a lqu i lan 
en la hermosa casa Crespo 43, A, departamentos pa-
ra familias; también se alquila la esquina, propia pa-
ra establecimiento. 3689 4-37 
C A L Z A D A D E J E S U S D E L M O N T E 
Se alquila la casa 391 capaz para una regular familia, 
Impondrán Son Lázaro número 225. 
3692 4-27 
CALABAZAR 
So alquila la bonita y cómoda casa oon sus magnificoi 
bafioa Fundación erqnina á Espada, impondrán San 
Lázaro 295. 3691 / 4 27 
Mariana©. 
Se alquila una casa quinta calle Plumas n. 2: in-
fo. m.,r-.u ''e su prado y condiciones San Ignacio 128. 
3653 4 27 
S E A L Q U I L A 
la caaa Gallano 'i5: informarán en Oficios 74, en la 
mianm .-o t-lquilan i.noa enireauelos grandes y dos ha-
bitado e* i llas con viata á lo calle. 
8651 4-27 
•SE A L Q U I L A 
la prooiouu naau calle del Trocadero n. 72^ con sala 
comed'r, t>;l«ta may espaciosa, dos cuartos bajoa y 
uno alto, tiene "cua muy buena, informarán Lr^anaa 
2 altoa. 8660 4-27 
L A MAS M O D E R N A 
do t o d a s l a s m á q u i n a s do c o s e r e s l a 
« VIBRATORIA DE SIN6ER. 
V E A S B . 
FUNTOS DE SUPERIORIDAD 
los cualea existen solamente en nuestra máquina 
V I B R A T O R I A N . 2 . 
i r Tienen la A G U J A MAS C O R T A qne ninguna otra máquina de en oíase y se 
ajuftasola. SON de BRAZO A L T O . NO tienen PIÑONES N I R E S O R T E S . 
2? Tiene la L A N Z A D E R A MAS S I M P L E do T O D A S las máquinas de ooser. 
3? Cada M O V I M I E N T O es P O S I T I V O y C I E R T O , no dependiendo este de resortes. 
E s D U R A B L E , sin comparación. 
4? Tiene E L M E J O R R E G U L A D O R de puntada; esta puede regularse aunque la 
máquina esté caminando á toda velocidad. 
5? Su T E N S I O N es de U N N U E V O D E S C U B R I M I E N T O por el cual toda clase de 
labor para familia puede hacerse y toda oíase de hilo usarse, S I N C A M B I O A L G U N O y 
es MUCHO M E J O R que automático. 
6? E s A D M I R A B L E M E N T E L I G E R A y sobre todo H A C E M E N O S R U I D O que 
otra alguna. Precios al alcance de todos. 
Ofrecemos también la nueva máquina ^ X J T O J f l J l T I C É . JDJB S I J V G H M 
cadeneta ó sea un solo hilo, asi como la Oscilante sin lanzadera. 
Alvares y S i n s e » 
Representantes de l a Oompafila de S lnger , 
O B I S P O I f t S c ua U B IDS-lOAg 
JOTEBU T RELOJERIA 
J e S J E R R A Y H E R M A N O . 
64—calle del Obispo, entre Compostela y Aguacate—64 
G r a n surt ido de PRENDERIA y RELOJES de todas c lases y otros 
varios a r t í c u l o s propios p a r a regalos. 
A todos los compradores a l contado se les h a r á l a rebaja 
de 3 0 por I C O . 
6 4 O B I S P O 6 4 
Ca 451 alt 5-22 
S A N D I E G O D E 
HOTEL 
B A Ñ O S . 
D E F H Z M E R A C L A . e E . 
Llevadas á cabo en parta las reformas proyectadas en el expresado establecimiento, sa dueña lo ofrece á 
sus aniignos faToracodorea 7 al público «n general, brindándolos servioio inmejorable 7 P R E C I O S M O D I C O S . 
Beb>ja á las familiar. 
A loa sefloroa Tiajero» qne desde la Habana ae dinjjui .1 loa baSlos. este Hotel se base cargo de abonar to-
dos los gastos, como aou pasaje de ferrocarril, almaerao en Paso Heal, oarrasje desde este panto hasta San 
Diego, ida y vaolta, las orrespondientea coninltas y papeletas del mélico y 26 dias de estancia en el referido 
Hotel, todo por la insigniñoante sama do 85 peios oro on primara y 60 pesos oro ea sesnmda. De este modo 
se evitan los abasos qae se cometen con qalnnei por necesidad uoncarren á los baños. 
Ditigirsa á D. Pedro Marías, calla de Zalaeta esquina i Apodaca. donde previo pago sa facilitan las co-
rrespondlenteo popaletas y cuantos informes se deseen. C 423 26 17M 
• 
a 
D BALSAMO T U R C O 
Bl mejor extirpador de C A L L O S , O J O S D E G A L L O , etc., que se conoce. Con este célebre ex- B 
tirpador de callos se consigue en pocos dias, y con gran facilidad, desaparezcan esas excrescencias B 
quo testo moloutan y que tan crueles dolores producen. L a antigüedad del B A L S A M O T U R C O y el ^ 
crecidísimo número de callos extirpados son la mejor garantía de sa bondad. Machos imitadores y al- R 
gún falsificador ban querido haoerle la guerra, pero solo han conregnido oresca la venta. Exíjase R 
sieraprA el Sello de garantía, para tener U seguridad do quo no ea ilegítimo. Sígase al pié de la letra k 
el modo de usarlo que ponemos en el prospecto y se obtendrá el resaltado apetecido. ¡NÓ MANCHA! [0 
¡NO E N S U C I A ! Exito seguro, pronto g efleas. De venta on todas laa boticas. rj 
Cn 331 l . M 8 
Se a l q u i l a 
la casa San Miguel n. 48: la llave ¿n ol 50 é Impondrán 
Sol 108. 38ÍÍ8 4-5:7 
"lilu cusa pnriicnlar fie alqnllan hermosas hsbltaolo-
Jjjnes altas á la brisa, oon balcón á la oullo y las co-
modidades qne se deseen, >v personas decentes y con 
referencias. Znlneta n. S, frente al Parque Central y 
Propaganda Literaria. 86B5 d 27 
S E V E N D E 
un pne&tvi 6 vidriera do cigarros, tsbacoi, en an 
sitio céjtrlca de esta ciudad, por no poder atenderlo 
su duflfio: Muralla 77 InfaimarÉn. 
3 05 4-28 
S E A L Q U I L A 
L a cas? San Isicüo 27; tiene cuatro cuartos, agua y 
demás. L a llave esquina á Dtuus bodega, su dueño 
Jesna del Monte, Murques Torrea M, loma de la Igle-
sia. Alquiler 29 posos oro. SRR7 4-27 
80 alquila la húrmosa y bonita casa calle de Estevex _ número 81, en la plasoleta, frente de la puerta de 
la iglesia del Pilar; tiene portal, sala, comedor, cua-
tro cuartos grandos, patio, traspatio y demás, agua de 
Vento, gae, mar fresca por estar en el punto más alto 
en la bodega está la llavti y sa dueño Obrapía 57, al-
tos, entre Compcstela y Aguacate. 
3642 4-28 
U n a m a g n í f i c a h a b i t a c i ó n 
muy fresca, propu para un caballero cía*» le gusto la 
ccmodldad. Villega» 115. SPSl 4-26 
M E R C E D 7 7 . 
Se alquilan los espaciosos altos oon agua, gas, coci-
na, excusados y lavaderos: hay departamentos para 
matrlim nioe, con balcón & la calle, y habitaotouos pa-
ra hombrea solos- 3HÜ9 8-26 
A l t o s 
Se alquilan á personas do moralidad un salón y dos 
cuartas mny cómodos y ventilados, tienen agua, su-
midero y gas si lo desean. Trocadero 59. 
WSl 4-26 
En casa de una familia tranquila de t o la confianza y sin niños, se alquilan dos habitaciones non alta 
mu; f'esoa « otra baja, á caballeros tolos ó á matri-
monio sin niños: ponto inmejorable v precios arregla-
dos. Empedrado n. 42 inmediato á San Jaan do Dios. 
3601 4 24 
Se a l q u i l a 
la casa Tulipán 12, con lala, cómodos, 10 hebitaoio-
nes. inodoro y demás comodidades, muy fresca, enta-
pizada BU mayor parte, acabada de reponer; la llave 
Tulipán n. I l Impondrín. 8575 10-24M 
1 $800 oro h m m 
»e srribnda á 3 kilómetros del paradero de San Miguel 
oamlbo de hierro de l aB bía 7 á un^ hora de la Ha-
ban», nna finca de 6 oabal ie i í», 311 oordelos pltnos 
do tierra, cercada de pifia, ^"u ngaa corrofta que la 
atraviesa, pozos, palmares, f bilcas, etc: Cor.» 440 
impondrán 3563 8-21 
A v i s o a i C o m e r c i o . 
Se alqulkados grande i locales yroploa para depó-
sito de cualquiera mercancís; dirigirte á Jesús Malí a 
n. R. 8S90 4 24 
S E A L Q U I L A 
eu 3 onzas oro la casa R*ina 93, compuesta do sala, 
saleta, 5 cuartos, cooioa y lavadero; la llave en el ^5, 
au ajusto San Miguel 63. 3577 v 4-24 
S E A L Q U I L A N 
á hombres solos ó familias sin nifioc, cuatro habita-
ciones, juntas ó eepa'adas. Saárez 116 
356l 4 24 
E N GrCTANABACOA 
se alquila p^ra la pjóxiiua temporada d>> baño.i, ana 
hermosa y fresca caca »iíaada en 1 •• calle Real n. 58 
esquina á Uorrnles, con siete oaattoB á 1» brisa, co-
chera y un magnífico pozo potable, (agua Magnesia-
na) dos cuadran del convento de los Escolapios y tros 
de la esUolón del ferroaarril d é l a IJ-hía, la llave es-
tá en la tabaquoría, y en dueño Lfjrma en dicha V i -
lla, oalle de la Amargara n. 18. 3574 4- 21 
M U R A L L A 20 
so alqu la el miguifiio piao pri^nipal de oit* o^saó la 
muy cómoda y ejottanto conno-ía da su az^.tv. E n la 
muma informaran. 3588 6-23 
68 H A B A N A 68 
E i casa de ftmilia su nlqoilan nua i.ala, una habl-
taoión baja y ot a alta prop'1* para escritorios ó ma-
trimonios sin hijos 3537 8-S3 
GE R V A S I O 27—So tras pasa un buen local para uní» fábrica 10 tabacos, en que sa pueden oolo-i.r 
oon comodidad 80 ó máo mesas de toiver preparado 
dA nn iodo para trabajar de momento, gran escogida, 
alquiler moderado tolo por poco dinero. 
SÍ05 8-22 
B A R A T I L L O 9 . 
Se alquila esu gran cesa oon fondo al muelle de 
Caballei ía, propia para casa do comercio importado-
ra, comisionistas ó banqueros, por tener calones fíen-
te á )a bahía donde situar loa escritorios, y otras mu-
ch!>B comodidades. 2̂ 59 17-1 Om 
CJo alquila la ciaa u. 67 «m la calzada Real da Ano-
l \ j j o Naranjo, compuesta de sala, comedor, caguán, 
sois cuartos, patio, traspatio y aljibe, propia oara una 
dilatada famuia.—Far^ más pormonores, B.-millo 
ndm. 4. ulmacón de víveres. 3123 16-18m 
Se a lqu i la 
el primer piso de la hermosa y pintoresca oasa Prín-
cipe Alfonso n 83, ae puedo ver á todos horas. 
8344 9 19 
de Fincas y Establecirníentoii. 
PA B A UNA P E B S O N A DI3 G U S T O Y Q D E se intsreie por una buena propiedad, tenemos 20 
casas en los mejores puntos de la Habana de 10 á 40 
mil peoos, y lOumás á escojor do todos precios, pun-
tos y condiciones, segaros de complacer al que nos 
honre con cualquier pedido. Damos dinero en hipo-
teca, pacto, alquileres, garantía de acciones que pro-
duzcan dividendos, da;cuentos do pagarés y libranzas 
con buenas firmas San Ignac'o 9} 3774 4 29 
M A S Q U E G A N G A . 
Se venden dos caías, oalle de loa Corrales n. 152 y 
Esperanza n. 112. producen un gran inteiéi, d« mám-
postería y libres de gravames; la primara en 600 pe-
sos oro, la segunda de 41 varaa de fondo que da á dos 
calles, en 1,500 pesos. Bernaza esquina á Muralla, 
sombrerería dol Mr. Ac«n, dun razón. 
£899 10a-28 10d-29 
S E V E N D E 
u n taller de lavado oon las garantías que quiera el 
comprador: siete tareas al contado. Reina 73 impon-
drán. 37>« 3-28 
I M P R E N T A D E V E N T A . 
L a qne está situada en la oalle de Amittad n- 86 
una de las más antiguas y más acreditadas do la Ha-
bana, surtida de magoíflcoa tipos de poco uso. dos 
máquinas y uua prensa y un completo Juego de tipos 
de carteles, se venden en un módico precio. 
S71I 8 28 
POR R E T I K A R S E S U D U E Ñ O P A R A E L «onipo «o vende una casa de manipostería y tabla, 
eu $i,000 blllotec, una duquesa remont. dtt oon BUS 
arrois y « '¡aballos en Í601 nillotei'; uo* chiva raoien 
narlda tnSJK; todojuuto ó sep.-iri <lo. Inf>utall3, du-
rán niA». S737 4-28 
V E D A D O 
P i r a crreg'ar un negoeio ae venden cuatro solaws 
frb'.i'o '< 'a o*rrtio™ y otro* cúrca ile oila: luforma-
r¿i> eu la Ksoribanfa de D. Frauoisoo de Cobtro, E m -
pedrado 22, 3816 10-38 
S E V E N D E 
nn acreditado cafe de barrio, cuyo diario pasa de $27 
al contado, no llegándolos gaitoi generales á $6; in-
formarán Neptuno 189. 3701 4-28 
POtt F A L T A D E S A L U D D E S U D U E Ñ O S E vende ana zapatería en el punto más céntrico y de 
más comercio en la Habana es muy antigua y está 
acreditada, so garantiza un buen negocio con' poco 
dinero: informarán Bolascoain 615 esquina á Gloria, 
bodega. S72S 4 28 
SE V E N D E , SIN I N T E R V E N C I O N D E C O -nedores, la bonita y ventilada casa de azotea, ca-
lle de San Rafael n? 111, co npnesta da sala, come-
dor, 3 cuartos baj9s y uno alto, cocina, llave de agua 
y libre de todo gravamen: informarán de 8 á 11 de la 
mañana v de 2 á 5 do la tarde, Gervasio n. 41. 
«725 10 Mz28 
ü i f i ÜKSiCA T O M A B E N RKNTA o Ví íNTA 
Cmna estunola ó fincado 1-J á 8 caballerías prefirién-
dola que sea buena tierra da tabaco, informarán calle 
del Comulado 105 altos. 3̂ 08 6-24 
SE V E N D E N B U D E G A S , P A N A D E U I A S Y cafés del precio que quieran; casas de 1 y 2 ven-
tanas 7 OSBIB etqniuu, coa establecimientos, de todos 
preoios y oomedldades, por dondo las pidan: darán 
razón Aguila n, 205, «rntre Estrella y Reiuv, aunque 
no haya anuncio, de 8 á «, bsjos, todos los dias. 
3 m 4-26 
SE V E N D E UNA F I N C A D E DOS C A B A L L E -lías d •, tierra de primera, casa de mampostería, 
grisn arboleda } guardarrayas de frutaler, palmas a-
gua'aetc, p r ó x m a a l Lnyanó, junto á lacalzidi; 
informarán Uompostela 113, h&bitación t ? 9 de 8 & 
10 de la mañana y de 5 á 7 do la noche. Se da en 
proporción. 3354 4-27 
Se vende 
ls casa calle de Cub* 160, con 4 cuírtoa, patio y 
traspatio, pozo, en $3000 oro; gana $60 billetet; tu 
dueño G«llano 106; no se admiten ofertis. 
8694 4-27 
S E V E N D E 
en dos mil pesos oro, ó se alquila en 17, la casa A l -
oartarillal6, casi esquina á HUarez. Impondrán Pau-
la 76, do una á cinco de la tarde. S656 4-27 
E N S A N A N T O N I O D E L O S BAÑOS 
Sa vende una oaau de mampostería y tejas mido £7 
vtraa do frente ñor 40 do fondo, spropóiito par-» de-
pó-ito do tabao. Tratarán de BU ajuste en Concordia 
n 29 3657 5-27 
A V I S O . 
Se vende po- enformedad de su dueño la zapate'ía 
calle de O-Reiliyn. 31, coa exUtencia.i ó sin ellas, ro 
da en proporolón: te preita para i/.-uchon negocios. E n 
la misma tiatarán. 3669 5 27 
V E D A D O . 
Se x ondo un solar de esquina que tiene 27 varas de 
frente por • 0 do f >udo, es enteramente plano y está á 
noos 2u pasos de la calzada y d é l a linea á una oua-
dn ; tiene una habitación fabricad»; no admito corro-
iloroi: su dueño Gervasio 103, de 12 á 1 de la tarde. 
38U 4-26 
S E V E N D E N 
varias caías desde $1200 hasta 2000 oro, acabadas de 
fabricar á ls moderna, con eala, tale'a, 2 onaitos, a-
zot>ia, pozo cloaca. Informarán á t-.daa horas Condesa 
n. 16 A. au dutño. 3B0í 6 26 
SE V E N D E UNA B O N I T A CARA E N E L B A -rio de San Isidro, mny fresca y mny alta de pnu-
tbi, de oaiitotíay ladrillo, do azotea y los* por tabla, 
cou sala, comedor, cuatro hermosos cuartos y cocina, 
un algibe que da agua para lelo ol sñ?, cerca de laa 
iglo'lss Mercod, San Isidro y Belén. Informarán Ve-
lasco n. 7, á tolos horas. 3560 8-24 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R S E vnndeu juntas ó separadas las casa> de tabla y te-
i-i: situade.. en Rngla, olte de San Clprián59 y 61 y 
Kmpríft. 30, 32, 31, 36 y Santuario 123; informart n 
Caatioa del paradero de San Ja^c d ; Di. s, de 12 £ 4. 
SS'íS 8 24 
B i R B H R O S . - S E V E N D E UN MAGNIITICO jalón de barbería pltuado eu uno de lo» mejores 
pui,tos úü esta capital, seda barato por antentitise 
su dueño: so ruplica vean qne salón os, con la seguri-
dhd do qne ogradanS por lo bueno y barato. Informa-
rán Bsruriza 72. Mitos 3*59 4 74 
S e vende 
nn cifé por 1 o poderío atender RUS dueños: en la Ma-
rina tionda do ropas, callo de Muralla informarán. 
3517 «-23 
OJ O l - P O R NO P O D E R L O A S I S T I R m dueño te venoe nn aoredlta^íaiaio tren de csnttoaj qvo 
defparhaactanlmecte comida para unas d» cuarouTa 
familias, las cae.Ie< vagan adal&ntado: leforman o 
AmisUd e qaina áBarcelona (café). Hd»? 6-ü2 
GANGA, 
Por toner que ausantarso su dueño, so vende una 
magníficn fenda que hace ochenta pesos diarioB, y ne 
da en tras mil peios billttes Btnco En Cuba esquina 
Tenier.to Rey, sastrería, impondrán. 
(ín B95 16-12Mz 
SE V E N D E 
una hermosa casita acabada ó ) fab loar en el barrio 
de San Lázaro, callo del Principo n, 16, entre M ari-
nu y Camero, compuesta de dos grandes aooeiorias, 
cénsala, un cuarto y cocina cada una, independien • 
te y seis hermosoa caartot; casi toda de azotea! ade-
más^tlene agua de manantial, patio y zaguán; se da 
muy barata por tenor quo embarcarse para España 
tu dueño: »e puede ver & todas horas y tratar de tu 
ajusto en Monte 5 8417 9-20 
DE ANULES, 
S e v e n d e 
nna criadera de pericoB en 310 billetes y nn canario 
muy buen cantador en $25 billetes, in Tomará el orii-
do de mxno de Gallano 95. 37' 7 4 29 
SE V E N D E N DOS P R S C I O S O S C A B A L L O S moro.", 6J cnartat de alzada, edad cinco añot; uno 
maestro de coche y Kionta, o tiro maestro sólo de mon-
ta: ne dan baratos. Calzada del Monte esquina al oa-
llejóu del Metalero é 'nfann»rán Cnartelss 44 de 10 
á 12 de la ras liana y de 5 de la tarde en adelante. 
3721 4-28 
Se v e n d e n 
preoiovos gaticoa de Angora, propios para an pro-
aents, Co apostela 129. seatretía. 
3fl44 4-27 
U N M A G N I F I C O C A B A L L O 
del C*nadi, maestro, sólo y en pareja. Manrique nú-
mero 116. 3383 ' 4-24 
«E V E N D E N 
una palarera coa páttros varíalos, 2 sinsontes, 1 mi 
ieñor, 2 clarines, y di s parej a de ĉ oaMoD. Un o»ba • 
lio oriol'o dorado de eleto eiúrtsa tres dado¿, de tnto 
y maestro de tiro, Rol-iu í|2 infirmarán. 
3461 8 21 
DE CAEROAJES, 
Q E V K N D E UNA D U Q U E S N O E V A oon dos 
^ijab-illos oa proporción pi.ne liaran «u au-ño á la 
Penlrsxla. Sao Látiro 370, du 2 a 4 de la tarde 
B>3i 
C O C H E M I L O R D . 
E n proporción se vende une con tres caballea orio-
Uos de buena alzada 7 BUS correspondientes arreos. E n 
la botica del Cristo, Lamparilla 74, darán razón. 
3751 4-20 
Se vende 
un tílbnri y nn caballo criollo de siete cuartas y ocho 
dedos, propio para coche ó para arrastrar un carro 
de carga. Impondrán Industria 122. 
§763 4-29 
Se v ende 
muy barata en Obrapía 51, an elegante faetón de 
cuatro asientos y nn cupé. 
3758 8-29 
S e v e n d e 
on milord osado. 
Concordia 31 informarán. 2766 4-29 
S E V E N D E 
un elegante y sólido milord de los fabricados por 
Courtilller, propio para un médico ó familia partiou-
lar. Neptuno 189. 3702 4-28 
SE V E N D E UN C A R R U A J E F O R M A duquesi-ta oon un buen caballo criollo, sus arreos y demás 
útiles. Calzada de la Infanta, detrás de la Plaza de 
Toros, Pabellón del T. C . de Ingenieros. 
3682 5-27 
S E V E N D E 
en 200 pesos oro un nrecloso faetón francés en fla-
mante estado. Agalla 37el portero informará. 
3681 10-27m 
S E V E N D E 
un elegante, cómodo y sólido faetón de doble asiento, 
déla fabrica de Oonrtillier, propio para familia. Man-
rique u. 128 ' 8626 4-26 
Se vende 
un elegante milord de medio uso y en muy buen es-
tado; se puede ver *n Gervasio 135, á todas horas, en 
donde tratarán de su precio. 8567 4-21 
S E V E N D E 
un tíiburi casi nuevo por la mitad de BU valor; eo T e -
niente Roy 85 darán razón. 8466 6-22 
OJO. 
Por no necesitarse ae vende nn faetón francés de 
poco uso, ana limonera nueva y un lote de palomas 
fiaae, todo muy barato; una máquina Singer reforma-
da y una idem americena n. 1 quo parecen nuevas á 
$20 Btes. listas y corrientes. Corrales 32. 
S431 8 21 
S E V E N D E 
un magnífico Laudan francé!, sistema B'uder, casi 
nuevo, y un coupé: se pueden ver & todas horas en la 
calle de San Bafiel 31 8457 8-21 
MU"IT B A R A T O 
se vende un elegante y sólido faetón americano, pro-
pio para paseo 6 persona de gusto. Puede verse y tra-
tar de ftu ajuste Zalueta 75 entre Monta y Corralea. 
3356 9-19 
DE MUEBLES. 
SE Q U E M A U N A R M A T O S T E D E V I D R I E R A y mostrador $50; Luis X V oscultado $130; duquesa 
$40; 1 máquina do limpiar cubiertos $20; 3 farolas ú 
810; dos monturas $30; nn baúl mundo $15, 2 aillo-
nen y 6 «illas amarilhs $24, 2 negros $10; 2 Viena $15 
sofá y sillas aueltat: ee compra na desbarate de ma-
dera: BO venden 14 tomos arónioa-médioa y otros l i -
bros de mndiclna. Eitevez número 17. 
8773 i-29 
GR A N B&RATflZ: J U E G O S D E L U I S X V desde $100 hasta 200; un juego Duquesa $10; otro 
americano $30; aparadores desde 17 hasta $80; toca-
dores, lavabos, camas, camitas, titlctía y otros mu-
obosj} muebles á precio de suegra por quitar la casa. 
Galiano 121, entre Zsr j i y Barcelona. 
3710 4-28 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90; ESQUINA ABAN JC8K 
E n este acreditado establocimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de Ion f.mosca pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas oonfcra la hume-
dad, y también planos hermosos ue Gaveau, etc., que 
se renden sumamente módicos, arreglados & los pre-
cios. Hay na gran surtido plenos usados, garantlzi-
dos, ai alcanao de todas las fortonr.r. Se compran, 
cimblaD, alquilan y componen piano* de todai clases. 
3730 26 23M 
PO R M A R C H A R S E L A F A M I L I A S E V E N -den varioa muebles, entre ellos un famoso peina-
dor; otromáj chico, un bonito buró de señora y un 
relej roltrante; do 8 á 10 do IN mañana y de 12 á 4 de 
la tarda puedo verse S in Rt fiel 40. 3709 4-28 
S E V E N D E 
barata por ausentarse la familia un escaparate de cao-
ba, dos citmltas ''o niño, ua tooidor y un juego de co-
medor: Vedado Calle 4 túmero 102 A. 
3707 4-2 i 
U E S T R E l l i D E O B O 
O O M T O S T B I i A 4 6 
E N T R E O B I S P O Y O B R A P I A . 
Muebles, pianos, prendes de oro, plata, relrj is, etc. 
á prados baratos —S« ''ompra oro, piala y piedras fi-
nas. SíFS 5 27 
S E V E N D E 
un piano sistema Flajol por la mitad de su valor-
So puede ver Paula 1. 8646 4-27 
S E V E N D E 
nna vidriera, un armario y un toldo; Monto 49. 
RI177 4-27 
S E J V E N D E 
un buen piano nnevo Obispe 113 altoa. 
3635 4 26 
L i o a n todo c o n d e t e n c i ó n . 
ü n jnopo á lo Luis X I V . nu«vo y fino en 9 onzas; 
olm palisandro maciso en 5 oasai; un juega de caoba 
or 50$ H ; un piunino fcniicés muy auno y uñonas vo-
ces ou 5 onza»; una oamlta de niños nueva on 25$; es-
caparates ó 35 y '.0; id. do uní puerta de espejo por 
lo que den; vidriera de modistas barata; un canasti-
llero de corona en 60ft B ; sillas nmarillaa á 19$ doce-
na; pasen por Raina 2, frento á la caaa de Aldama. 
3572 4-24 
OJO: U N J U E G O C O M P L E T O L U I ^ X V E S -cultado $13ii, 2 sillones Viena $15, nn armatoste 
y mostrador $'0, naa máquina de liraplnr cubiertas 
$20. 1 prensa de copiar 00a -n mesa $12; 3 farolas á 
$10; 2 cortical pTíla^as en $23; un* bañadera $10, 1 
bao: .-.•¡•ando en $1'''. 2 monturai en $25, tod'> billete; 
B a t e m J ? 3S65 4 24 
MICBOSCOPIO 
Sa vande uno con tres oonlurAJ y venos ol jativos, 
e'BiPiaa mcix 'no, coató $,Í4 oro y no du en 15-5*1 oro, 
con su estuch . Salud n . 28, librería. 
3598 4 24 
M U E B L E R Í A M ( < Ü A Y 0 N " . 
U i m i í 62. 
Vendo barato juegos Luis X I V nuevos, buenos con 
>u grande espeiu, de marca mayor, en 10 onzas oro y 
aprovechar ging^v el qao t-.<Dga qno comprar maobles 
fiaos y de última mods; «e ••amblan por atados y se 
uorapran al quo a^he; C»j ón lo qne vende lo vuelve 
á tomar á los 6 meset nbonando las dos terceras par-
tea del costo en teeibo do propiedad del comprador; 
los hechos se dobtn de escribir, qie machos la saliva 
U echan & un rincón; nada, b»jo fi'ma. 
356* 5-24 
SE V E N D E N BUENOS T A N Q U E S .'JE H I E -rro y gavetas para guarapo, cañerías de hierro y 
llaves para egaa y gax, puortíB-mamparas de pereia-
nos y vidriera*, losas de m&rmol para mesas y otras 
varias cosa.-, todo en estado de nuevo y muy barato, 
darán razó a Dam-ts n. 2 8570 4-21 
Lá HUEVA AHÉRICá-
Obrapii 55, casi eiqnlna ¿ Compostela, bfjis del Dr . 
Vi-jta, t i lado del o fé G an aurlldo de oljetos de 
far.tatí.: p büdas do oro plata, brlilantas, í iu , etc.; 
mueble- l arn :, .¡.1 Isa furlanas; U'áo á predoü de 
gaug* S i c norun preniliis, ozo, piaMf piedras fínss 
on tudi'. o;-nt;d''d»s y mutb'.e«, pagándolos m' jor que 
nadie. 3599 4 24 
E N $ 1 7 B i B 
una m&quir.a de coser de Singer n . 2, anda perfecta-
mente. Eeccbir 88 SCJO 4-24 
E L C A M B I O 
m MIGUEL 62, 
C A S I E G Q O I N A A G A L I A N O . 
Porque los bobos han Iddo á Daivln, afirman qne 
doscendemos del mono «in tenor on rnsnla qno Saa-
vedra dice, quo hay o|iiaioui.s y que por $ '0 billetes 
damos un jaogo d i rala y por 1H no tocador y por 15 
un aparador. P j : q o «reon en la traomigración de 
'as almas, ne ílgaruu que .1 n un -M)? i i i-i^es de 
v'ajo á 6, meauii con Ptftrmol á 10, d- luade-a pura na-
fí ó fonda á 8 Porque poseen U 'u blb'iotena ea m i -
niatura, han leido la r.-iun Beoopilaolón y escrito 
co tanto como el Tcbtucío ya BO creon facaitsdos pora 
dadar de qua por $12 dumus uu Jarrero y per 6 un pa-
langanero con mármoU'» 
Con pnjos de hombres CÍBDIÍQCOB, castizos y hasta 
n;tlll>tae no saben qae tenemop. eocapnrates á 28, ba-
fetes & 25, barós á 24 y oarpotai grandes baratas. Bo-
bos sin serlo, presumen dn Sénecas y tape mu qae ban 
de podor vendar neverai á 30, tofios A 10, máquinas 
á95 y banquetas do plano baratas 
Eudoltlos y de pi co espirito, no quieren, poique 
no pueden dar sillones 'te uoBtura á $1, canastilleros y 
fiambrerfB á 25 y oorlinr-s de junquillo á 10 
Que a: b m u e l o ignorsmof, pero rniettrss no a-
preudan el Sancrlto no podran touor xil vender esca-
; arates de palisandro y ni .-pió con lunas, peinadores 
de fresno y nogal, tooadorut lavabos americanos, cos-
tureros y canastilieroa con lonas y otia infinidad de 
muebles á preoios quo ccnvir.non al que los ueceiit) y 
al que no. 
E L C A M B I O . 
S a n M i g u e l 6 2 c a a i e s q u i n a á G-a-
U a n o . 
3679 <-24 
2763 
m k DE PRESTAMOS 
I . A R E P U B L I C A 
REALIZACION DE MUEBLES 
A L A L C A N C E D E T O D A S L A S 
F O R T U N A S 
Por tenor que desooa^ar ei local te reslizin muy 
^•.rttos eacaparates de icgal , o "ba pcllrandro y 
f.-osno, de una luna, da dúo y ¡in aliar; peinadores, !a-
vaboa v mesas de noche de nuo y dos nnírmoies; nn 
laugn fi '.o v«»tidor de nogal con luna »l«o.",tf; uu espo 
j . i í lo Luis X I V con luna ^e idem; jueeod d* sa a ó 
lo Luis X I V jj X V ; o< ouyen.» y Umpuras dcor i í t a l 
d • 2 4 y ñ luoeí»; es.n'Jo» pa-r- aalfi, t^tre ostoa, uno 
8u;c<i.ii-tape iai f riña L . l s X I V con contóla de re-
lleves doraocí; oamau «anieru», da una persona y de 
nitio; caí afeUiJe os do vail»!" ciat.-a; Jaf-gos de come-
dor, idiitií* g-eol-nt», Ven-, y Kolíja Aua y otras 
iná-s que uo .e eiiiimsriiii. i d mi« hty un buen surti-
do do p rcud t i í i do «ro, piati» y ' ' i l l l M tete, que i'or tor 
procedei't-'u an emp- fio se vi-nd^fi Á pi cío» muy m ó -
ui.-,o*, el- Cj ••uo» eu • 1 va''-r inéitui do eitM. inc ln -
m 10 )!ruou..i d , cubUrtí/* fl'iO" pro i d e o » » d>í una 
pii^oiíi qut. r-^Üzó 
L A R « P U B L I C A , 
S»ü Mitruel a. 92. esquina & Manrique. 
8509 9-aa 
an regio juego de cuarto completo, un juego de sala 
de Viena, un magnífico pianlno de Pleyel, un juego 
de gabinete y otros muebles. San Migaei 105, 
8581 4-2t 
B I L L A R E S . 
Se compran, vendon, cambian, componen, y alqui-
lan. Se compran bolas viejas y cambian por nuevas. 
Se recibe paño y bolos de Francia á precios módicos: 
E . Miranda, O'Beilly 16 entre San Ignacio y Merca-
deres. 8357 26m-19 
B I L L A R E S 
Se venden, compras, componen y visten: se recibe 
de Francia paños, bolas, vapores y todo lo que con-
cierne á billares. Bernaza 53, tornería de José Forte-
xa. viniendo por Muralla, la segunda á mano derecha 
8193 26-15M 
DE MOMAMA. 
VINO DI IMOGIMM. 
Si la palidez del rostro acusa en la mujer la falta da 
glóbulos rojos on la sangre y si esa falta constituya 
una enfermedad que se manifiesta por pérdida de 
fuerzas, inapetencia, palpitaciones de coraión, aluci-
naciones, vahídos, pereza funcional, menstruaciones 
irregulares, etc., ningún ferruginoso es tan potente 
para devolver & la sanare BUS propiedades perdidas 
como el VINO D E H E M O G L O B I N A que más bien 
pudiera llamarse V I N O D E SANGBB, porque con-
tiene la materia ferraglnoia de la eangre de vaca en 
un estado tal que peimite BU pronta asimilación. Nu-
merosas exoonenclai prueban qne los enfermos que 
toman el VINO D E H E M O G L O B I N A , preparado 
por el procedimiento de Mr. DeschiouB, ganan paula-
tinamente en glóbulos rojos hasta oonseRuir su cura-
ción. Se vende el VINO D E H E M O G L O B I N A en 
la Botica de SAN J O S E . Acular 106. 
Drogueiía L A BEÜNION, Teniente Bey 41. 
Droguería L A C E N T B A L , Obrapía 38. 
Cn 470 26-27M 
POB T E N E B O T E A M A Y O S S E V E N D E una buena máquina de vapor, áe Baxter, qae está tra-
bajando. Puedo verte de ocho á cinco en la litograíf i 
é imprenta del Comercio. San Bafiel eiqaina á Man-
t l ine. 3740 8-29 
MAQUINA DE MOLER. 
Sin intervención de tercero se vende en proporción 
una máquina de moler oaSa de 5.1 piés por 28 pulga-
das do trapiche, cilindra 18 pulgadas, oon sut asien-
tos de madera y ladrillo y dos calderas y anexos. 
Pertenece á un demolido ingenio, sltaado en la j a -
risdlcoión de Cárdenas y cerca de paradero. 
Darán razón los Sres. Carol y C ? , Cárdenas. 
3728 15-28Mz 
S E V E N D E 
nn magnífico molino para moler café y cuarenta y 
ocho Ilusos de doca piés de largo por tres pulgadas de 
diámetro: Inquisidor n. 16. 
3083 16-13Mz 
E L M A S U T i l i 
ó í D g e n i o a o d e s c u b r i m i e n t o ea e l o o m -
puesto t i t u l a d o 
Alimento sano, nutritivo, que conviene á mfios, jó-
venes y ancianos, pues tiene los elementos necesarios 
á la vida y que aesmpafiado de un gusto exquisito es 
soportado fácilmente por todos loa estómagos. Voso-
tras, madres qae tanto sufiís para alimentar vuesttos 
hijos, ensayad este preparado y bendeciréis á BU» in-
ventorea. Ancianos, convalecientes, jóvenes endebles, 
nada podría veniros á proporcionaros los medios de 
recuperar vuestras faerzis tan bien como el Malted 
Milk, superior á la lecho condénenla j á cuantas pre-
paraciones de esto género BO conocen hasta el día. 
Preguntad á vuestro facultativo y no podrá de se-
guro recusaros su aprobación. 
P O N T O S D E V E N T A . 
Drogueríaa L a Beu^ión y L a Central—Depósito 
principa1. Farmaroia Galiano 101. y en los sigulontcs 
puntot: Farmacias Obispo 27, O'Beilly 33, Salud 24, 
Monte 412 —Almaceno: de víveres: L a Viña, Beina 
21; 2? Viña. Campanario esquinad Neptuno; Coba 
CataluDa, Gallano 97; Cooperativa Conbiimo, G >: 
llano 94; L a Flor Cabana, Giliano 96; Ménoes y C", 
O'Boll'.y VJ On 437 2«-17in 
PASTILLAS COIPIIIIIDAS 
D B 
m i P I R I M DEL DOílTOR JOHNSON 
(20 CENTIGRAMOS CADA 1 A ) 
La forma MAS CÓMODA y efiez de administrar la 
A N T I P I B I N A parala careció •. de 
JAQUECAS, 
DOI.OBK8 EN G E N E R A L , 
DOLORES REUMATICOH, 
DOLORES DB PARTO, 
DOLORES POSTERIORES AL P i R T O 
(BNTDERTOS,) 
Se tragan con un poco de agua, como una pildora. 
No ee percibe el sabor. No tienen cubierta qae d 'f i-
culte su absorcióo. 
Uo frasco con 20 pastillas ocupa menos lugar que 
un reloj de boltlllo. 
Da venta: DROGUERÍA DE JOHOMSON, OBISPO 
NUM. 53, Sarrá, Lobé y on todas las bot'ca-
C462 28 23H 
MAGNESIA 
D E G O N Z A L E Z . 
E l fallo de la opinión se lía pronuncia-
do á favor de la Msgnes ia eferves-
cente, c a r m i n a t i v a y porgante 
del D r . O o n z á l e s . E l gusto agra-
dable que tiene, lo bien que ae conserva, 
su precio cómodo (Tin peso billetes el pom )̂ 
y los buenos resultados qne da en la cu-
ración de los vahidos, pesadez de 
cabeza, al iento f é t i d o , n á u s e a s , 
eructos agrios, a c e d í a s , v ó m i -
to i pert inaces , flato ó c ó l i c o s 
intestina,:es, d i a r r e a s indig-^s-
tioiies, m a l de piedra , « s t r e ñ í -
miento , mareo en las naveg-a-
cione?, &e., la bacán una modicadón 
útilísima. Eu nioguna casa debe faltar 
nn pooio de Magnesia del Dr. González, 
que ea además un purgante fresco, siem-
pre 6, la mano para evitar el desarrollo 
de muchas entermedades. So prepara 
y vende en la 
B O T I C A 
DE JOSÉ" 
A g í níar 106—Habana, 
y en l a botica E L A O Ü I I J A . D E 
O R O , Monte 4 4 , y bot ica I / A F E , 
G a l i a n o esquina á Vir tudes . 
POCION ANTlBLEXOmeito, 
•eeún fórmnla dol CBpecialiita D B . D . RAMON 
G A R G A N T A . 
No cania al estómago, la toman ain repngaanoia 
laa personas do paladar mny delicado. Velnta años 
de éxito constante, acreditan qae ea Infalible para la 
enración de la BleTiorragia, Gonorrea, (Puryocto-
nes) Leucorrea, (Flores BlancasJ, & &. 
No ha dejado do enrarso nno sólo de los qne la han 
ruado aigniendo al pió de la letra las inatmociones 
qne á cada frasco aoompaDan. Preolo: íl-BO B. po-
mo. Depósito, Droguería y Farmacia L A R E U -
N I O N , Teniente-Roy 41- De renta, en las boticas 
acreditadas. C--434 Mr o. 19 
Micios eitranjeros. 
RESTAURADOR 
U N I V E R S A L del 
C A B E L L O 
de la Señora 
S« A > A l l e n 
para restaurar las canas á su p r imi -
t ivo color, al br i l lo y la hermosura 
de la juventud. Le restablecen su 
vida, fuerza y crecimiento. Hace 
desaparecer muy pronto la caspa. 
Su perfume es rico y exquisito. 
Depósito P r inc ipa l : 114 y 116 South-
ampton Rove, LCndrcs; Paria y Hueva 
York. ' ' Véndese en las PeluquoriaB% 




S I N 
O E L O R 
N i G U S T O 
VENTA. POR MAYOR 
IE.EABASSE & BAILL7,10, rao des Archtas, PARIS | 
i £ n la Habana: José SARRAj 
/ «n tadit IM FtrmtcItiL 
Enfermedades Secretas 
D = C h A L B E R T 
ilidieo de la Facultad de rarU.Ex-farm^'de ¡os Hotpilalet 
honrado con Medallai y liecompentai nacionalet. 
BOL ARMÉNIC0, 40 años de éxito. 
C u r a c i ó n negrura de las Enfermedades de las Tías 
urinarias, Derrames reclentrs ó antlgos y Flojos blancos. 
VINO DE ZARZAPARRILLA Depurativo 
da una superioridad incontestable Rara la c u r a c i ó n 
r a d i c a l de los Accidentes Sifilíticos, Granos, Em-
peines, Escrófulas y Vicios de la Sangre. 
PARIS, 19, rae Hoatorgnell, 19, PARIS 
DEPÓSITOS EK LAB PRIXCIPALSS FARMACLÜJ 
c—tso 18-lBMl 
B U R D E O S 
( F r a n c i a . ) 
t C o m i s i ó n 
? v ? 
i C o n s i g n a c i ó n j 
VINOSíeBURDEOSÍ 
i de Procedencias autenticas 
S O L U C 1 0 N P A U T A U B E R G E 
A L G L O R H ID R O - F O S F A T O D E C A L C R E O S O T A D O 
« Empleada con buen éx i to en los Hospitales de Par í s y recomendada por los mejores Médicos, 
1Á contra las B r o n q u i t i s , los C a t a r r o s , las T o s e s t e n a c e s , las E n f e r m e d a d e s d e l 
S> P e c h o y el R a q u i t i s m o [de los Niños anudados y disformes). 
I Mi /Sd i L . P A U T A U B E R G E , 22, ralle Joles Císar. P A R I S p r ^ i S t e , » 
?•> También se rende un producto análogo en formas de CÁPSULAS (CÁPSULAS PAUTAUBERGE) 
S*2 DEPOSITARIO EN í a H a b a n a : JOSÉ S A R R A . 
S M A O P R E S I O N E S T O S PALPITACIONES 
Enfisema pulmonar 
y todas las afecciones de las 
Vias respiratorias, se 
calman inmediatamente 7 Be 
curan usando loa 
JUBOS LEVASSEUR 
Pam, rtraacia R O B I Q U E T , 23, calle de la Monnaie. — 
C I I D A I O I A'O 





y todas laa afecciones nervioaas 
se curan inmediatamente cou las Pildoras anti-neurál-gicas del Doctor 0R02TIBR, 
14, calle des Saussaies. 
Exíjase sobre la caja el sello 
de erarantia de la Union de los 
Fabricantes. 
Eo la Habana: JOSE SARRA; — LOBÉ y C . 
V I N O e i i í E R T S E Q U I N 
.AoprobSLcLo j p o r l a - A - c a c i e r r L i a d e Ü / C o d i c i n a . d e 3 ? a r i a 
R I A S D E S E S E N T A A Ñ O S D E E X P E R I E N C I A Vino de una efícacia incontestable como Antiperiódico para cortar las C a l e n t u r a s 
y como Fortificante en las C o n v a l e c e n c i a s , D e b i l i d a d , 
j D e b i l i a a d d e l a S a n g r e , F a l t a d e M e n s t r u a c i ó n , I n a p e t e n c i U f 
D i g e s t i o n e s d i j í c i l e s y E n f e m t e d a d e s - n e r v i o s a s , 
F A R M A C I A G . S E G U I N , 378, cal le S a i n t - H o n o r é , P A R I S 
Depositarios en la H a b a n a , : J O S Í S S A M B A . ; L O B É y C , 
E n G a s a de todos los P e r f u m i s t a s y F e l n q o e r o s 
de F r a n c i a y d e l E s t r a n j e r e 
Salvo de (Arioz especial 
PREPARADO AL BISMDTC 
P O R C 2 H l e » " E ^ - A ^ Y " , P E R F U M I S T A 
3 , x-tie d e l a . F a i a c , 3 — Ta A - P T S J 
( H a r i n a L á c t e a N e s t l é ) / ^ ^ ^ 
A L I M E N T O C O M P L E T O 
f ARA. LOS 
I K T Z M * Z V O S S 
Ezi]ase sobre cada caja esta Etiqueta AdjaDta 
D E P Ó S I T O S E N T O D A S L.AS P R I N C I P A l . E S F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
T O N I C O 
A N A L É P T I C O 
R E C O N S T I T U Y E N T E 
E l T ó n i c o 
mas enérgico que deben usar « 
los Convalecientes, los Ancianos, * 
las Mugares, 
los Niños débiles y todas las 
Personas delicadas-
A L A Q U I N A 
J U G O D E C A R N E 
F O S F A T O D E C A L 
C o m p u e s t o 
da sustancias absolutamente 
indispensables para la formucion 
y para el desarrullo 
de la carne muscular y de lo% 
Sistemas nervioio y oseosa 
E l VINO de VIAL es la feliz Combinac ión de los Medicamentos mas activos para combatí;- á la 
Anemia, la Clorosis, la Tisis, la Dispepsia, las Gastritis, las Gastralgias, la Diarrea atónica, ía Edad 
critica, al Ajamiento, á las largas Convalecencias, etc. En una palabra, á todos los estados de Lan-
guidóz , de EnOaquecimlento y de Agotamiento nervioso á que se hallan m u y fatalmente predis-
puestos los temperamentos d é l a s personas de nuestra época.—Farmacia J.YIA1,14,roe deBoarboD.LTOH. 
Depósitos en to H a b a n a : J O S a S S A J R R A ; — 
mam 
